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PaB alrer

MERCADO NACIONAL.

AZCCABSd
B 'tn  w trenes de Derosne y  
.^R e'Iieaa, ba}u 4 re g a la r ... .
Id. Id. id. Id. baeno 4 aapa-

perior.......................................
lA  Id. id. id, llórete..................
Oumsiio inferior 4 regu lar n ”

QaiQ 0QQH0 ft iapdrlox 10
4 I I  Ídem.................................

quebrado Isfbrinr 4 reátdar
n« 19 4 14 id ..............

Id baeno nV 15 4 16 id ..  .
Id .ín p e rio r  ny  17 4 18 i A . . . .
Id. florete n “ 19 4 20 id ...........

J f n e v a  l í o f a  d e  r a p o r e i j - e o r r e o s  d e  

l o s E § ( a d o s - l l D í d o s ,  d e
T A M E S  E .  W A R D  & C?

PABA

N L E V A - Y O K K .
K! muy r í i i ^ y  hormoío 70i ov de b iatio  xtuwl-

R io  O R.iNDE.
.  cap. Belger, 

de {.o. te  de 9 .'.00 l04elsdaa

U ta td 'e
. A.luii a e rg* ; -anibiru tabaco en ram a j  turoido 

a  pr-acus u u.i 001.
j i ? i ®  b 'ii.d a  las m ejores tomo-
OHiaues a lo ssiB o n a  prsgjsr.,». ?n au a  m oy ele- 
eaMea y  u p a .i .s a s  uám atai, o los precios signi(n-

* •  í ( t m n r a ................................% i5o , o r o .
t ' f o a ................*............................  a v  «<f.

*® !a  A A m nleüa-(dMi Q en en l d s  Correoj y e t  el Uoosnltda aiueri. 
caso.

De 1^ 4  [o rm eto res Im püud tin  s,is o iia-ffoata 
tíos, ílU rs.dü-esny  2, ilAMB t . , S 'J N í &  C"
______________ ______  ___ll).8b-;Mij

V A P O R  É S P A S O L

MARIA.
rsp . Mobns.

S e ld ri para  Biroelona. ad m ltU id o  solamente 
pasejeros, ?aldr4 íjam anto  e l I3 4 1 u 4  de la  tarde 

P R E C IO S  E N  ORO.
En I

‘~ n  ’  U 'W á  á  Ü ibara  el l.l
i r ' 2 *  ‘■•i>“ » y ilS K ar4  4 Baracoa el lU 
i”""!;® y  i  ík m 4 a  Cnba el 17

- , - D » ^ b » y  le ira ra á P n e r to -P U fa e ’.I*
l.i-De^íbterto-Pl4Uy lleg srí á  Mayagigz 

xO_r>,M ayiK  » z  y l l e g s i i  4 A gB idiila'.'■l • ]
W -D e  A gnadllla  y  l le g a ti  4 P n e .t; .B io o .!

-D e Puarto-Kieo y  i'egará 4 8t  Tbomas

2.!̂—Do Kt. T jom es y 
el 24 ■'

- P e  Aga
2j

KETOBNO.
ileg a i4  a  Paertc-BUo 

2 I - D e  Poerto  H ito y llrgaifi i  A g n a d illa tl 

di la  y  ilegara  4  M a jag ü es  ?] 

l '« 2s «4 4 P a r r t o P l a f

■ t n ®  **■?,'**“  y lie sa r4  4 C ob i e ' 18 
■ o il®8»r4 4 B aracoa e l 89
• n S í  4 G ibara a l a )
°  ^  * ^ “ «»>tas e l l ? a s

Mayo 1 ? - D ,  HaoTitaa y  llegará  < i .  H abana el 3. 
C O.VSIQNATAEI08.

M o e rita j^ g r . D . Pedro Satiohí* D o lí 
G.b .ra—Sres. L oagorls; M o n ili. y  gn
Baraooa—brta . Monea y oo. ^  ^  
G n o a -S re s  S. y L .B o a j e p .
Pr.erlo -P i.ta—Srer. G in eb r. Us.
“ ® « I  .'“ - 3 7  D. Ferm ín Remedo. 
¿gnidM U —?ri* . A n r í l .  J u  i i r  ex
Pu©rto-Blco—S ta  d H í U  H” r / ’i

rotap.
bt Tciooi*; — L ^ m b jo p

-®’ •““®‘=®® ®̂®- 
I g n íc l r f r * " '* '^ ^  H E R B E H A , San

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.
MEBALIA y DIPLOSA del CEHTEMIO

CONCCDISOS A LA

Meriden Briiannia Co,
■ • iíO  D r o f t ,T / r a ^ / .  .V rrrt-r t

Á E T E F A G T O S  P U T E A D O S M
S  U  P  E  R  l o

C aiacena y

S O C IE D A D ^  _ Y  E M P R E S A S .

i l í c á m a r a . .................................  a
Id. 2» id .............................. J _ »
H . .“ '  .................

183
KiO
60

N.'u.iual,

(62781188 15
l e n t a s  co m ea  t u .

G t.,. .  
iiU * u

ftüleie? di» TÚó»a.’.".*.*.*.‘

* .318196 80 
'.C H IC  06 

xioeo «o
129:6 :o> 5<

D cpSíltos ? >  !-!t*r.'c. 
0 (* .
IW U W .................... ............
BUieteadel T r-te ra ......

I  2I72C0 87 
bSOMÚ 88 

4800 . .

D isidendaa.
Ataw-( O r o . . . . (  .72 ,7  ,M 

■a) BiUatas 47786 95 
UottmB s : 41?. ore.

78003 73 
35282 . .

-$  8725« 75

H ao lenéa  pdbliea  a a e s ta  naiáca-
*  á e  d e ad a  cpa. biUaces............

L * t r » t o d e  Beoaadaoimi c e  eon-ri-
•nsiosiaa..................................................a

H aeteada p db lira  w e n ta  d e  garan tías 
C c a a tm a n tig n a .. . . . ........ (  l 65i8 i 32
CdAtiato d e  u iA aaeion  

da  U d e a d a ;
O r « . . . 9 ; < M 0 I  'p'
OUIaU<a...... 196 50 (  ;702ti9 :o

(  111283 75

64BC15 «6 

96GI3S 91

c ip . C a tr .r a t

csp . L o iis. <ap

BUqCBfl q U E  8B HAN DESPACHADO,

P a ra N u era  Voik r s p .  germ . II .tiaoyer; o jo . B td 
inaiui. v t r B  üpm aii y  rt>.

D a t-á a s l t? . ^
— Jís tM z ss  prora, e s f .  Bngenia, 

p o r S eni. isp a l rdo j  ».•
EM ’a ttre .

----- TmJ'.Uo (Uondaras) Tap.
L  or.M», por Cht-« y  op.
121 pp  a g o a rd ie its  
( Si bt<». 1 fe .to s  sin ad«ado.

“ j .  B s i i ;iT :V e p  ‘  •  ®*p- p®'
E a  ostra.

----- *> ’S- H a r r j  V i.dan; esp
i  J.UB»; »  ̂ i>Ül fífif J f P>

E a  i  E*re.
----- V o n te ria ro  h e r í.  e»p. L lana

(o r  J .  B -lp -llM  y 
4IM pipps Bgnai lenta.
33 barri'es ga  letg.

c tp , San Jo an

TIEN EN  ABUtHTO BEJISTBO.

P ara  T abm -uth  b*a. í s p  Lola. p ;p , A rr.ia ibU ta; 
p^or H  o - l 'O  y  cp.

----- T ra jin o  (Hondnra») ya? , esp. L u isa ,ca p . L 'o r
ba, pe r C b i» y  pp.

-  — ♦ ------

POLIZAS COBBIDAS.

I t t «2r'/O,í0.'
P R E C I O  U B  L C 8  B I L L E T E S .

* 3 p e s ^  '***‘'*'*‘ TigéM-
^^ la  qae es baca pdbl «  para g n aeril M goM m ha-

P iS r iÜ f  " 'i.* '.®  A d srla ijira lo r

-Je r e n ia n c ia  d e i r r i i n : r  D ie & ito
Oa 4H T I i d  5 J .T ,  8r .  A laaldA C w e j.d o e , aa* . 

4a n a  « s e to  la ? 4 1 s i t  e ip » d * '’ r r o í a í t a l a * ^  
do  l'Ce 4 fa T g rd tl  

a ^ ta s , aalU-

laiaadaB M a Ae U * ia a 4 a  P d b lie a ,
eosBt» de  (MHsea-............ .....................

CoTMapooaalcS....................................... .
C w r e t ^ u e b i l a a . .  ...........
I n i« r a a É a p a r e o b n » . . . . . ' . . . . ' . . . . " ; ; : í
t ^ r e e á i  p o r l iq a id a r .......................... ..
O m m A ts  y  pdcdidaa...............................

(  ItlSCSi) (r?

15517 88
V178«9 12

261S9ÍS 12 
192238 44 
18I0ni £7

IMa 3
A i4  K , oa............................................
Id a n  b j s ........................... .................
l i e m s a o o B . . . . - ...............................
M ie lan  pju-ga, ..................................
Teaoioa t a b a c o . . . . , ...........................
Tabacos torcido»................................
U ajilba  «ógaRoa................................
A sBatdieata .......................................
l á a a  i4 i i . . . ......................................
1£ * ) 8 I I ............................................

8.7 
10 61 

30U 
119

M
lio

c tsaa l a l a  p i d H *  
aM átfsoE iaarde E iqaa. u ‘ - r e ' . 
ra . eaeiaaro. d a O s a is id e a d M : -  
aazilU  a?  9 i-H n b a a a . a - r  : * r ' 
Caatre y  Car.4.

d a  Lam
’■ 7. —O irio ad a i

I ! i« t

(92964:20 92
H ahaaa, 91 deaia;s->  de 1877.—V? B?—E i D itec- 

I to r  U * t i u i  A aaela  P tB a .-  E l Uontador in terino  
I J .D . C-f-r—/. .,

CON TA DCSIA .
ASTADO de lea  bálletM d a  aate Banco tnatílizadoa 

p w  *  A y u ta a ü e o to a  de  la  i l la  teoibidoe en  eate 
eafaiAeoIinieato p a ra  euam ortiaaeU m  p or c a s i ta  
de  la  S a la iae  e x trao rd in a ria  de  gnerra .

MOVIMIENTO D E FB C T oS  DEL PAIS.
l e  loa baqnot deepachadoa

T a L J 3 1 T S r .A jU U i .
FtOCODKaClX.

f 'i t e a i ia  M u U tr  •‘orm oHení:, c . t u i a  p in j a
P*'-® r  Masa, C jm a c la a x  d a  1

G aeitadeqoedirlarM  aa eeaaa d* «roa a o r  ÉsmU 
2  ® S ta ti i fo  ( d r d ‘  y

[F acha  4 i -  ______
iaorasa . *Saenraa1?e. A ian t« iiian tn e

Im p ara ta  d e l 1» p or 108
i« ;r,

Marro

Im porte
TotaL

s ia sa ia o  n a t f .  se  I ts  ' a » . ^ i Q a
y  * 8l*»» p o r  o ,:»B íi.nr
* t e a M e ;  M r i  a id e t i

>OL lla m a  I
«d- m  q j  ______

Le r- «a - ’.a.teJ t  d iad a  e s ta  I

Som a da l astado
............M an tos.....................
............H abana.... ................ I
. . . . . . .  M atanzas............... \
............Cianfosgoa............. i
........... T r u i i d a d . . . . . . . . .  I
.......... Uflinas......................
.......... Alacranea.................

(I21372H 86 
13869 60 
17745 34 
25873 45

1(12191502 ‘.<1

1877. 
iM a tS ’

Im poasto d a l 39 p o r 166.

E ztrao to  de l a  oarga 
ea  e s ta  fecha

Agaard'entB. p p ...............................
IZMn. ;  idam ...............................
Í.*‘ ®®Í’ *®J“ ...............................• t a  bys........................... .................
I d * a a c o s ..........................................
M is l r e p a 'g * ,  b ys..........................
U a s r ts .lic s ........................................
Tareloj tabaeo...................................
TabaaostacetdM ............. .................
Oajetilias aigarros ............ .............

100
12

K ER C A D O  E X T R A N JE R 4 I. 
Nfimero 12.—A tazón de U ;  I  11 rs. a  ero 

OMTraiyiTOAfl D «  OüABAJPO. 
N8m sro 8 4 10 '|

•• ‘i ‘ . '? ! - N ? I 0 4 l2 e n « a ’a l ( ; á l l
•• l i  4 H I 1 Tcm id  id t tn en  bt'ooyea )1 4 I i  

14 4 1 ,̂1 Idem Idem dem en «fteca l l  4 r j

MASCABAOO DM QUABAPO U  BOCVT.
In f.r lo r  4 re g u la r . 
Baeno 4 «uperiur . 
U o n sam o ................

.......... - : i '4 B
»4 4 8} r t

. . . . . . . . . . . . . —No b sy .

CONCXHT&ADO.
No ban  bebido opcr.io.OEei 

: ^  M4s tlrmoza cu los p re :io s ¿ e  a lb o s  msr-
0 >aue

s a a o B s s  i x i b b x o o e k s  d e  s e m a n a .

DI OSNBIOS I  AOCI091M.
D. D coi) i> C. d r l  K'o.

. p . Q i . l í r m o d - i l a H a T l . ,  deiend-caw  del 
logia! l>, bsTTi n  lo d • ’a H a o t* .

p s  rauT oa
O . Mi r  I d 8  in  M ígotl,
D- K ap<rtp} 'n»ilsgagoitla-

4 de absil 4a  :8  7 — E l S lnd lM , 1.

id .............

r l .S . " c a T O ^ ^ * ' ' ‘*

E m p r e s a  d e  V a p o r e s > c o r r e o . s  T r a s ­
a t l á n t i c o s  d e  1 , L ó p e z  j

I**® J?* capo tea ia ire« «  moosaales 
} * í í ® 1» P e t- l .s a l .e n lo .

u s taE m o io eaq n e  ?a el 
* 'M Abril sa lgan  o tn  a Ues yaporea d» 

la m u m a  en v u je i ax traord laarios, qna se derpa
Jbaar« i4» l< ír-.>n8lgn l?D to :

^ » D o r

P U E H T O - R I C O .
d i f 'i s d l l b í a * * * ^ ' ' '^  ®*

^  Santísgo da Cnba p a ra  P aert-.B loo  el 23.

H . f i *  ■*!*? “ 1^14 d r  este  pnerto  ooa dea
t i t o  Alo? O sle  Corona » Sab íende. n„ „  

aria, o

* •'* ''*  fe«»In-ente de  eats paerto  otro ra p o r  az lrio rcünano  con d ietino
r 4 eí„“ iV5^ i * '  ®"í® » « “ ‘r e  (am blen te  am • •  eon i»  i'sbld» an iijlp# . lo-i.
Oflom?2S** P®'- '̂®^®'®® ‘»>pondi4n, M.^CALVO.

trao rd ln a iis , 
mente.

•••• \* 4« tfuoAH; (wQ aee
T Sm itander on  Tener ez* 

cayo nom bre i e aTlaará oportuna-

4 Lá.
e anuno a

V A P O R E S  C O S T E R O S .

V a i o r

de.

<c-

C L A R A .
UaplUn Ron.

?*”  *-’“ « " 5®®. Oií>®ra, QuaLtánam o y 
Coba e l dem-ngoS de marzo 4 la? dos t í e ^ ^

A ^ t e o M g a y  P » « je ro ep o re lm a e lle  de Los.

r i S S S f i d t í í  ‘‘í*  ^  aualidad«í m“riñeras e lqae  m 4s aeg an d ad i'i olreoa p a ra  los ae
Bo k s  paasísros y  oargadoros, ttsn  i p a ra  e ilo i la 
gran ToniAÍ* iíb a tr i- ia r  a l m asUe en tadoa los 
p u r to s d s  la o ir ro rA o o n  lo oaal los p rim orát 
desembarrsD con sam a facilidad, y  se g u n d é  
• a c o r r a n  les sa h o s  d rl lanobsJ¿ y r e e l b e í s u *  

en to es  e .tad oev itiB doseM í toe d i ig a s » ?

Lo deipschA la  suanra-’ d  i I  dnU . • 
t j . « . . * . . d e r . a l , ' ’nV 10, “„ q ^  á  á s í  í^.®:

4hD4sb

N m p re sa  de l F e r r o  c a r r a  U rb a d o  y  O m nxbu  
d e  la  H a b a n a ,

n ile te  a e 1 B WQQ) KeoeBoI, enendo loao^gÉnm ».
®® * ■ • E n p te 's  e sen o u en trsn  enea 

reoidoB por inu lb tod  ae 6 roanstaB ''iss  T <eaboo»n
fio**n.ít!í .?  «7“ d “  í  a e í . ^ i i “
• í.?„^*kÍi '̂ *5 L 6 a  Bm r - s a q u e  p o r e l’o se ha  
O neral e a  sqlloi n i  de  aatorisaoion p a ra  «obrar 
HÍnoo*®^’? ' ^ ! *  ep  cbada. en  r l  le te t  6*1

e «tímenlo del e i tn e o te r  cien.

E u ta l T lrtud -  deso aesan ' o en  la  a a tc r iu e ln n  
®k ‘*‘7 T  G eneral cea fech* 20 

¿w ,iT Í,‘u  ’®.®">>jar'* desd - el d ía  8»<el p rá iin m  
T .ÍÍ;. I ®,i°*.^®í *• I i - a s  d t l  Cerro y
J.SQS d sl MoLtj el i r e c o i t e  49 oen taroa m ib iu / .

r c u ”  d*. ®li«7« io n  ►! de
^ í m  m» y <u d s l a in i i 'a . I e  taeha  d j w 4u d *« > b ra m ? lM n i» ,iio ip j,a jg .p o . i,^

o tilo  b ia ts e lT o f re é u d »  flín  '  • 
abéis te

CUCHARAS,UENEDORES,
e t c . ,  c i c . ,

qa« llcTsn U  3£srea de Ptbrics de U Ccapasla.

“ < 8 4 7 ,  R o g e r s  B r o t h e r s ,  X H .”

asraicTos nn. »irt**u,
■•Lo G B A N  V A U IK D A D  •!.• ?n?arlrfirtosha».

ros de ll?tal Blanco Flauad.i es ile C A L I D A »  E X ­
C E L E N T E  >- B lE X  P I  L ID O S  V • O IS E . 
-b o s  d »  G U S T O  E M b C IS IT O .* '

“ LosTened-,ri-, locluir:'
D A D  8 C P E R I O K  
P I L I D O S ,* ’

Ertreoto del í¡ctja,,-r. 2tl lastitotsA m en.iv;.

¡V1K.70UKS t;no
'..I • ; :-.T ■

ijbíuclrT : . 
cToacH uoij,;, 
'erm lilc ¡svi , . .  
!>»r4. 1, , ; , .
i^hiluil. |v;,,

D. POWER.S &  SONS
rAkmc/ .s I c •

HULE DE PISO,
V kiív.v n í.\5*iNaflCTWB, X. V.

J O H N  L A P S L E Y . Agente,
ISl y I S  boane Rtreef. ynrr»  y^rb.

T o freo u d "  S in  L 4z.ro . quedando 
U o l  p -fc i d 3 tí- ce&UTM ea biUe<eá p^r

s td s  pas-jero  o - . I q u : ; ,  q - ^  l . “S X m * a  l ¿ s  
ceO'Jirs per la x p e - a d . i i a e a  '’ “ ®
le i’tl'í®,!® ® pfibl 00 o > a  Is aatteipseionle  i l a o i r a  gene-al «ononi «lento . — d ab an a  y» S í  

m sreo d s  1877 - ü  A lm in l. 'ra d o r  Q r i é S f ' i i ; ' »
3'3b923aiate  Z ddo.

C o m p o n ía  F itp jñ o ta  d e lA lu m b r a d o  de O as.
E eereta jii.

^ ® “ ‘ G o m p a íli h a  acordado «  «oaroquo 4 ,’o.e?Bor*s aooior.Í56»a de l í i n u ^ .  -

ooroo‘m i6 n iio co lo « in to r ..a d 2 t. ** P-
I, m , "f® de ;877,—Bi

>'c f.il-rá » <U-
l)  2 ,  3 ,  », 5 , C >' 8 y a r d a s  do  uuc-lto

pera las Ante aalas, C.imilorM.« del largor qi¡< 
SalOTios, ele.

EN PIEZA BBTEEA SIN OOSTITRA;
P®«'<»'®- «•' w»rmol -

Lomas boralo

‘ y cachllls? son iK- C A L D  
y  H E K y iO M .t.H E > T K

artefbetoa de esta compof.la. LOS
- fiSr:rin i-i

, , , -’j f  «is ezpo*;-I, ,, 1-. 'ÍH-[,fc ig EipüMcson Cnj. 
1- .^  AmiTlcaiK> ?n V<tZ, 

■ I—; ConUriiarta da

X ln n d rile aI... r. ,r-  
M. •• 2

las

A
’ru -. y U,'.., d- prfrtoM.

I i-ur,-. lo. ¡laiac
' - • y i 'a ’i sr l.i

CiltdUR.
' ' íej'/j; m -.y ..

orre
ar

para

15 T td j , 81 Secretario , Pedr
12 4ab

H abana
Fsfialyer.

v a u o k  s o l e r .
---- Jo&aoap.

B O Q D K 8  A  L A  C A R G A .

COMPAÑIA DE a l m a c e n e s  D E  KBQLA 
X UANCO D E L  C 0 M E 8 C I0 .

B a la n ce  d e  e s ta  e m p re sa  e n  la  ta r d e  d e l  31 
de m i r s o  d e  1877.

„  A C T IV a
»_ Ca j a :
Kn m«t4Uoo--,a.................. .. i  i kr a
Kn bilJekM ¿él ¿¿o  E m ^ o l
p 7 l® ¿ ’ ’® '® ÍI"  — ............ .. 136Í5Í2 7<iEn e l Banco EspaBol y  otros:

832531 23
“■“ ® liA id .: a a  biUetea del 

B anooEspañol......................210U 3I 6a | j i J j 2s-2 17

„  , CAMmAl
VenoünientoB de uuo i  tres

.......................... (i>6J-a9 13
w e m d o tf t r t i s e i s  m eses ....  ¿26060 :«
Idem á  m ás tiemiKi................. 31J 17 ib

CaáDiToi yLaioa:
P í^ ta n io e  eon h i p o t s * - . . . J  5t«006 . .
H ^d o t  de T v U #  ea

• a e p e i íM - .^ a a , ........ . U5óá9 ü>
PreeteuQ  a l S o b ra rse  con 

ffM B tiftda  Im  e d u n a i  7
Ja nnciontl ..............    67500

A M E R I C A N  S F I T  M A N T ’G  C O .

raamrAMTZs s e

VESTIDOS Y ABRIGOS
PAMA

S E Ñ O R A S  Y  N I S 'A S ,

MM. 3U y 344 BldASVAT,

> 'r*V A  YORK.

A'4  pedido* pneden ,buersr 
p o r  eondiiOo de loe eooútionií 
t<a de Xete Terk.

SasoTlsráa pceeiot y ileullM.

K^TAbLU Ul.i. l...

P E T E R  A .  F R A S S E
'•t rul:.,u

I m p o r t a d o r e s  d e
*••■ *■ *1 H e r r a m l e n t a a  y  a ia B a k r .  i>tnb«. L u ñ a a  . n a «  a *  a p la c  

laico» a^nt*» para U\e:.-«, Thoma* Taruer. iBti.olk X . ¡ 1:.
I de grabar de t  

l ^ c e e  ?« p» * b a «. Píp-i .1,. .
Tela da £aok.-rtl dsDav

\ Hr., f  ?T,
TimWrn Tj<n* a  UL ..

a a lo m o i i l r o a  '
, t  t a u e t s  >U» litaou. Iluctfcn, P/...I 

t-B“ftmi n , y Urna. T o ra » .»  |.
«por. Idem p a n  . r  i . .
S o p o r te s  to o td lro ., n - . - y r , - t , ' , - ^  
y ^a ib taa  da Ismda. loMa...,* i ,r« ii - 
mlsaia.< «nperierr- de f»’ • . i, • - .
M T . r ..  C o b r*  D r r ld e  p -
A l e m a a .  .-u pUi.cl:;» v .
Iranacalíiuo d» cucr.. j  2. ‘r'-a. e - ...

T .  H . R A N 8 0 M ,  J r .  &  C 6 7
; i *  J f o n  < n-tl .s t . .  y  Y o r k ,

B o ta s  y  Z a p a to s .
CoaatooBis yooui?inT i«-i’ e -  • • i , ; ,  c 

tlccslsado.
Aüt-inaide nueétro í n?v.-- 1- - i t. , r  - c r  - ,

t a m o s  partteuJarraente á  la e t  r ort i r . .-r.-le ¿ id z » ' 4 ItoAntiJla?. MEXICO 7  Sjt<l.Aacns a 
*^eo¿itfitaeom®*»pooJcfKi t.

Í ^ B Ü Y L S T O N .

1 0 2  W i n i a i n  x l e v /  Y o r k ,

l » m 2tH M

NMt-.N !l.‘

®*P' VAMA D E  CA. , ------
I  AA KlAs que i s  h a l.a  «n este  pnerto , a l l G ^ J * »

m andude tu  oapitan D. C ay e ta .o  P e n a , h a í j a o o  ”  ' 
s o M jd n p a r a C  e s d s l  p re se n te u u a  A dm ltet-sr- 
g a s  a  t 9 7 pa>ajerea a  qaienes ofrece e l to e n  t ía  
to  da  eoitom l-r* l i  f j ru .a -4 diohu oapltaa  4 bo.de.

Admite i-SJga y  pasajeros toe 
L o d e i ^ h a n  en c l i d « n ¿  l „

• « . ^ * U  (ucursal ds dichos s tá o re í,fsTle ¿ a P a a la  uámarD

• ; 5 m aelle de Los. 
-idenas los Brea. L  Soler y
Id. mspbdiD

y en  1» valí» d -l Oolapo uV 17, se  
Anpitue Serpa.
y I Q ^ ,  Co r u Na

o iiu tg n  ta rlo ,
U&bn44b

. --------y  S A IÍT A IÍD E B -H a  fljsdo
Salta» p a ra  é l di> Jo del precsntb  mea I»

« A 'í fA  b l a n c a .o»p. IJ  Pedro Noguera. Admim u n  roete de  carga  s 
Üate • p seijerof, | j s  que re c jb itíu  t i  buen u a to  
j r e  tjsae  o o ,tam b te  d a r  aa  n fs r íd o  c a r ita n , y 
se l?»  s ip ilo a  aitre/Luen oon so ticip to ton  sna pasa- 
pcHpa so  e ' SMWi'oiiu de  su  oonzignatsrio. Obíipo 

'.’ 2 I ,J ,  A-Baiioas Jüap3im»

^®* tlM p ie jen te  mes
t ^ * N '? i í n í ‘ ? ' •‘» '® «®  y  t a r o  berg, esp. 
sM A N i/la tA . a l m aíd o  de m  a o ie l l ta lo  y  an ti 
ano o spic tn  Z ar/a<lna. A da i-e  ua  resto  do carga á 
liste y  l a is j r fu s ,  loa qae  teo ib lr in  s i  t r s t o q tu  tie- 
B B p treo ítu m b te  da r U r .fe r id o  e sp itu i. L fo r . 
m sr4  SI consignatario. Obispo 21, J .  A. Cnioea.

. ______;__  23bp3l(nz

B lo

." to  esal
i 4 5  d e a g a r o  d i  ifc’ ; 

■sadato. k .  ( ’t ; .
tñ o e e d o  tm í a
>ar P i . » —p « r gg

*^'rctai«

R E G I M I E N T O

DeUemdo 
N M t l d t l  
iilbM

D E L  
U i: U IB A L L E E  A. 

S I* T íb S ia ;

R E Y

-  E.-

gis. 4*9 parre . o a b r . r s , .  .4 3 S r ,. : ;p ,  "  %if-ir r ' 
________  _ í !  f  ‘ '■

I d« pabe gnervd l " c 7 » n s < » * ^

O t a ^ m á n . i e  J s f r  R - r r « ? ta - .U íí r < í5 ¡ ; S l
----------  ------  ®-ia

/ t a  J T i t a r ^  d e  B e n é jíc c n r U t d e  
M a lc n e a s ,

n sd s io w s. I.'I j . _  .. tiis-V.;

****** auS*«!e** ''

b u B a d d e a ts d o a a te r ia i  t  107688 46
*•* *«BO■Coa del f i a r . . . . . I 8494
• e «ee. f la n tn s . ................ 871 6tl
a *«a*a G u n s b a s o a ......... 830 )5
••«ose a a u e a ................... . 1 1206 28
eaaae» Jo an s  fsy ............. 1 1306 tS
• • asa» R eg la ...................... ' 647 05
»•»a »a JIoeTa P a z ............. 33-Z6 »
es • e •« 'a b a n a  —.............. , ISO 80
•s•••» 4t» H®d«l B M aric ' 16ÍC7 45
.a*to» «éTRÍTTWsB............ 34418 75

tU b a sa .—- .......... - - - •  —
f g J  de la s  Vega- . . . .  . .

a a • a • • r r  n I d a J .............. . . . .
.......... ■^icefargoa............ ............

I-
( l  '.06i88t> 80

Hsb&La. m azao 31 ¿ i  U77.—Vm . B ao.—K1 B irso  
* ia»p.U L O . A e ise l« F .£ s — E : C ontador in tirin o  
J .M . U arralha .

P D L B T O  D E  L A  H A B A N A .

U m U i M a  D S  TKAV KftU.
DAT:

De Raimen _ ________ ___
L«B efootci

y  e l X ltr ia  an  50 d iee  l a ? .  garin. 
H ^ t e r . e e p  Bdm arn. to n . 1163 
4 y  r p  —PacaL 10.sMit 4a W A ea4 ah  e B ee»..;a!(; -  O m » B ees 

Í T Í ? 1 Í Í J 5' Í Í ^ ? " ^  « e  e Je o o B  e l s a r id a  a a u  I |  ^

rr=— ^.................. -  - I  .  e a, s j o a t a  I ^  “  t o 4 1 4 1 a a l *
D I * - 6 j , .m . i .« , - i > e o . :  - * t . - ■» . , iV f I {^«•«ossi.oap  p ,  
t a 4e r r - 1 « t -  a s  i .u s -e i  I ------'® C -r .f l ,

•  ¿ w -  t e - .  f> be, A  I ____" « " « y . —V sm J ,U
* í  —-.4̂ . ^  * m « u » e is - .  j,b id * « 4 £ jg j2 5 g a “  I *“ ^ * ®  9 t 4 « s  bea  «ep. 8oe«rra  cao

^  ‘••g®®**®»®® • o s .- s r ta .  e a  la  la* a ° -  1 — 2 * j í ? l * 2 í  - « l o a  á  A ly a r ts  y e p .^
toque .<H r«qu0 ca ladiepatualtto  habM  1 M « . ^  “ *  J o *  B oy t; Oap

—  - . ■ m a t ^ t  t  UB .'-l .a  B ordarae  4 B m « h J
- t > s  » i , _ . d . r  u b e e g .u o rm g .  D agay.

|i|S3: U «e/rara J ' '• » e a d 4 a *

esp. Pe-

Bs< a a  81 d ia s  r a p .  iag , 
B. 2500 ( m  ifse to s  A

C PR E áC IL U E S p K  MDÍ.XI.E HO T 1

L  y  V. f» ;  Iroehalo , da  lA utatiie i:
1000 b b .h s r 'n s ,  r t p s r t i 'o ! ...........  (3 in n o .

Eep.'Ce, de Barcelona:
103,4 pp . Tino F ior d s  N a r s r r s . .  (I!S  pp. 

R tm iB cito , de  AUoants:
510 •{. sa l sg  g rsno ......................... ..
500 1 1, id. m eiidn............................ /  „ ,

SttW m an, s j o t . . . , ........................... fB d o
50 t | .  h a r ía s ........... .. . . . .  *
76 rs o j 'p  B lre ra  U asm e r, de

............ ................ ( I 6 csjs.
I« 6  o a f ld o ; s id . ld . .

M aris I isb s l, d s  U ilsg s :
78 b o ta i Tino t ( o )  B e r e i i s ..........
70 b l a ld  id  Id................................ ^

251 >1. a rroz d e  VsIcBota............... i
1050 os. ...............................................

F tm i,  de  C s n tr i i t :
2»  Wa  p e e * I d o . . , . . . . , .................-

11 SI. n a s e c t .................................... )
N cera  B irre ra s , d é la  Cointis;

o A  t | .  sa l m oüda.............................5 R*®
Ftdcrioo, d« Id rerp ac l;

?80 es. bsiw lao de  A’o n e g a ..........) „  .

n f?  **• F u n d e s . . . , ............
2»  queso» n a 'a s r i s ........................
30 os. id  F ,an d es ................

í M  q u ^  w a g r á , ......................

oOO oj, sai e s ,n m a ...........................

3 t r a  G U O \  —Sa’dr» soh iee l2 0  de a b ril e l n n e - , 
1. TO berg  gol. FLÜHA. A dm ite n n  re s to  d s  i 
MTge y p a s tje ro ? , « los qne i ii  oaplten D. Jn an  
i ^ e e s  ofreoe e l vaen tra to  que tleue  ao red lt ido. 
D e m 4 - p o a s i o r « .  tm p o .d rá  sa  oonslgaatatio , 
dab a  / / ,  e c u e  9ol y  M nrstla, Franoisoo PsJaelos.

ISonlsb

r p a r a  BASTA CBDZ D E T E N E R IF E . — S»ldr4 I 
A  Btol.Elysnjeote e i 8 de ahe‘,1 e l berg. esp, P B - I 
PE , oap. Bayona. Adm ite la  carga que se le  pre­
sente coo oportaoldad, á  S e ti  moderado, y  pssajo-1 
roo qne  r.-o ib irin  un  esm erado tra to . L i  dM-nchík 1 
D. J o séd e  1» Portilla, M sread trss 9B. 8 29mz

V1Q3, CORU Sa y  SANTANDER.— 8 ddr4  4 
prmoipioj del pritxlms m ei de ab ril la  herm osa 

y  Telera ta re a  eipefiola M ASIA IlL A N C s, eapl- 
o .  Podro Nogoer-. Ada,'lo na r t i t d  de car g a  4 
flete y  pasajeros, ios casias ra iib lr4n  e l r sm sr td o  
u » to  dBGoa<aabre"

Im pondrán la s  oonsignstarlolí O b ltp i núm . 81.
J . A. B n-re». sbn2im

V A P O l F S P A fJO t,

A V I l w E S
esp. O. Je tó  B iudubi,

Vi.ye entre la
H A U d N A ,

B O C A  D E  S i g u a ,
N U E V IT A S ,

G IB A B A ,
b a r a c o a

a . .  y  C U B A .
SalUrSae l a l l a h .n a  a li4 L a lo 7  doi so tnab  

^  AdmiM Oirga 4 flats y  pasa)veos por e¡ m nells de

j,“ ?®«áritB in s  oonUgnata. 
ÍS ir® g '* ® “ ‘ ‘‘= * -~ ^® " '‘‘®' B :® °4*y U p.. íe q n l

- 90
v a p o r  « u p a W Q i

PBOPDEBAPaS:
Valor de  terrenos, almaoeaea 

« asad al Baooo, Sío . dto....|3780674 tig 
Idem de esoIaToe y  ailitiooe 3583Í 6f 
Aooionee de  TáHaa empresas. 45853 »  ( j s  79

^í®®K«®ef®Ie*...................... 1”  *1531 12
oon tnoao ionM , p rop^o lou

do tres mes.......... .................  s i » »  go 131531 12

9o IPm

C IEIFO EM
C apttan, L sT in ,

w r r ñ ñ u .“ ‘'®'>‘® '’‘ » ¿ Í® » f" 9 V  19 del

Rdo

(d i  q tb 
(56 id

Rdo

. . .  (9{ fanega.
H s b u a .  d e  P t« .  Kiso:

......................................... |5BJq*l.
Marfa L uisa, d s  Baro -lona:

130,4 pp. vino a le lí» .......................

F rsno liM , d e  Gijon:

853 bles, h a r i n a . . . . . . . . . . .......... S i f ,

c f ^ r a c m i ,  d e  N , Tork:
^ a i  ín h ig o »  d a  E íin is i* ___. . . .  Rdo.

T sp p ah aen efk , d e N  O rle in i: '
203 bles k a rm a  C .ro n » ..................  t l 8  dno

C sbotfj»;
9 c» tonin«te en  p e n o a s ..........  Rd»,

A'maoen:

• * 2  ^  *'■’ V o ik ............  Bdo
W  b i ts  oam o de « . v a H O o m

SANTA CRUZ D E  T E N E R IFE  y  LAB PA L ­
MAS —ha' d rá  4 floLs d s  ab ril e l bargsn tin  es- 

piOol LA1  PALMAS, su  o tpU sn S arm 'M itj. Ad­
mita eorg« a  c a te y  passjsroa, á lo e  anales ofreoe 
e l esm erada tra to  de oostambre. Im poodtdn, ean- 
ta L la r s S r ,  l u t  o o tr ig n a ta ric i. Romero U so s .y  
L . 30bp80s»

—Ssld r'. á fiaos del prdzim o a b n l  Is 
w  frig s tae rp aS o la  E l ü D A , t a  e sp itan  U a 'U . 
Adm ite un  leetu  de osrga llje ra  y p ú a  tro s , Alca 
anales ofreoe e l M m e .a ia  tra to  de  o s tu m b re . Im- 
poodr n , (suco  C ibra 37, s iu  eq asignatarlo f, Ro- 
m "ra Htips. y C t Tubn-Olns

« O O f ^ O i ............ ...  . .  so
p i« ; , l» d . .v ....................* . .  90
T iin s ie e  ZiZB.............. I 20
JO isro .............................  i  n
b sn ta  C n r i ................... 1 25
H a n ttn i l 'o ............ .. |
C a ta .......................   1

I .®®“ ^ ^ “ ««0'"® 'm poBdr4n su» oooHguata- 
! r.os, B anPelayoy  Torre, A“ W gara i 6.

7bp4eb.
V a p o r

A L A V A
o a ; D . Anrelisno Vega. 

d 6®l*ats?(^“  G árdsn is a l d ia  5 d s  ab ril á  las seis
BciK litá carga el mismo 

Luz. di» pcri s ld tu tP e d e

CORUB A.—Saldrá á  m edisdes de abril la  fraga­
ta  sspsOoU CARHB8C1TA, tu  e sp itan  B l|. 

bao. Adm tle c a rg a li j tra  4 flete y  pseajeros, á  los 
que ofreoe el eemerado tra to  de  oostam bre. Im- 
poEdeia, 8 int>  Ular» 37, tu s  oooslgnaterioi, Bo- 
mero Unos, y  O  ________  • S|lbpiltlMz

P ra  CANABIAE—Saldrá A m ediados de  a b iil 
la  barca eapaDola VERDAD, adm ite  a ig o n s 

e s ig a s  flete y  pasajeros, A los que en e sp ita n  D. 
Eduardo Morales, efreoe e l tra to  de  oostam bre. 
Im pondri dloho ra o ltau  A bordo, d su  eona 'gasta- 
rlo  en la  oallp del Obispo n? 17, A ntonio de  flerpa.

'________________________________ 30bpMm

Tam bién adm ito pait^erM - 
Ha despache San Ignacio t i .

~ V A F Ó B ~ Í a P A Ñ O L
3!>p Itrz

PASIVO.
Aooiokistss:

Forl0 ,000aoo ionesdeA |(00 . iMOaoou
OPLIOAOIONBS á  LA T16TA : '*

Depoaitsntes en  ooentes cor-
..............(I6097Í9 4 tId. id. b lti . d e l Bidioo Btp»«

n “®>................................ . Sai-JISfl >J
oaneoa en  cuentas oorrientes:

Id. id ; blU . del B. Bepaaol 639720 05Bepaaol 

Bonifloacdoaws de almaoena-
rJ®***"V.............. . ..................
D m d«adoa por pft|;iár«» .. • ,

Obligaciones A piase:
°®n i n t e r é s . , . . . . . . ,

Î ODüCTKm ¡
De Alm aoenea..
De deseaentos á  iB tareees...

2 I8U  6 ! 
41180 . .

187762 0;. 
10029. 74

8Jl‘i-’i>8 ád

1-L991 62 

113147 5C

348C6' 79

TINTA SUPERIOR BE ESCRIBIR.
SAMUEL S. STAFFORD,

No, 2 1 8  P E A R L  STR EET.
N U EV A  YORK.

I («I teten Seg n , TcrtA i r  < ■■
T i \ r v  Vii,i.BTA f o M S ix u , ' 

j>i-»oribÉry ecplar. r t r n - '  
-•'ie..\Ai,4,,l>*ra cacrlljir 

« eoiil."-.
I (c r tí3? 5T!(Xf ELt i  co. je ja  c m ittia r.

Tr«r.\ coiiáljhíaíl* t)*ni tecrtbir
- ‘Il '! wjm brlDUac* t fm  *®

VUIMKX, ^
;. •> ;m VtoV. V’fa' M f>t. u*

7.1 r ^ la* gar îtUia»(j. , *./■ ñJif*.

a l e é r t ' s t o l p p ,
N® 17 F R O N T  S T . ,  N U E V A  Y O R K .

PR EPA R A

JAÍ0.VÍS DS PMÍ88A CLISE
d e  l a  a c r e d i t a d a  lOArca V i v a  E R p a f i s ,

** - •  C n b a  E s p a ñ o l a ,
u ”  ,  • •  G a l l o  d e  P o l e n ,
r a r a  l o s  i f e r c a i o s  d a  l a s  A i t i l l a s .

, S U R  A M E R I C A »  
q t i9 to d a s  aoa  m e ro a o c ía e  aecáa  

Odmo la a  re p re se n ta D .

^  -aiy»zrA  ^  -- •

C A ! I K U A J I 7 0 S  P A R A  H I ! Í 0 S
. *.u .«'Mi de fuelu*.» •« 1» . «J •; ’T n***

ilHHiadii de '
C m rreto iie«e  <*«leK&4q Vp|o<'lp^«lu«>« < ab « «  

2lo ^  y  A lilan c * it  n tpc«(i9 r«ft.
íHs ir»* Á ,n- 1 I*.* r** r . . ; ,'.)!(*o

pn 4 ijuc c \  im.i.i^u > ' uu^stn^
o*rrujOItLT5 do :::uv *.*. .1 * • * • r  ► i f  i »*** uu©
>•6 halum d b  v fnm  c:i • > «ic >r« 4»» A >  r o .^ lO  

«A llv dp  i.i ^ I i i r a l l a  Ncb» 9CS 
«toode M . ............................rr
<tU0

Í 6

W H I T M A N  &  B U R K E L L
Littie Falis, N. Y., E. U. de A.,

F A B R IC A N T E S  D E

E C O N O M I C . V
Maquinas de Vapor y Calderas Combinadas.

D E  3 > ; á  l á  CAB.VLLOS
. U íoraslU pqr o rá jto to -y  ia« caktans sa esostrarro -I? ‘

(10114172 79

^ b ^ l ¿ 3,9 i .  saccN hoano del ’p t i i ^ - y * ^  

El D irector. Joed Antonio F * e r . 3 4

c o m p a ñ í a  d e  c a m i n o s  d e  h i e r r o
D E L A  H A B A N A .

“J Pfibljco que «n o»H<deracI'ni á I »  
 ̂ .* ®® d les Jo á T e iy  V « A m

Santo, n o - e  trsa p v rtu rfn  en  eltee c a rg a s 'ñ o r  los 
K m pssss. 4 no »*r anim al.m

0 TordzrM s uiIoJ%  y meandeiiei»ii de  fá
;>  U .b a a a  »  d / . n ¿ w  S "  ¿ 7 - - "  J
A dm io lstr.do r general, M.X» Iz g o le r lo. 3 87m.

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A .
Direcciou.

No h tó U n d O M n oan-idoelná< nere(ii»eieate  de 
‘l 'te p n a ie ra  eon stiia lrss  l a  J a n u  

g M .ra l to d in a ila  qae  d eb ía  e aU b n ree  hoy ee e ea  
«‘ d i a l l d e l e n a s i i t o i S s  i

d e ru m a B an a : a d y J r U ío d S  qne 
so efco.uu-4 a  ausm a y se  te a d rá a  p o r  TiNdos los 
sc ie rd o s  que ee tom en, onalqu iers ^ e  s e a O n f i-  

t t r re a ts a —H abanm  W de marzo

i-íK.v uertanD*. ss tscm rsB is.
A 1 5 A .IT A r> A é S

V A P O R E S  D E  T R A V E S ÍA .

V < á l > a r e a 'C o r r e o B  t r o e A t l A n t l o e s
<!e A .  Lopes y Op.

E l Tspnr evrreo MpaBel

HABANA,
o«q>. D. FianoUeo C lm lsio ,

Saldrá p a ra  Cádiz e l 5 de ab ril, UeTsado la 
eorrespondenoia pábilos y  de  oflclo.

Admite osrge y  pata jeio !.
Loa pasaportes se  en tregarán  a l  teeibir. Im  bille­

tes de  pa?Bjs.
L»s m Uh s  de  sarga  sa  O ncarán  n p r Igs oonslg- 

oatarKS 8BtM d e  oorrerlas, sin  ooye requlsieo se-
rfp

Reaibe carga á  bordo b as te  a l d ia  3.
D e m ás porm enores im pondrán s u  eonslgnatto 

liMr K . CALVO y  C^, Oficios n . 98.

BAHIA
oapitan D, V is ty p jao  üusl.

Vl8j83 u u a a a t M  d a  l a  H a b a n a _____
H o n d a ,  K lo -B la n o o , B ao  C a y e ta n o

StodH í / l í ' S ’ b t S ^ '  s U t T í S :  10 de  la

Regresará á  B*hla-Honda iva nvártam y  de  este 
fa'‘nó“ ha.*'“ ” * '"® * o i to T e ^

Uéolb» S b g »  10» viernes y  sábados a l costado del 
T s p «  en  e l m aelle  de  L oa, abonándote so s fletee 
á  b o rto  a l  en tregarse firau d o s loe oonosim lentoi.
T sm b len eep ag au áb o rd o ltftí passJee, *1 .

despeche t a  ooosignt1a-io. Maroed I i .  tt»XZi2
í®T®«*- ___  s s í S ^

mere, d e lu s e o a c ___ ____- . . .
de  1877.—i l  D irector in te rino , Aotsste Pifla.

6  5-3m

AIMOSBOA PUBLICA V M EÍ^TO
D t

S I E R R A  Y  G O M EZ
á  B a b ia -  -  abasta de-1-15 p a c a s  « J e  a l f f o d o u

P or dlspoilcion  d»l oaplta)i de  la  b e r ta  to sca  
’ ’ •** *»t®»»*Ml«n d s l Sr. C á n í í^ d í  S n a^a  j  N ornega, t e  re m a ts r iu  e l  tí8z b m 6 dal 

currtente 4  Ise dees del d ls  e a  loe A lm aoeS tl 
os»tile» de  l^ g la  115 p s o . ,  de  s t g ^ o T ^  U e í ^  
iM jO  se b d la n  sa e lts s  y  desb tobss.— •A erta 'r Qo.

2bp»s'b

IM F fiE K m  FA IEÍCÍ5 i 6 gUESO. T K M E 8  de l í y ^ T c ü t p M S l A S ,  C eD uiLÁ iE SiiS . : - :
. in d iS 'tr iM q o e  r r q t r i w n  u n  m o to r  q im p a c to , e fic sr V , • -- •

h a r i n a  P O R T A T I L E S ,  p a te n te  d e  L eo n a .-! p r  ; : ,
i- im t-í.i lia-..- .-I. ).H tre-, lim a sE .tp o e ia k n ie 6 d e l I n j f l tu io  Ah v t ! .,,u -. y  -.-  ■.

T u m b icn  r o a s im y e u  .\paa.VTOs co jc pleto b ¡d e  v.i; ».- , i  • i  . • • ;

C O N D E N S A R  L E C H E , H A C E R  ftO E S O  Y  M A N T E a tU L L A
P A I L A S  J*A H A  L E C H E ,  C U B O S . T O R K IL L O B , y A U L A »

T  P M N 8 A 3 .  E V A P O P - A E O B E S  t  C A L O E H A 8  D E  A N D B R S O N .

^ A j s  T £ q u x l x £ j í ^  «  u i r i o y , »  ••  J i i u y c u A j i u . "
y  d e  B A T ID O R  asi co m o  t o d o a .! »  u ten sU io s  Decesbrio* en  ü n a  fib r ica  d e  t ;. y  m i -  - , . - • . 

h o cen  p i u p t ^ ' L .  ^

i í r .

Í C f í

A N U N C IO S  V A B IO &

v a i » B r  e s p a ñ o l

V E L O Z  C A V E R O .
B am ualm ente está  haciendo s u  tIsJcs d s  CArde- 

nae i  Sagas y  Caibarisn, hadando  esoaUs ea  ta  Te­
la, G a n o *  Bierra Morena y  I *  P o * .

m i4 é  e Cáf^eiSRÉ !<)• dfluitilgos 4 Ir ^  
t t w  ^  U  Uej(» 4C*ib*n«k lo* lU
u o  oía y  m 2« áé  CftibÁnen 
U s« JR P U  sg K ljj  qe» g t f J J s ,  lo s J o A T u d ^ é  

^ s a d a ,  llagando á  ta  misma hora dnl T iá ra *  t  
rdenas donde loe M floru pasajeros psadea t-tna i 

•1 m n  p R »  u  H iaK^vî
de P t a e ,  loe d« e c s n m b ra  

Habana. lY de d ldam bre o s  i r s . —p a liz a  i

m arz J d .  i8 7 r ._ a » b a n » , C9  4e  * « «  d e  i W .  '
-  4bp31uiz

CHACON 1 4 .
,?5 * í* í/V ^ "* * °* * ® "’®“ ®® <A® * a W p i M . aeaaa- tU s. la b i ta o n e e  y  reiároa; y  da te d a  d a e é iu f t IL  
? ^ / . “ ' * ^ ® “ *®® de j a w p u M to  é ^ I t a q u  
hzyan  da aatlsiaoaias por laa eafaa del B stad o .^

___________ *nmS!s4m

E lM o .lto iio d e lo B  “ m f o s d o J . J .  C arrera .”  aa 
.. V íf^® **® * I®® ®*Ua da U  o#a» * ^ 7 4  ca­

ite  de  loa Ullolos, en tre  SU . C lara  y  L as , l 5 - a j ^

t r a d :
w .  ^

ZSío
i Fí K . '

Ía M d e e * a ü a r „ , ,  m d u e tsa d a  
^PhLOS. Isa d s .»  l ía  t!:as«ar 1» 
te m a  Isa  l»a-e!ea neT»*:-4oe !■»«?

pera qaa;t
s.on q aa  B »

Jw en iia  Z ien tr—U  D ey g a —1>( 1 
______________ l . l l ,

•M 4.—

CAL HÍDRADLICA
SUPERIOR.

O’R E IL C Y  1 5 ,
I P’ E R R E T E R T t .

d o  O B R A S  D E  B A R B O  d a  I g  I t a l M e ^ d a u t t o S t a S s ^ S ^ T w m U U ^
5 * fL ° ^  oT i ,  a n t r e  L ¿ a  ! X »  -----------------------
7  A o o a u .  l5 b p 3 iB Z |

I milltaiás, ao* alsmisña t por trsaport— , • 
Tls4oaaa,q*eh»yBad»MtjaiWirrM fo. s, K . ,

10B r.a .i

Ayuntamiento de Madrid
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i . A  V O Z  i> r ,  c n n A .

U'iBANA 4 OK A1!K!L DE 1877.

M  r i  K sT lO K  A K irC .4 R C R 4
U i ia l i  iriata decrtiul qne ei perióillao do

M idrid L i  M aum a  pEbltCi para Ultramar, 
lia'.iatQüj QQ 8:i6lto, eoe! c a a l, luclóadcsí 
cirgo ds las manlfcs^aolonss dif'jidaB al co­
lega por dU srsoi propld’.a:iue de esta Isla, 
llama la ate^oion dsl aobiírno  p ira  que con 
to la  pr<,f3rtn::a S3 oinpe Jol precario por- 
voftlr qao espira al principal finio Je las 
ilur Antiüaa.

D;oc L :iM aüina  qae loa rtfiridoa prople 
tarlos no opinan de la misma manera qoe el 
7J¿aríü iJí la Marina y  L a  Voz d e  Cuba tn  
1 i  ca< Btlon BZQcarera de Pcerto- R 'co, "  pero 
al mismo tiempo Jazgan Indispensable qae 
U  apertura do los puertos de la Peclasnla 
para loe artUalos paerto-riqueiloB, se haga 
eatenslva 4 loa de C aba , que moy prot to an 
hallarán onla misma dspreslaclon que aque­
llos.” Cama esto parece indicar que nosotros 
homoa combatido la idea do conceder á los 
iizúoarca de Coba la exención de derechos ¿ 
£u Impcrtooloa en la Peníninla , preciso será 
que recoidtmco cuanto hemos dicho sobre 
usa cuestión para qne quede on su verdadero 
terreno.

Caando el iíji'eíiM Mcfi.a¡.ttl de I’je r tt-  
R ico ananoló que se gestionaba con el Go­
bierno la tzsuclon de dsreoh» á los azú ja ­
res puiTto-rlqu.-ílos á sn entrada en k s  
puortoB de laPonfosu 'a , fiudándoee en la 
decadencia en que se haUaba la produeoicn 
á causa de beberse abolido la eiolsTltud, 
nos limitamos á decir que si esa exención 
se eonoedias’n hecjrla extenslra á esta lela, 
se seguirían á nuestra producción peijulc'cs 
conslderabloj, porque naestres [zdjares, 
partloularmente los maseabades, no podrían 
competir en precios con loe de la Antilla 
harmsna Lvs razones que dábamos en apd. 
yo de nuestra oplniou eran que la prodne- 
clon se oucuontra aquí en las mismas ó peo 
res oondictoces queon Puerto Rico, per el 
crocido Impuesto que peía sobro ella, por 
haber disminuido considerablemente les bra­
zos á cousecuencia d e la g u tr ra  y do laley  
abcl'cloclsiD, y por lo elevado d e la m a tu  
tcQoloa do loe po.'oi que rettau. Estas rezo 
nes las cjin^reu la perf jotam inte La Maña­
na , p ías cu o; tulemu snelto á  qne nos refe­
rimos encontramos e.toa párrafos:

ta e.qulpai&rlopor eomp'eto á los dimáa pro 
cir c’se leí Rolno , «erla una Kr.oti InJiisUcia 
que a i d jclarsse bu ounnreio <lo oibotajo 
siu hacer lo mismo con el de Cuba, cuya 
lela se halla en idénticas rondtolones pn lítl- 
cas y tccla'.es que la Antllla hermaua, por 
que semejante declaración vendría á ser un 
Injuitlflcable privilegio para sus productos 
con perjuicio notorio para les do Cuba. V 
por ú ltim o, por que ei absurdo serla decía 
rar do cabotaje el eotr érelo de Paeito  R oo, 
no solo absurdo , sino antipatrldtlou , teria 
adoptareea misma medida respecto á Caba 
privando al Tesoro del más piogil) y sanes 
do de sus recursos, qne es la reata de 
A duanas, precisamente cuando estamos 
empeüfldoB un la termicaolon do la lucha, y 
está esa renta en garantía del empréstito 
pera atender al sostenimiento del ejército 
qne combate por la integridad de la p a tria .

N i hemos oocfandido , pnes , como supo.
ne La M añana, la oueetlcn concreta de 
eximir de dereohea a ¡na azúcares mascaba- 
dos de Paerto-K ’eo á su impoitacion en 'a  
Penlaiula , coa la cuestlcn abstracta de de- 
cli^rar do cabotaje el comercio de dieba An- 
tiiU con la madre patria. Respecto á la 
cuestión concreta, opinamos como L 'i Ma- 
ñ m a y  toxsao loe diversos prcpletatios de 
acta isla que á ella ce han dirijido, q u e ro  
ee puode conceder la exención de loa referi­
dos derechos á los azújarea de Puerto Rico, 
sin hacerla extensiva á loa de cata Isla , los 
cuales están en las mismaaó peores clrecns 
tafioias qne aquellos; j  en ecanto á la Cnes- 
tl^ i abstracta de la declaración do cubóte je , 
la encontramos tan  abstracta qne es impo­
sible llevarla al terreno de la práctica, ni 
aqgl ni en Puerto-Rico, por grandes qne 
sean los ecíaerzos que para ello hagan cier­
tas iudlvidnalldades.

' .Sea if  joto de la rraerra, sea conaeonen- 
c k  d'j las sequías acf.ldas, es lo olerto que 
la prolucc'ou de la Isla de Cuba disminuye 
rápidamente, aumenrando á la par los gas 
tos de ia producción.”

Cierto que f.iin existe allí la esolaritad , 
y que esto dá alguna ventaja á la produc­
ción cubana sobre la pnerto-rlqneSa, pero 
también lo es qne desde la ley abolicionista 
gradnal dol Sr. M oret, la esclavitud vá des­
apareciendo do un modo sensible , y podrá 
coneiderarse tirm lnada en m éncsdodtez 
años; Bcbro todo es Indndable que e’ JiH-nal 
de osda esclavo, no puede apreciarse ménos 
de til ó ^  pesos mensuales, si se tienen en 
cuenta el Interéi del capital que representa , 
BU manntcDolon, vestido, enfermedades, 
amortización do aquel cap ita l, oto.; y con 
ese elevado salarlo , la prodnesion sale tan­
to ó más cara que la de otros países con 
trabajadores libres. ”

C l v a p o r  I s l a  d e  C u b a .

Y avé, paos, L a  M añana, qne sise tre­
ta  tolo de tx 'm ir de derechos á los azúcares 
pcorto-riqneüos á su entrada en la Ponfn- 
fcula, lejos de ocmbatir la opinlon délos 
propietarios de esta Isla que lo han dlrlJIdo 
al colega, tetamos completamente de acuer­
do oon ellos, y lo mismo que ello» Jusgamos 
iKdisper.sahle que t i  se decreta la apertura 
de Íosi>Mcrfos de la Península para los asúca- 
:es puerlo-riqutños, se haga extensiva la 
«Kdida á los de Cuba.

Con lo qno no htmos eetado nunca con- 
ío tm c s itl  pedsmes es ta rlo ,e s  con q u ere  
declare de cabotaje el ccmerclo entre la Pe. 
nlcEula y ¡es Antillas , mlóatras subsista sn 
actual modo de so r, y sobro todo , mléntrss 
subsista la guerra que baos ocho años ve­
nimos íosteniendo contra lee enemigos de la 
nacionalidad española. Rizón tiene L a  M a­
ñana para decir qua la palabra cabotaje ho 
asustado á losperiédicos de esta is la ; pero 
esta alarma no ora infundada, como supone 
el colega madrileño , pues recordará perfic-f 
lamenta qne en nna de las juntas celebra­
das por lea diputados puorto-riqueños en 
unión con varios propletarks y fabricantes 
de Rzúsir andaluces, uno de aquellos, el 
Sr. M srtcrsll, prcnnncíó un dlscurio en fa­
vor de la doolatacicn de cabotaje del oo- 
morcio entre la Pcnínaala y ¡a Isla de Paer- 
to-RIco, diieurso que reprodnjeron algunos 
periódicos de la córte y e’ Boletín Mtrccm- 
tild o  l ’jerto-Ríco , quo apoyaron Aiginhos 
diputados y que sostuvo el mismo perió­
dico.

Eutóuoes fao cuando, tanto nuestro a p r | 
ciable coliga el Diario de ia 3 farí«a coito 
L a  Voz d x  Cü b a , prctostarou bajo dlíeren- 
t;a  pontos de vista contra acmejsnte Idea 
Por nnestra parte la combatimos y segilmcs 
oombaliúnlola , poique no crcémoa político 
« q a lp a ia rá la  Islade Pasrto-Rloo oon las 
deni provincias de ia Pijníneula , dada sn 
ac'pinl diversa manera de so r; y por qne nos 
pare,. 1 poco equitativoooneaderle o! goce 
deeiaíranqulcia, sin que á la vczportlclpa« 
de las mkmas cargas que pesan eobre las 
provincias pci.i:iBnlarea , tales como la con­
tribución do sangre , Ind irecta , lado  consu­
mos , el esíacoo del ti.baoo, &¡, Mas aun su­
poniendo que fuera posible traniform ar en 
na  día el modo de ser de Puerto-Rico , hae-

Hoy han circulado alarmantes lumores 
acerca de ia pérdida del vapor correo cepa 
do\ Isla de Cuba ,qgso talló de esta pusrto 
el día IS de marzo último.

B tmoB tratado de inquirir lo que baya do 
cierto sobra ei particu lar, y bé aquí cuanto 
ha llegado á cneetra noticia.

.El aáb.v.io , SI del pasado , la casa cousig 
Datarla tuvo notiola ds la fsl'z Ilegoda á la 
Coruña dol esprosudj baqus, noticia que 
publicamos en nuestro r ú ñero del domingo 
I? del actual.

Bl d b  2 , una raspetabíe casa du comercio 
de esta oapttsl reo.bló el seguiente telegra­
ma fjcHido en Madrid : “  I s l i  de Cuba em­
barrancado , perdido tabaco.”

El contenido de este lacónico telegrama 
fué e! que alarmó sin duda á algunas pérsc- 
oae, pues de 61 c olo se dedada que el sialee 
tro habla causado pérdidas en la carga y 
habla ten iio  lugar entre la Cereña y San 
tander. Mas syer la caca conslgnatarla enee- 
ta capital telegref.ó á la Peníoeula pidiendo 
noticias, y hoy ha tenido contestación , ea 
blando qne el vapor Isla  de Cuba habla va­
rado en su recalada á seis millas de Santan­
der , sin ninguna novedad respecto á pasa­
jeros , correspondencia ni e q u ip ij» , y ee es­
pera que el buque estaré ó flote dentro de 
breves dias.

Dames esta noticia paro evitar alarm as á 
las personas interesadas por los pasajeros 
del citado v ap o r, en vista da les rumoree 
lofundados que han clrenlado.

L a  f a b r i c a c ió n  d e  r e lo je s  c i i  io s 
JC stados U n id o s ,

Cerne oclecclon de datos endosos que po­
cen de maniUfieto el gran desarrollo y per­
fección qne en los E itadcs ( ' jidos ha a 'c a s . 
zado este ramo de industria , que aunque re­
ciente, compite ya oon ventajae oon el mismo 
que deeda tiempo lumemorlal existe en Sui­
z a , loprudaeimcB el siguiente ondoso impre 
so que hemos recibido por el último correo 
da Nueva York, El documento está traducido 
del periódico Le National Buisse de la c la isd  
La Chanx-de- Fonda, de Suiza. Dice así e' 
Impreso:

T E S T IM O N IO O S  (. N E ST R A N JE R O .
D is c u r s o  p r o u u t t c i u d o  e n  e l  C ote- 

ir io  <{<r l a  C h a u x  de-JF ottds e l  » n d r-  
t e s ,  c a to r c e  U e n o e ie n b r e d e  1 S 7 0  
lemr Ja . J E d o tta r d  I 'a v r e  P e r r e t ,  
m í e m b r o d e l  J u r a d o  i n t e r n a d o  
n a l  s o b r e r e lo je s  e n  l a  E x h i b i c i ó n  
d e  n i a d c i n a ; y  e o m is io n a d o  d e l  
G o b ie r n o  d e  l a  S u i s a e n  lo s  E s t a  
d o s  U n id o s .

FOLLETIN. í«)

AYER, HOY Y MAÑANA,
6

1 .A í 'É ,  £ L  VAPOK Y I A  aLaC T B IC ID A D . 
CCAI>SOf ftOCUlSf

i:>E 1 8 0 0 , 1 8 5 0  Y  1 8 0 0 .
niBDiTÁlJOS L  u  FLinu

l>or D . A n to n io  F lo re s .

, (  í7o»fínúa. )
Lcoeios, que DO estrellas, ee le antoja­

ban  al guardia de Corpa los ojos que le 
alnm brabsn en la noche escura de su des­
gracia y do sn bancarrota.

Qulcsbale el resplandor de sn hermosa d a ­
m a la elocnoncla, pero eso importaba poco, 
porque ni ei amor necesita otra eioouenela 
qoe el silencio, ni para decida que habla 
aaliiodeB eina  aquella noche, y que entra­
ba ce In  fanta  al ola siguiente, era preoiso 
ser nn Demóstenos.

L a oratcrla corda de cnenta del sastre 
que le hacia la casaca más ó méaae Ju s ta , 6 
del peluquero qoe le empolvaba coa mas ó 
ménos gracia. , '

E l guardia dé‘Óorps cumplía su cometido 
con d ar cuenta t  su aAor de loa días que es­
tab a  da lib re , y de Udeitpguanetet, y  de si 
eorria príncipes 6 reyes-, y  ella lo pagaba 
pid'éuuole oeioB de alguna cam arista ú moza 
<la re tre ta , y a veoes-desia p a tro n a , y hasta  
del esbsU u. á quien déola qne mimaba más 
que cü!», jL,q caa! boHj  ser verdad muy na-

M. ArnoldGzoijean, l ’>ealdentedo la Jun 
ta  de Cjmeroto, annnoló qne M, Edouard 
Favre-Perret, miembro dei jurado iniem a- 
olcnal sobre relejes en la Exhibición de 1 '.- 
Isdelfla, ba tenido la bondad de consentir 
en repetir eo lia  Cbanx-de-Fonds ol dlsoui- 
so qne habla proDuaciado ya en L íe le  y 
Neuehatel acerca de la Bitnaclon en que se 
encontraba la industria de la relojsria en los 
Estados Tlnldos. L a jen ta  de Comercio bu 
blera querido presentar al público aigunaa 
muestras de la relojería am ericana, pero 
esto no faá posible; dentro de pocos días ee 
colocarán en la Escuela Eorolégloa uua oo- 
lecjlon de doseioIoJesameiioanoB que todo 
el mundo podrá examinar.

M. Grotjoan dijo entonces que el orador, 
después d& acabar en discurso, responderla 
congosto á cualquiera pregunta qne se le 
blolose.

^efiúresl Antes de principiar debo decir 
les que uo les habla nn orador, sino nn m a­
nufacturero y como tal espero ta Indnlgenola 
da Vds. Les oomnnloaié la noticia que des­
graciadamente no Issseráagradabie, acerca 
de la eocdlolon en que se encuentra la relo­
jería suiza comparada con la americana. Les 
hablaré simplemente do hechos , tales como 
yoles he visto, ta'es como yo les he com­
prendido. La ^anqueza os más necesaria 
aquí qne nlngnna otra ooaa, porquo no lo- 
grarémes mujorar nnaaltnaoioa dificil con 
8j 1o paliar sn debilidad y defectos.

Por supuesto, Señores, que y o no los pre 
EpQto ú Vds. el informe completo de mis ob- 
servá.aiones en la exhibición de Filadeilla; 
estas formarán parta de mi Informe, que 
dirigiré al Consejo Federal. Aquí me lim ita­
ré d hablar aoeroa de la to'.ojeria america­
na comparándola con la nuestra y la de 
nnestros vecinos. Les hablaré mae acerca 
de cifras que da ninguna ctra cosa. Los nú­
meros, como Vds. saben, tienen una elo- 
enencta que Us es propia. Por mucho tlem-

taral y muy recomendable en u n  bnen sol­
dado decaballería,porque el caballo viene 
á aer la mitad de su individuo, y la novia no 
ea ó Veces ta n to , ni mnebo ménos.

Generalmente onando el guardia de Cerpe 
volvía á tennlree con eua compañeros, ia 
novHt que dejaba ya no era para él otra oo­
aa lino una tonta que oreia atraparlo pera 
baoersqoadeta ó snb-btlgadiera, y la que 
v iia  despees de aquella era otro tanto.

'T  pensaba con jálelo a ld t j j r  de pensar 
en casarse, porque, aún suponiendo qne tu 
viese por en casa les dioz reales de asisten 
ola diaria que prevenía el reglam ento, con 
loe otroe diez qne le daban de prest, y lea 
tre s  nniformes qne le costeaba 8. M ., nnn 
os tuvo para vivir desahegadamente.

Cjos gnardiaa de Corpa, por otio nombre los
chocolaUros, (une sai los llamaba el vo'go á 

silellea y áloe frailes) ó vivían eoD ana estrechez 
sum a, d si sumaban algunas comodidades, 
era en fuerza de estrecbar al castre que les 
h ad a  la ropa de paisano, y al fondista que 
lea forraba el estómago, y al fabricante de 
medias de seda que eo atrevía á pedirles do­
ce dnroB por cada par.

Pero en punto á su proverbial escasez de 
reooraos, no seremos nosotros los qne dlgn- 
moa n a d a , podiendo hacerlo con mayor au­
toridad y  más g ra d a , las elgnlentea décimas 
que reoordamoB de nn memorial, que á la 
id n a  M aiia Luisa , piesenró nn guardia de 
Corpi de su esposo Cárlos i 7.

Como DO tengo otro aillo 
que el escaso medio dnro , 
a  vos, Señora, aseguro 
que Dunea le alcanzo el hilo; 
pnes solo en eobrar e) qqjlOj

po hcmre (Mu hablar aquí de ana oompo- 
lenda ainetlcaca sUi creer en ella. Loa ex- 
céptlcuri, qiin uo ersn  pocos, negaban la 
poelbilldaa <iu noa competencia á la vez tan 
rápida como Importante. Hoy día nos vemos 
preeisedos á creer las pruebas de ella y h 
reconoct-r la ‘existenciade ana competencia 
fjtm ldab e. iUmoe visto las prcobae de ellu 
con nneetioB propios cjos, hemos visto las 
fábrioae A m uiuscas, y hemos podido con- 
venoerocs onteremente de á cuanto llega su 
potoacla. Ilemcs oonelderado lamanufscta- 
ra americana, como hemos considerado las 
manufaetnrae vecinas, en cuyo éxito futuro 
no qulBimco creer al principio y qua noe hs- 
c n boj tila ,la  más serla composenda. Ma 
refiorc^u las fábricas deB esaesm , Bienne, 
lie T n .e r, Morar y Schalfbauean, Debemos 
comar eelca fj ampies en cunslderaolon, y 
eefoi'zarncB á punefcos y mantenerm.e al 
nivel de nuesirue competidores, y no dejar­
nos sobrsprjsr por eilcs como ha sucedido 
en años pzeadee. Antee de tra tar de la R e­
lojería de les Estados Unidos ixamlnemoa 
algunas de las cifras de la fibiioa de Besan-
(jm , qua todo el mundo sabe que data dé la
última parle det siglo pasado. Se fundó por 
una colonia de Noucbateleaos.
En 1845, B.'sanccn fabrlcó.. 54 000 reírles. 
En 18 5.5, "  ' ..19¿,00U •'<
Eo 1805, “ “ ..208000 <'
En iS75, "  ..420 0UI) “

Hjy B-saucen lup 'e  a! gran mercado do 
Francia y se prepara A dUpatarnos los do­
mes mercados europeos. Pues b ien , Seño­
res, nos eucontrames ahora en la miáma 
situación con respecto á loa E itados Unidos. 
Por largo tiempo ba sido la Atnerlcuel prin- 
oipol mercado de nueetreo relojes. nuestro 
'Eldorado, como podemos decir. H ly debe­
mos seriamente prepararnos á combatir oon 
los americanos en el mismo campeen que 
antes eramos k s  dueños.

A’guDos do Vds, han conocido á Mf. De- 
nieon, que e ra , como podemos decir, el pa­
dre de la relojería americana. Mr. Denlson 
viajó porel Cantón deNtnohatel estudiando 
nuestra manera de manufacturar, Icforman- 
dose de todos les detalles y notando oulda- 
dosamento loa defectos de nuestra Indnstrla. 
Después de eu vuelta á los Estados Unidos 
^undó nna fábrica en B u to a : “ Z.a Uowpa- 
niaRdojsraáeB.slon-, ” caiofnó en 18.54.

El capital que apenas llegaba á Uiü.OüO 
pesos, fné rennido por suecrlclones de capi­
talistas más bien qne por comerelantes prác­
ticos en el ramo. En nn principio solo fabri­
caba el erqaoleto del reloj, y después le da 
ba la  ú'tlma m ano; tedas las demas partes 
tales como ruedas, muelles y Jojas & j.,  
\--j,, ee importaban do la Suiza. Poco a po­
co , eln embarga , la fábrica extendió sus 
operaciones y fabricó otras partee. A pesar 
de esto progreso no acomodando al carácter 
amei¡cano, tan poco Inclinado á d r ja r  p er­
manecer en capital sin nn pronto provecho, 
los capltalletas abandonaron la fábrica, qua 
oaró en 1851í.

O ro americano á quien ueteiies han cono­
cido también, a! realizar sos negocios oon 
nosotros, prevló que habla a liíuna  buena 
espceulaoIoD y compró por completo toda la 
fábrica, inclusas les herramientas, p o t7 j 000 
pesos. Después ee formó una nueva ooiupa- 
ñla, La CompañiaRehjera Americana, con 
un capital de 200,000 pesos. Pronto se hizo 
este oaoital insolijleoCe, y ea aumentó b ista 
.‘500,000 pesos antes d é la  guerra del Sor. 
E u a  guerra, que parecía calculada para des­
truir tal empresa, faé, al contrario, la canea 
de su prosperidad. Los Estados-Unidos le 
vantBTOQ no ejército de un millón de hombres, 
y com ocada uno de ellos qneiiasn  reloj, 
bobo una grande animación en los negocios 
der.:-lojerl8. Eueeta coyuntura, que pudiera 
haber sido muy sfoitanada para nuestra in- 
duetrls, ccmctlmos el error de no compren­
der nueetroalntereeeB verdaderos. Eu lugar 
de enviar busnos relejes á América, se en­
viaron los peores. SI no ee hubiesen enviado 
más que loe im p les esqueletos de movlmieu- 
to en cajea, se hubiera juzgado que eran 
euñcientementdbaenoB para aquel pah! Los 
americanos, sin embargo, so pusieron á tra ­
bajar siguiendo un plan enteramente diferen­
te. L a compañía aumentó en taller y fabri­
caron un reloj ordinario mejor que el reloj 
suizo. AI fin do algunoe años, y ayudados dei 
patriotismo, llagó el reloj americano á gozar 
do nna buena reputación; mléntrss que el 
nuestro se oocontró desacreditado en todas 
nartes. Eo 18l>5 so anmentó ei capital hasta 
750 000 pesos, anmentándoee las operaciones 
de la nueva compañía en una proporción in­
mensa Los negocios dieron tan buou resnl- 
lado durante algunos años, que en todas pai­
tes se establecieron ncevas fábricas. Todos 
querían hacer relojes. H jy  día llegan y a á  II 
las fábricas, da Jas cuales la más importante 
es ladelaoom pañiade Waltbam. Eatacom- 
nañia emplea 200 trabajadores y hace nnos 
425 relojes al dia. Volvié á anmentar su ca­
pital en 1872; boy suma 1,500,000 pesos, 
además de 000,000 pesce como fondos de re­
serve; e : t j  es, un capital de nueve millones 
da fcaucos.

B ita compafía de relojes es ana verdadera 
potencia; no hay una qne ee le parezca en 
Burops. NoBotroe la hemos visto en todoBjecs 
detalles y hemos admirado su espléndida 
OTgan'zaciOD. En mayo último, en la víspera 
de la Exhibición, pareclamoe ser todavía los 
amos de la sltuaoloc; sin embargo, nn acon­
tecimiento noa dló un golpa mortal. Ya sea 
por efecto de la criéis ó por cualquier otro 
motivo, ana compañía h'zo nna reducslou en 
el precio desús movimientos 6 mÉqalnas, de 
nn 40 á 50 por den te ; de modo que todas las 
exletoncifts de relojes sa<zos fueron aérlsmen 
te afectixdao. Movimientos de ‘<Levet” con 
paleias vislb'es s j vendían á JO francos. ¿Ea 
tales oirounetanolaa cómo pedemos hacer 
frente á taVeompetíolonf Será necesario fabri- 
c u  movimient e á l3  ó l4francospara poder 
pegar los derechos de importación y que deje 
una pequeña utilidad. L a compañía de Wal­
tbam annnoló una redneoion en el precio de 
sus movlmloutos de 4U á 50 por ciento, y al 
mismo tiempo hizo saber que esta reducción 
era valedera hasta nna época anterior, esto 
es: hasta ei 1? do enero de 1870- De modo 
que nn negociante on relojes no tbnia más que 
indicar sos existencias de géneros de W al­
tbam, para asegurar la rebaja de 40 á SO por 
cíenlo. E íte  Ccu;?i de Commeree ha costado 
á la compañía 40,000 pesos.

No es necesario, señores, decirles á usledes 
el mal efecto que esto produjo en los relojes 
entz»; pero todavía había otra razón más 
Importante que explica la creciente prospe­
ridad da la compañía americana. Sus lúa- 
trnmentos trabajan tan  nniformemente, que 
todas las partea de su  reloj pueden oemblar- 
ea recíprocamente con las de otro; y por 
oobsignlente con nna simple órdeu por el 
correo, y ala necesidad de mandar la p'eza & 
que se sjuets, pnede obtenerse la que eo uo- 
eesita. Sa ha prognnta'do á menudo si ice 
ameileanos pueden suplir eañoientemente la 
demanda de sus morcados. Sí, pneden; noa 
han echado fuera de en mercado. Yo excluyo 
aqui, sin embargo, los relojes de gran eom- 
pltcaolon en qne somos ahora, y espera que 
lo seamos siempre, loa amoA •

En 18G0 produjo la oomnañía amertoana 
solamente J5,000 reiijas. Eu 18G3 100 000; 
hoy prcducen 250,00ti ra'ojes, y esta cifra 
pnede fácilmente duplicarse ou caso que la 
crisis, que prevalece ahora allí, lo mismo que 
eqoí, llegue á su fin. Porque no debemos 
olvidar que si so han cerrado durante la 
crisis varias fábricas, tanto loa instrumentos 
como loa trabajadores están todavía allí, todo 
pronto para reasumir el trabajo de nuevo.

Tampoco debemos perder de vista ios 
exhoiblcantea derechos de aduanay flete so­
bre nuestros relojes, que snbou á unos 25 A 
30 por cierto, lo que qnlta toda posibilidad 
de poder competir oen ellos. Y ahora que 
oonocemov las cifras de la fabrlcaoloo de los 
Estados-Unidos, podemos fácilmente, con la

BjuTa do Informes (üolales, dar una cuenta 
de lo oue es el oonsemo de relojes de aqnel 
país. Hamos enviado A los Ejlados-Unidos;

saber:
Fn 1864...................... 1(59,000 relojes.
En 1863............____ 226,000 ít
En 1866............____  262,000 }l
En 1867..........____ 207,000 ff
Ea 18(58..........____ 209,060 t»

y«Eu 1869___ ____ 206,000
E q 187(1..........____:«),(0(i jy
Eu 1871..........____.‘342,009 y)
Kn 1872.................... 366,000 yi
Eu 1873....................  204,0<H) ft
En 1874..........____  187,000 / f
En 1875............ ____ 134 000 fí

E a]876  apéaas enviamoB 75,000 relojes, 
ó de otro modo, desde 1872, se encuent ra nn 
déficit de 300,000 relojes. ¡Qie perdida por la 
Snlza, y particularmente para Nenebatell 
Porque esto déficit concierue principalmente 
A nnsatro Cantón, y os mny faoil oonvenoer- 
ae dal hecho. En 187.5, La Chanx de-Fonds 
fabricó 106,000 relojes- E a años anteriores 
fdbrioaba eí doble de esa sama. P or oonei- 
gulente, el déficit para L a Cbaux de-Funds 
Sila asciende A 400.000 francos; para LooJe, 
Neuobatei, &3., monta á la misma suma en 
proporción.

Hemos expuesto que la txportaoicn de 
nuestros relojes ha disminuido considerablo- 
meete. j  Atribuiremos su causa A la crIsUT 
Ciertamente en muchos respectos podemos 
hacerlo, no se puede negar. Pero la compo 
tencia americana contribuye eúu mucho más 
A ello. Los ameticanoo han principiado ya á 
enviar sus relojej á E arepa. En Icglaterra 
venden anualmente ae 20,000 A 80 000 relo

se

Jes. Elieloj americano principia A arrojar del 
mercado inglés al rel> j  snizo y aún al inglés.
Los americanos piinoiplaroii croando una 
demanda por sus relojeros en las Jadías y en 
Australia, y entónces, gracias á algunos oa­
s is  poderosas de exportación, invadieron la 
Inglaterra.

En Moaoow y San Pctersbnigo han esta­
blecido ya sbonraales importantes. E:Ios no 
guardan el secreto, sino quo lo annnotan pú­
blicamente. Sum irá es echarnos de sn país, 
y entónces hacernos competonola en nnestro 
propio suelo, si nuestra desidia y nuestra 
ciega ociiñáDza les deja el campo libre. Con 
flsso sinceramente que yo mismo dudaba 
que tal competencia pudiera tener lugar , 
pero ahora la ho visto y la he palpado; oi 
peligro A que está expuesta unoatra Indue. 
tria me atemoriza. Además, yo no soy el 
único que piensa asi. La Saciedad lutercan- 
tonal ha enviado nn delegado A hacer inves 
tigaclonoB, y eu informe concuerda entera 
mente oon el mío. Hasta hoy hemos oreido 
qne la América eradependiente dslaEurops. 
Noa hemos equivocado. Loa americanos nos 
enviarán ins productos, puesto que nosotros 
no pedemos enviarles Ies nuestros. Su im­
portación no se oonilna A relojes solamente; 
amenazan otras Industrias como amenazan 
la nuestra. L a A ié r lo s h a  comenzado yaá 
enviar géaeros uo algodonó lig la ts r ra , que 
hasta aqui habla monopolizado todos loe 
morcados del mundo con este articulo. Ea 
1810 compiló ol gobierno ammioano las es­
tadísticas de los produotoB de ana fábricas; 
estosasoondieron A: 108 millones de pesos; 
en 1850 A 1,000 millones; en 1860 á 1 885 
millones; y en 1875 á 4,200 millonea. Nó to 
dos estos productos se venden en los Estados 
Unidos: nna grau paite de ellos ae expor­
tan. Shem bargo , desde junio 1874 A junio 
30delS75,las Impoitacloneafueron mayerjs 
que IsB exportaciones.

Nos preguntamos si los americanos pueden 
mantener sus precios. Yo respondo que pne 
den hacerlo, porque el ellos obtienen nn 
buen provecho en sus géneros do calidad 
superior, pueden satisfacerse oon nn prove 
cho menor en los relojes do nn grado leí;- 
rior. En América todo 86 hace por maqui­
narla ; aqní todo lo haesmos por trabajo de 
mano. Eu Suiza contamos unos 40 OOO tra 
bajadores, que cada nno hace, en an térmi 
no m edio, 40 relojes. Ea los Estados Uni­
dos , el término msdlo es de ISO relojes por 
cada trabajador. Por consiguiente, la n 
quina produce anas 3 ó 4 veces más qne el 
trabajador. Nos queda por resolver este 
problema:  ̂Cómo podemos salir de la di 
fteultad en qne EOS han puestoT Hoy día, 
aúa sin máqnlnse, no podemos disponer de 
los mil seis cientos millones de relojes que 
nuestros trabajadores nueden fabricar.

í Quó oeiíasicstabléoléramoí máqalnas, 
que anmentaacn tres veces más nuestrt pro- 
dueoioD T una de dos: ó tenemos que dlsml 
nuir ol número de nnestros trabíjadorss \ 
hacer máquinas, ó de otro modo adherirnos 
A nuestro sistem a, y resignarnos á ver de 
caer nuestra industiía.

Señorea, yo no pretendo indicar el reme­
dio. Yo simplemente los llamo A VJer. la 
atención al m al: eso es todo. A Vdes. tes to­
ca el hallar la cura. Aunque bueno será ha­
cer por nnestres maquinistas lo que hemcB 
hecho por nuestros relojeros: esto e j , orear 
eeeaelíLS. No ee debe caer on la desespera 
clon. Vdes. no dsben abandonar su puesto.

como «sU para poder obtsoor noa exiola 
Idea d-i la fibrlea (la VJes.” Ea Palia arre 
glé mi jolr ¡ según un cronómetro en oí bou 
levard, y ai scsifi día observé que habla 
variado treinta y dos segundos. Y este relo. 
pertenece al quinto grado americano. A mi 
llegada A Locie mostré el reloj A uno de 
nuestros mejores reguladores, que me pid 
el permiso da desmontarlo. Y o , sin embar 
g o , quiso observarlo primero, y aquí está el 
resaltado que anoté: Colgado, varlaolon 
diaria 1> Beganilos: variación en dífsrentes 
poeiotoues, de 4 á 8 segundos; en el *' cnar 
to de estnfa” Ja varlaotrnt era casi Iraper 
oeptlble.

Habiéndolo observado de esta manota 
lo entregué al regulador que lo deementó. 
Dsspnes dsl trasourso de algunos d ías, vino 
y me dijo al pié dé la  letra: " Estoyconfun  
dido I eí resultado es tncreible: no s t  ^ d r ia  
enconíraruntalrtlrjen-bO.OOO de nuestra 
fabricaeim ."  Repito A 7 dos., señores, que 
este relej lo tomé A salga Jo que saliere, co­
mo ee suele decir. Vles. pueden compren­
der por este ejemplo qne el reír j  americano 
pnede preferirse al suizo. E e ovnoluldo, se 
ñores, y les be hablado A Vdes. de cosas ta 
les como yo las he visto. Lo que nos toca 
hacer ahora, ea aprovechamos de esta triste 
experiencia y mejorar nuestra fabrloa 
clon.

No faltan hombres competentes eutte nos 
Otros: deben ponerse A la obra inmediata 
mentó.

El oradir descendió da la tribuna en me 
dio do un grande aplauso.

NOTICIAS TARJAS.

En la Capitanía Ganeral s t  han recibido 
ios telegramas elgnlentjs, refsrentea sopo
raciones ml.lcsres

£1 brigadier Camino_ . participa desde
Santa Clara con fecha 3L, que el dia ante­
rior apareció una partida de lUA 15 hom­
bres armados on la zona de Santo Domingo, 
oon dirección á  Rodrigo , so Ignora quien ia 
manda,—Ei 2U üasapareolójle Jácaro, Q :e- 
msdo, con armes y moniciones nn solaado 
de la compañía de trasportes, José Chavez. 
—El 29 han ello capturados por fuerzas de 
León en la zona de Artmao, las negras es­
clavas Sevora Sánchez y Mercedes Iznaga. 
—E, 27 eo presentaron en Camanayagua los 
paisanos Miguel Nañez, Birtolomé Latosa 
y Joaquín Cárdenas, éste oon armamento; 
y el 28 lo verificaren en el mlamo punto Dio 
nielo Moyo, Tranquilino Gutiérrez v Joré 
remayo, dlepereos do ¡a partida de Toiresl 
—S j han efectuado también en Sanio, Sá- 
gUB, J j íé  M .ria Le’va y en mujer y negro
Fodoíloo Valmaeeda oon Ja enya y nn Ró-
mlngíon. Al toníeote pedáneo de Cruces 
lo han voríiiado loa blancos Donato Martí­
nez Rolo, Narciso González Martínez y Leo­
nardo Parez Oyeedo, el primero con armae 
y muniolonea y les tres restantes oon ma- 
ohetee, y en Maniosragua les naieanes Jo­
sué Betauoourt, Rafael Porez, Pablan Ber 
uso y Joté Bjtaneonrt, los tres primares úil- 
lee para las armas. ”

Debemos, al contrario, organizamos ps'a

ee lo llevan dos mil rsy o s,
A pesar de los ensayos 
que noto mny entllmente , 
sufriendo contíunamento ' 
hipo, histérico y desmayos.

Perqué es ta! mi economía 
y tan grande mi tem planza, 
quo almuerzo, solo esperanza 
do comer al medio d ía ; 
dan las dooe, ; qcé agonía 1 
entre nn pillo malandrín , 
oon nn puchero ra in , 
tan eterno como Dios, 
pues, nlngnno de loa dos 
lioso prlcclpio ni ña.

Redúcese el contenido 
á tres onzas de carnero, 
que á itc s  que entre en el puohtro 
tres adnanzB ha corrido; 
pues, aunque el ejasto ha sido 
media lib ra , hay que notar 
qns el que venda ba de robar, 
el que compra y el que guisa, 
son tres A cebrar la elsa, 
y yo Boy solo A pagar.

De tocino, rseduraa, 
dos adarmes mal p'-iidi • .  
treinta garbsnzcs, o nt. io 
y nn poquito de vordáia; 
saliendo de esta gordura, 
un caldo tan anatanclal, 
que en una urgencia fa ta l , 
pnede servir al intento, 
de materia,al Sacramento 
eo la pUa Bantlimal.

Item m ás, nna libreta; 
pero de esta ha do quedar 
la mitad para cenar, 
y si no hay nueva receta 
yo doblo mi servilleta,

ia resistencia y conquistar el terreno perdí 
do. Si América nos cierra su mercado c«n 
derechos de aduana y exorbitantes precios 
de fisto, noe queda, á lo ménos, el jeonno 
de combatir eLérgicamente contra ella «n 
los mercadeo de Europa. ( Aquí el orador h- 
yó nn eilracto  dellLfurme de M. Hlrscb, 
director del Observatorio a¡ Consejo del E j 
tado deapnes de la oxh blcioa de 1867. Esre 
informe Indicaba ya el pe'igro que amenasa 
nuestra industria. Keaeumiendo d ijo :)

SI la exhibición de Filadolfla hubiera te - 
nido lugar cinco años máe tarde, habríamos 
sido totalmcte aniquilados sin saber cómo ni 
de dónde venia el terrible golpe. Nca hemoo 
creído loe amos de la situación, cuando real­
mente hemos estado descansando sobre nn 
volean, y hoy tenemos que sacar fuerzas de 
flaqueza si no queremos encontrar en todos 
k s  meioadoB la rivalldaú de esa fábrica.
i  No DOS mofábamos de Besar gon en su prln 
plpjo I  Y ahora_ Basar oon es sofiolente para
la Francia, y aún exporta el sobrante de lo 
fabricado. Nos preguntamos, * el reducien­
do el precio de los relojes podríamos aumen­
tar su venta en la mUma proporción I  lY s l  
ta venta no ae aum enta, qué será de noe- 
otrosf Aglomeraremos nna enorme (xleten 
eia de góceros y una permanente estagna 
don. Vdes. suben que los derechos de adua­
nas suben á nn 25 por ciento. Por mucho 
tiempo 68 ha entretenido la esperanza de 
que quizá ee reducirían. No podemos contar 
con ello. América necesita de todos sos re 
cursos, principalmente en la situación pra- 
eente; y ya sean demócratas 6 repnblioaDoe 
ios que tetón en el poder, no podemos es 
parar nna reducción en los derechos de Im 
portación. Debemos, pnes, decidirnos i 
resignarnos A perder el mercado amerl- 
cano.

Se ba dichi y repelido con oomplacenola, 
qne los americanos no haeen el reloj entero 
y que depende de la Suiza por varias partes 
del reloj. Esta es nna equivocación. La 
compífiia de Waltham hace el reloj por en­
cero ; desde el primer tornillo hasta la caja 
y horario; y aún sería mny difícil para ellos, 
el poder uear piezas de nuesCra fabricación: 
tan grande es la nnlformldad y exacta pre­
cisión con que trab tjaa  eua mAquicaa. Lle­
gan A ia rogulaoloa del relej, por decirlo 
ae í, sin haberlo visto. Cuando se entrega el 
reloj al regulador, el oficial encargado le en­
trega el correspondiente espiral, y el reloj 
queda regulado. (Sensación en el audito­
rio. ) Eeto ea io que yo be v isto , señores. 
Pedí al director do la compañía de Waltham 
un reloj del quinto grado. Abrieron nna 
gran O jadorelc-jes, y A la ventura tomé 
nno de ellos y lo colgué en mi cadena. El 
Director mo pidió que se lo dejara por dos ó 
tres días para observaran movlmieoto, yo 
respondí: “ A 'con trario , quiero usarlo tal

hasta el nectareo aparato , 
on que tres tajadas oato , 
que aunque me llegue á abrasar 
nunca me atrevo A soplar 
porque no caltou del plato.-

Como es tan corto este auxilio 
V mi estómago tan largo , 
paso la noche en letargo 
ó en continno privilegio: 
y si ol sueño rocosoillo 
con mis ideas vehementes, 
peuBsndo en mil diferentes 
descabelladas chiripas, 
están sonando las tripas 
si ee han perdido los dientes.

Aúa en vestir es mayor 
mi vigilante deseo 
A lo que aspira mi honor; 
bien que esto no es lo peor, 
ou la marcha más completa 
no necejlto maleta, 
nljem ás tomo bagaje, 
porque todo mi equlpaj-o 
lo lio en una calceta.

Cuando mi eetado indigente 
áooneldeiar acierto, 
no sé como no me he muerto 
da un repentino accidente, 
gracias al Omnipotente, 
que mo libra de dolores, 
por los continuos clamores 
oon que piden cada instan te, 
por mi sa'nd im portante, 
un cúmulo de acreedores.

Aeí, señora, he s'ervldo 
elele afics con el amor, 
que me eojlere el honor 
ilustro con que he nacido; 
he trotado y he corrido 
por polvos, piedras y lodos,

—Con fecha 1? dice que en Cartagena ee 
preseuttroD el mismo día dos mojares que 
andaban ocn el cabaolüa M trln.—El 271o 
verificaron en Comacaysgna tres hombres 
útiles, uno de ellua armado de tercerola, y 
el 25 en destacamento Tamarindo dos mu­
jeres y nna n iñ a .-E l 29 lo efectuaron en 
Arlmao dos negros eaolavos, út-iles paralas 
armas.

—El jefe de la zona de Arroyo Blanco 
(Sanoti S,,Irltuí) hizo prisioneros siete bom 
brea y dos mujeres en J;qoí. sin encuentro. 
El teniente Pan recojló en Buena Vista, zo 
na Arroyo B anco, dos hombres, ouatro mu 
eresy  tresnlfics, En Trinidad ee presentó 

un hombre blsaco sin armas.
—Frsoolon guerrilla de Sanetl Sí-Iritue 

mandada por el alférez Cílero, dló muerte 
el ] r  al titulado capitán rebelde Alberto 
Biasan y herido otro en Monte Abreu; se 
ocupó alguna correspondencia.

—El genera! en jefe y genoral Oaieola, 
salieron da C ego de Avila el día 1? por la 
mañana oon dirección á Oriente con el regí 
miento Infantería Tarragona y regimientos 
caballería R ly y Tacón divididos en tres co- 
lumnea.

-F u e rz a  de la columna de Lázaro López 
recogió cuatro caballos y alguna ropa que 
dej-*ron en su halda un grupo da familias á 
quienes persigue.

El dia 27 da marzo último se abanderó en 
este puerto ia barca Inglesa Emilie Rara- 
bine, tomando el mismo nombre para dedi­
carle á la carrera da la Pcníneula.

NOTICIAS UE LA LSIA.

FuKiiio PsiK apB  —En E l Fanal de! 21 
del pasado leemos lo que sigue:

Según paite que he recibido del coman­
dante de! 2? batallón de! regimiento del R y, 
D. ManoGl Onega, esta jefe en la marcha 
que emprendió desde San Miguel de Nnevl- 
tas hasta eata plaza con 180 hombree y 984 
entro caballoe y acémilas, encontró el día 12 
del actual en el punto denominado Santa 
Teresa, una partida enemiga A la onal dls 
peraó quitándole cuatro caballos con mon 
turas, ropas, carne y otros efectos, eln no 
vedad por nnoetra parte.

Todo lo que do órdea de S. E. so publica 
para general conrclm'outo.

El C. do E. T. C. J .fe  de E. M — Emilio
M cnk.

—Dice en ea oúenero del 22:
Ea la tarda da ayor fueron oonduoides at 

cementerio general Jos Inanimados restos 
del qne en vida fuó muy apreelable señor 
T. C. comandante D. M'guel ValitjJ y Mon 
tl l̂*

El cadáver salló de la casa mortnorlr, 
acompañado por un brillante cortejo com 
puesto de loa señores Jefes y (ficlalea d e is  
guarnición y dletlnguldos particulares, pre­
sidiendo el duelo ei Exorno. Sr. Comandan­
te General.

Durante ol tiá'jsito háo'a la última mora 
da varios apreoiables señores partloularea, y 
dignos compsñercs de armas del finado, lle­
vando en hombros tan queridos reatos rin ­
dieron el último tributo á la amletad.

La fuerza armada’ correspondiente A la 
oategoila del difunto y la excelente banda 
do mújioa del batallón de Cátalanes, cerra­
ban la fúnebre marcha,

¡ Descanse en pazi
—E l l a  parto (fljisl del dia I." del ao- 

tualleemos:
El sargento Prieto con 65 hombrea de la 

4Í guerrilla de Jíbaros ha recorrido los mon­
tes del Embarrado, Tres Lognaa, jaguallto, 
San Joaquín, R 's jiía , Desengaño, San Mar 
tin de Ncevae Grandes y otros varios, y ha 
hecho al enemigo loe siguientes prielonaros:

Con armas.—T> Juan Díaz, titulado alfé­
rez— Mariano Moreno, eubpreíjoto.—D. Ra 
fael Flguoredo.— D. Francisco P eñ a .-D . 
Salvador Andrea, sargento 2 “

Sin  c m a s  —Eloy Monraa) D. J o té ü r -
ra.—Simón Piña.—D. Justo Balboa.

Además les han cansado tres muerlos cu­
yos cadáveres ee han ídectüiaado, y se lla­
maban.

Domingo Billo.
José Perez.
Ambrosio N.
Al primero también eele  recog'ó na ar­

ma.
Por nuestra parte sin novedad.
Lo que do órden del Exemo. Sr. Coman­

dante general ae publica para oonoolmlento 
de todos.

Pueito-Prlnolpe 30 de marzo de 1877.

Ei corouel de ejército T. 0. js f i de £ ,  M. 
Emilio Mardi,

HoLSüix.—Dice E¡ rs iíq iia  o del del 
pataao ■-

Damos la-bienvenida A nnestro digno Sr. 
Brigadier comandante general D. José Va­
róla , á loa jefes, oficiales y A todo el perso­
nal de que se componía Ja («olumna, qne hi­
zo sn entrada la tarda del )úusa útclmo, por 
los bniiaiiws resaltados obTeanlos íq  su 
largs y prolongada excunloo.

RxiieDros.—E í León Español publica la 
alguiente proclama.

Bemedianes: Ei Exorno. Sr. Geaeral en 
j  efe me h^doetioado A otro punto, y al des­
pedirme (le vosotros cúmpleme dar las gra­
cias A laa autoridades y cerporaolones por 
BU cooperación eu los resultados obtenidos.

Así comtria “experiencia do lo pasado ha 
llevado á vuestro ánimo «i convencimiento 
de la Irútllldsd de loa esfuerzos del euemi 
go; ae{ también no podéis dudar nn solo 
Infecante quo el gobierno bajo el onal viví* 
es el mjjor de loa posibles; nnlda a su fuer 
za habéis visto mostrarse sa benevolencia á 
nn punto tal, qne solo pueden asarla asi los 
que sincera y decididamente son vuestros 
Pátriaroas.

R:fi'.xionad en eeto y eacontrareia vues­
tra íelloldad resuelta en vuestra lea ltad ; 
ooEservarla pues, InquebrantaMa como os 
conviene, os encarga y os Aconseja vuestro 
comandante general/ AdoYo Morales de los 
R íos.

Remedios 1 ® de a tr il de 1877.

Times dice que á psaar ila ta i alarmautes 
notlolas quuohouM a en VJena , pneds ase­
gurarse que lug iater/a  noha Ineietldo, ni en 
laoláusuia relativa a! dociirma del ej imito 
ruso , nl-en qne se someta el protocolo ú k  
aprobación de Turquía. T .d o lo  q n e lo g ’a 
le n a  exige eeq u eR is la  desarme después 
de flnnalo aquel convenio, y Rusia objeta 
que no onede oompromsteisj á hicerlo h a s­
ta  qne Torqíua oonolecte ia paz con M onte­
negro. Como se cree q u eR u ia  desea elucs- 
ramente la p a z , nn ajomodo parece hoy por 
hoy, m.áJ proOab'o que una rup tura de re'a- 
clones.

J u n t a  «l« c n r i l a d  p a r a  so c o r re r  
laa innudad los.

A

Soscriolon general en beneficio de las vícti­
mas del temporal é inundaotoses ocurri­
das en esta tela durante el mea de octu­
bre último.

Papel CU. Oro
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Dlcán de Coustáutlnopla quo uu gropo de 
diputados proyecta interpelar ai gobierno 
aoeroa de la deatltaolon de Mtdgat-Bsja.

Lónáres 27 ds mareo. — Noticias i a rilen 
lares de Vlena dicen que el general Igoatlef 
eetá mirando d e re a o n d a rla  alianza de los 
tres emperadores p u raq u e  estos resuelvan 
por eí solos y sin consentimiento de logia 
térra la cuestión del protocolo, y que este es 
el motivo de su Inesperada determinación de 
regresar A Rusia por la Via de Berlín.

]■! á la B lisa de Bsrllu oonrrló el lúnes nn 
pánloo: pero la noticia de la movilización 
dal ejército austriaco lofandlónaevas espe 
raozasde paz.

E iB ásn ia , los redí/s tarcos están arma­
dos, asi como la milicia ha  recibido de Cons 
tautlnopla fasltes de Saldar; y en los d istri­
tos deT uzla , Groshzltzs, B jllln a , Zw-ornleh 
y Brackztoa han adelantado tanto en panto 
A inatrnocloa, que ya compiten con loa red'/s 
los mlllolanoi.

El Serajero, perlódicá oficial, publlou una 
larga lista de los donativos beobos por loa 
mahometancB para el fondo do cam paña. A 
laa antoridades le ha dado el oneblo dinero, 
zipatosy caballos p ara la  miliciamovU'zadr, 
y está dispuesto ya todo ol m atenai de cam­
po qne I nada aqnelia necesitar en caso de 
llamarla A servicio activo. Los niemaa y der 
vichas oontluúan excitando en ei pueblo, con 
Bua predicaciones , sentimientos belicosos.

Por otra parte díesse que en distritos lea­
les hasta ahora ajarroen  partidas de Insci- 
reotos, y que A medida qne la tem peratura 
se baga apacible, aumentarán snsfuerzas 
los rebeldes con numerosos ragahs exaspe­
rados por las ex'jeuclas del gobierno. Cartas 
recibidas de B ce ili y da B u la r la  afirman 
qne los recaudaderos están cobrando dobles 
contribnctones.

La Nuwe Erele Presse de Vlena dice q’áo 
lá aliar z i do los tres emperadijres continua­
rá sobro eu base prim itiva, independiente­
mente do las negociaciones A que dé lugar 
el procccolo. Lu idea de cooperar con Rusia 
no exlet:ó n'uncá y la a lianza, se k rinó  más 
bien para Impedir una Intervención qne pa­
ra facultarla. Solo para nna cosa pnede ser­
vir la alianza, que es para localizar ia guer­
ra, si ésta so declarase.

gUlaUca de A irada ha  le iuelto  nninime- 
mente presentarse al em perador, onando, en 
el próximo mea de a b r il, vlalte a Sirasbnr- 
go aqnel monarca.

B erlín , nido marxo.—V té tta  que el déficit 
que se a a n e r te  en ei prerupnesto pínalano 
quedará más qce com/ensailo por 1* rarte  
que oorrespondB á P rusla  bu la indema-zi- 
olon ist-ífecha per Franela.

L a o tm  slon de Hacienda dal RVchítag 
ha informado en contra d i aumento pro­
yectado en el presapues'o do M srina , ds- 
olaran-lo quo los gastos m 'T tarts  sen ya t ío  
oroBldos, que todo a m tB jt i  ee h ts*  luad- 
mlsibie.

E. emperador Guillermo hs reharado de­
finitivamente aceptar la dImUlon del gene­
ra! Voa Storoh , jsfe dol alm írantízgo ale­
mán.

Da la G ileila  Nailoual de esta ciudad ha 
sido robado «1 fim esj ousdr.» de la Vtrgen y 
el N iño , de J-uan Vancytk (Juau de U.-uJna j

.4 sin .

I.VDIA.
LónJrcs, 20 de m m o  —ü.ce nn telegra­

ma reolbldn por el Times que durante la úl­
tim a remana han caldo ooptesas lluvias en 
casi todos los dtetrltoa de la piesldaoota de 
M sdtás en qne el ham bre ha cansado m a ­
yores estragos. Aqnel fenómeno atmoi férico 
ha mejorado macho el aspecto de las cois- 
ohss.
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YOTIQAS EXTRANJERAS.

ha
Eu loa p iriéilcos de N ueva-Y uikque nos 

traído ol vapor americano (7oíií/»li«s, y 
cuyas fechas alcanzan al 23 del pasado , en 
contramos las alguieaCes notlolas;

E u r o p a .
CtJXSTION DB O KIílTíTa,

mostrando de varios modos 
mi exactitud é Interés, 
pues , basta en cobrar el prets 
soy el primero do todos.

Lóhdres, 24 de marzo.—De la ospltal de 
Austr'B se hareoloido hoy aquí la noticia máe 
iiiaspereda. L a  Correspondencia Política de 
Vlena publica, «nefeuto, uu telegram a de 
Ssu Pdterabcrgo on el onal se dum lo si
tálente ; “ Casi pueden darse por fracasa- 

as les negoriBOtoues relativas al protocolo. 
Rusia no ouasenttrá jam ás en qne nua clán- 
sala de e s ta la  praaoriba el desarme de eu 
ejército y na rechazado perentoriamente la 
indicación que >e ha hecho lug laterra  A ese 
repeoto. s  la Gran B r e t^ a  uulste en el de 
earmp, 'nútil será que los negoolactoneeoon- 
tiLÚsn. l i i  actitud do Inglatera promove 
rá , por el contrario, ia alianza dolos tres 
emneradoree.

K, general Ijaa tle ff ha  sállelo deP u iis oon 
dirección A Viena.

Tu;<| lia y Montenegro son los que tienen 
en BUS mauos la paz y la  guenra. Los man- 
teaegrlnos Inslsteu eu sus exigencias, entre 
la i caa es la más Importante es la cesión de 
Nícalos.

En ei último presupuesto militar de Aus­
tria  constaba uua partida, que el Parlarnen 
to DO aprobó, para las fortificaciones de Treu 
to. EL emperador Tuanlfestóhaoe poco tiem ­
po al ministro de Hacienda que razonea de 
Estado aconsejatUQ empezarlnmedlatamen- 
te aquellas obras; y de dos meses aoA se hen 
levantado seis fuertes on Trento, y otros en 
dlfcrentestugares de la frontera.

Esas medidas preoantorlas sebón tomado 
sn virtud de la sospecha , qne ahora se oon- 
f rm a , de que ee está negociando una alian­
za entre Rusia é Italia. E sta última aspira á 
anexarse porclon considerable del Tlrol.

Ochenta y cinco diputados al Parlamento 
turco han llegado á  Constantinopla proce- 
dentfs de diversas provincias del imperio.

Léndresüti de mareo.— Telegraflan desde 
Barlln que ei em^ierador Guillermo eetá ha­
ciendo todo lo posible para ooncértar un 
avenimiento entre Rusia é In g la te rra , pero 
que vá perdiendo las esperanzas de mante 
n erla  paz,

Tléaesn por seguro qce el ptíocipe de 
Gortsohekoff se eucuentra A punto de aban­
donar su pnesto.

ZóMiíres 26 de marzo,—La  Puerta ha noti­
ficado A los delegados montenegtinos que 
durante la semana próxima someterá al 
Parlamento sns pretonstonea, y las oonoe- 
siones qne el gobierno Imperial esld dlspnes 
te á  hacer, para que elPatlam onto resuelva 
en djfinltlvs.

Uu derpacho especial de Berlín dirigido al

E embojtdor turco eaViona tuvo ayer con 
el geaeral Irnatle íf una entrevista que duró 
una hora. El emperador de Austria recibirá 
hoy A Guillermo en audiencia espeoia!, te r­
minada la cual saldrálj'Patitff para San Pe- 
tersburge, por la vía fle Berlín.

L i  Ñor i , órgano dsl gobierno ru so , que 
vé la luz pública en B .úselas, dice que va­
rios gabinetes eurepeca están Matando de 
a te j ir  áR ::8iacon lu g la te rra , y que hay 
bnensa esperar Z'.s ae qne lleguen a conee 
gnlrlo.

Durante la semana ultim a ee ha dado vi 
goroso impulso á las fortlfioaciores de Kos- 
lendjs, eu Bulgaria.

Oueesa está completamente á cubierto de 
cualquier ataque por m a r , pues defiende 
sus eprochee nna eórie de fortifisaciones per­
fectamente oonetrnidss y admlrablemeute 
aitllladae. Dasde la bahía bastaoinoo millas 
mar sfuera lo han colocado 700 torpedos pa- 
ra im pad irla  entrada. Eu las fcrtlfisaoiones 
se han montado 200 cañones y morteros 
degrueeo calibre. L i  guarniolcn consta de 
IC,ÜÜ5 hombree, pero en las oercanias ee ha­
llaban acantonadas numerosas tropas.

El gran dnqne Nicolás ba alquilado una 
quinta de recreo en K.'schsDeff, para pasar 
en ella el vei acó.

En el Vaticano se ha anunciado oficlai- 
mente que aumanta en Constantinopla la ir­
ritación contra los emigrados de M idhat- 
Bajá. Sin (m bargo, un telegrama d é la  
Agencia Reuter dioaque Midhat Bujá ba 
salido ds R im a con dirección á N iza, dcsie 
coya ciudad pasará A España, y desde Es 
paña A

F ü iS C lL .

Paria, 24 de marzo. —Ayer se formó un 
sindicato ds bunqueroa de esta cap ita l, con 
objeto de levantar el capital necesario para 
tender_ el nnevo cable trasatiántloo de la 
compañía de París y Nueva-Yoik . A cuya 
cabeza ee encuentra Mr. Ponyer-Q iertler. 
La cantidad que se requiere es de 5.600,000. 
El sindicato f.-ancóí promete aprontar la 
m itad , oon tal que en América se suscriba 
la mitad restante.

P a rís , 96 de mareo —Las CAmaras ae han 
eeirado. Su reapertura tendrá logar el 1? 
do mayo.

IT A L IA .

P aria, 24 ííí marzo.—L a Lrieri'é ha red* 
bldo de Roma un telegrama en que le anun­
cian que el Papa uo da audieucia desde ba­
os tres d ía s , porque padece frecuentes deo-

la primera parte; A tiro de ballesta se véque 
la segunda es postiza.

Cuando esto doola nn Individuo del onar- 
po, y esto le permitieron decir susoam are- 
das y aca  Jefes, no noa parece necesario 
añadir nuevas razones para probar qne el 
deitlno de guardia de Corps, era lo qoe en 
ténces se decía , cara eomícfa para estudian 
tes. El que no tenia rentas por sn ca sa , te ­
nía que arrimarse A las sgenas para poder 
vivir.

Por eso habla dos clases de guardia:: unos 
que olían A bnenosguisados, y otros que an 
daban oliendo donde guisaban.

En la Guardia Real no pasaban tantas es- 
trecheeea, A pesar de tener menos sneldo y 
ds oostear los oficiales el uniforme; pero ea ■ 
to oonaistia en que se les obligaba Á tener 
gran renta propia.

Tampoco costábalo mismo alcanzar una 
bandolera que nna wálona.

Había alférez de gnardlas Walonosque pa­
gaba onatro mil duros por ol cjlcio, y la ban­
dolera solo costaba lo qne ha  visto el leo to i: 
una oarta de recomendaron para algún va­
lido palaciego; 6 caer en gracia , que ersn 
las grandes cafdaz de entónces; 6 tener bnen 
cuerpo y buenos ojoaf y saberlos echar á 
tiempo y en bnen torieno.

CUADRO TREINTA Y SIETE.
LA  PRIVANZA EN  1800.

“ Foitans te déDiO0 , lijo , 
“ porqoe el saber no te b is ta : 
‘ 'aoH4U0 bne. o ea el saber,
•• por ai la fortuna í»Ua. ”

Indudftblemonto cata copla solo nadó con

O la anadió, por vía de consuelo, algún
erudito pobre, 6 la inventó en la hora pos­
trera , algún padre que no tenia me(ila pese­
ta que testar á favor de sns hijos.

Es un confjitativo tan  Inocente como to ­
dos les reparos que so aplican al exterior del 
estómagi', y no orcemos que haga graades 
milagros.

Ya QD tiempo do loa paganos era la fortu­
n a , deidad olega , eetravaganto ycaprlcbo- 
asa que presidía A todos loa acaecimientos, 
distiibayeodo á su antrjo los blenos y loa
m ales , ; ooaquo , figúrense vds. lo que ven­
dría A ser más ta rd e !
: Mas tarde e ra ......... Io que signo alendo
ahora : una falsa providencia , antojadiza y 
desatinada, que reparta Asa oaprichu el pan 
de flor y el de muniolon, las trufas y Jas 
patatas, y que muchas veces dá á uhas gen­
tes mucho de lo prim ero, y deja á  las otras 
sin nada de lo segundo.

Los que laalcauzan y cogen el pan de flor, 
dicen que d4 vueltas, para que los demás 
mortales que ayunan ee estén qnletoa es­
perando A que pase por su e s s t  eu uuB de 
sus ev o lad tn si; pero esperan en baldo , por­
que la fortuna suele darla de planeta fijo , 
y si alguna vez pasa y en broma hace qñb 
se vá , se vá de veras j  no vuelve.

Cuando se le antoja partir si sol con la sa- 
bldmía en un duelo A muerte , deja A su ad- 
veiearlo la mejor porclon del campo y la 
elección de laa arm as, y cruzada ella de 
brazos , sin más que ronreirse , le meta.

En snma , aun no ba leoibldo el bautis­
mo de la orlstlacdad, y sigue siendo tan 
omnipotente y tan antojadiza como cnando 
era divinidad pagana,

mayos; pero bu Vida no está en peligro.
Entre el Vaticano y lea gobiernos con 

quienes éste mantiene relaciones dlplomáti- 
oas 89 está gestionando para  impedir qne 
lleguen A verificarse las petegrinacloues pro 
yeotadas con motivo del qnlncuagéatmo 
aniversario de la elevación de P .o IX  A le 
dignidad episcopal. Quiérese impedir qne el 
gobierno italiano atrlDuya A esas peregrina- 
olones fin político.

Rom a, 24- ifeMarxo.—L a C im ura de Di­
putados ha votado nn orédito extraordinario 
de qnlnae millones de liras con destino A ar­
mamentos militares.

Lónáres, 24detB a«o.—El Papa ha vuelto 
á enferm ar, por consecnenola del asiduo 
trabajo que lo impuso la celebración det úl­
timo constatarlo. Pade<)s de desmayos , pe­
ro oculta solícitamente en dolencia.

Les perióltcos católicos de P arís dlosn 
q n e , ImpnlEalos por la ú  tim a alocnolon del 
Papa loa senadores y dipntados católloos 
franceses, han H&mado la atención del cía- 
qne de Dieazas hácla las palabroa del Pon 
tífico. El ministro contestó qne siempre han 
sido para ól objeto do cuidado predilecto 
los intereses dei Pontificado; y que la causa 
de ia Indepoodenoia de la Saeta Sede forma 
y formará también en lo futuro parte  mny 
principal de sus tareas.

L a  Liberté da Paría dieu que oí Papa no 
puede mover tas p iornas, y que ea posible 
que la  paraütlsle geaeral se (declare de nn 
momento á otro. El corresponsal en Builio 
det Daily Netos esegura que el estado de sa­
lud del Papa no oonslente esperanzas; en 
cambio uu telegram a particular dirigido al 
Standard desde Lóndres el lúoes por la no- 
obe, niega que el Papa no tenga expedito el 
uso óe las piernas, y qua !e sobrecojan sfe- 
copes continuas.

ALEMANIA.
Berlín , 2 j te  mareo.— E ‘. proyecto de ley 

que ordena la traslación A Lelpzio del tribu­
nal supremo de Alemania ba sido aprobado 
en su tercera lectura por el Brichstag.

E. marqués de Abzso , primer ayndonte 
do oimno del mariscal MacMahoo, que vino 
exp cnaQuoLte á felicitar al em perador Gul- 
ileiu.^ cu su oumpieañoa, ha  sido recibido 
con la mayor coraialidad. En nn banquete 
dado al oneipo diplomático por el prinoipe 
de Bism arek, manifestó éste último que le 
cansaba grao contentamiento ver qne laa 
relaciones entre Francia y Alemama han 
mejorado hasta el panto de que el presiden­
te estuvlcsu repreaantado por nn enviado 
extraordinario.

Lóndres, 27 de marzo.—La  comisión le

El dá vueltas , las ¿A sn en propia coea y 
eu deiredor da las gentes de sn fam ilia , y 
siempre sa ei mismo el árbol genealógleo.

T ú ,  lector, oirás deolr de machos bom 
brea que no parece sino que ban nacido de 
pié. P ues, n o te g a s d a d a , han  nacido de 
pié, porqueta fortnna les dió la mano.

AvxB , oon especialidad , era  m adrina de 
mochas orlatnrcs.

Las m ujeres, que deseaban la felicidad de 
sus h ijos, no tenían más que baoer sino av i­
sar A la fortncs para que fuera sn coma 
dro.

Y como JB d ib id e  antojadiza , solia sais 
tir lo mismo ai régio alcázar qne A la  plebe 
ya choza, disputando A la  m neite el fsm e- 
su.

pauperam ta ltr n a s , regumque lurr.s.
H-tllábate ;s ín  em barggo, más Íg n i to  en ­

tre sábanas de ho landa, que sobre on mon­
tón de p a ja s , y por cada ves qoe tocaba con 
sn mano de p :a taen  ei albergue de nn po 
hce , sacadla ciento su mano de oro en el pa­
lacio de nn  r ico ; cddjendo, comomojer que 
era , débil al fin como todos , i  la  imperiosa 
ley de las afluldades y al refrán ds los saorls 
ta ñ e s , que d ice, “ oera llama otra. ”

Tenia por mejor y más fácil aoreoentárlo  
empezado qna d ar algo por empezar , y de 
Jaba sin la vaquilla at qne acudía con la so- 
gnllla , regalando pañuelos A las que no te ­
nían naricee , y ofreciendo iágrlm as A tes que 
estaban sin nn  trapo con qne socarse loa 
ojos.

Paro hem át dicha que a 'guna ves se d ig ­
naba sacar de pila a los peores , y aunque 
sns detractores diosa qne le hacia por solo 
el orgullo de m ostrar su om nipotencia, y de 
poner celerada á !a sn ll-lu ria , es lo c ie rto

A fi-lca .

I  G I P T o

L óñites , 27 (is mareo —Aonnoia uu teU- 
gram a de Alejandría qne el coronel Ultcbsll 
americano at leivlelo de) Khedlve , ba sido 
hecho prisionero. y se encuentra en A iíw i, 
SDoadenado y sufriendo penaliiladei.

El general G>rdon no ha salido ds Maa- 
ecwzb, V todavía no be oonesrtado la paz 
con Ablslnla.

REfTSTA C R ITIC O -LlTER iril.

H abana, i"  de abril de l<i77. 
( COSCLU8IOX. )

Y la Booledal a o to a l, que se bella tan 
en paralelo con la sociedad psgaoa . repite 
la nalabra de loe j u j i o j : ; e r u t í / ia le , rri<- 
cyicofe.' Ignorando que vi día en que por 
aesgraoia llegasen A fa ltar loe grandes ptin  
olploa m orake que repretonte el catolicismo, 
todos los gobiernos serian deatrnidos por <u 
base , como endebles castilioe do naioes noe 
son Joguetei det alte.

Piacleo fs  que rsecclta el s'g'.o .XIX A la 
nnsvevlda. olvidando esas ú o p ias  qo^ con 
olb lenu knsj'caclonea oalsn tu ile iitas, Anl- 
moa enferm os, qoe titu lándole espíritus 

.fuertes, son t a t  suta esplri'ur aon/itios
Es weea&rto qu» ol eigio adm ua la  Idea 

d s D .o s tn  toda su g ram lrsu , r.)n ci LÍun- 
dUlo son la na tu ra leza , siu dividirlo en 
pertee , sla quitarle aus acribuíns , ta! como 
•••  usa, todo sabio, p o ic . \ s j ,  Just.t y  cmttí 
pctCH'e;  es neoeeano qne no e n fu n d a  el 

é osle Angel caldo, coa loa demaa 
anima'es de ia oresaion, oondoaando A dea 
aparecer oon la m ateria el a m e, A este d e s­
tello d»l cíelo; es neoetiario quo ee someta 
la rezón á eeos m letsrloi que nanea a c e r ta ­
rá A comprender; es noissarlo  que la mojer, 
este munds abreviado de nuestra « ils te tc ie , 
continué siendo lo qu-» o>, no destrayéudose 
la familia base fundam ental de nuestra su- 
oledad, por el am or lib re , qne es absurdo, 
pues el amor como todos los sentimientos 
paros, no es ni puode ser üuqos, m is  qns si 
dulce eg'jismo de dos séres ; es n‘*o-;sqriu que 
la propiedad se m an tenga, pues con sn o«t- 
trnooton sa d estrn lrii la herencia , coa la 
herencia se debilitaría la  familia y eoo la 
familia la iooledad; ea neceeaiio qce el prin- 
olpio de autoridad se oons&rve firme y pode­
roso, pnes ilu  é ; , los pueblos solo pneden
eutregatse A los borroies de la snarqu is ó A 
los abuios de la d ic ta d u ra ; es neoeearlo, en 
fia , que el m uado, y eopeola'mente E ip  ña 
vueiv» A ser lo que feé en les periodos de 
sn pasada g ran d eza , I-x nación eató.icapor 
excelencia-, y para  legrar e s to , preciso es 
que abjuró de los pnaolpion que están sn 
oontradtoeion de tn  tradición religiosa, y de 
sn derecho histórico.

Pur este símbolo lennió sos célebres con. 
cilios de Toledo, levantó eeas fameeoz oate. 
drales donde el alm a parece como qne is  
escapa para elevarse a lo iLflnlto, para vo* 
lar á D ios; arrojó de G ranada 4 las huestes 
sarracenas, rea 'izando n nestia  anidad ca- 
oional; construyó todos esos monumentos, 
verdaueres poemas eu m rm ol; posta la 
másfeoQDda y bella llta ra to ia ; arranoa A 
los Ignotos mares el secreto de esta p arte  de 
Qcesito p laneta , vence en P avía  y L 'pan to , 
y tiene por historia nna verdadera epopeya 
de heióloos beobos.

Que olvide España esta  religión tan  bella.
tan s a n ta , ten  sublim e, que hizo callar al
geioglifloo, enmudecer á la lu d ia ,  vacilará 
las momias y caer i  los pagaooe dtosrs; 
que olvide esta rellgiou qoe es su elenols, 
su arte  , sn literatura  , sn ley , su dereshe, 
su tradición , su  modo de s e r ; qne renlrgoe 
ds ella, debiéndole cnanto fue a je r  y cusom 
vale boy, equivaldría A condenar en histo­
ria v lanzarse la maldioion dal eielo.

Hace dos años noa hallábamos en on pns- 
blo de la provincia de V alencia: era  domin­
go de BMurreooInn, y te d í respiraba poesía 
y encanto. Les flores Inolen sus mútriplss 
ooloret, el sol brillaba en todo su esp ito - 
lior, Ils Arboles oublerkM de hojas parecían 
saludar A la prim avera, los pajares aimonl- 
saban ens amores eon eandeneiosos utooc, y 
el tañido de la  cam pana anonoiaba la miM 
de gloria íx loe pobres labriegos de la aldea. 
A ia v ista  de tan  bello cnadro, co pudlmci 
méuoa qne dlrljlrcos A la Iglesia.

Allí, baje le  lucidas naves se eneontrkhs 
postrado de rodilla on pneblo oecelllo, qss 
l eño de júbilo celebraba la rcsnrrcoelon di 
Jesús; el a lta r  era pob re , pero adornac-< 
oon g u sto : las melodios dsl órgano , las nn- 
bea del iucienso, y la  dnlee vos con que 
tonaba el aneiauo párroco el c v s n je . ln i  
d ia , todo aqusl eei jun to  qua teipltzba 
tan ta  verdadera poosU y taet-j seQUmlesto 
DO pudo méuos qne Impreslonarnoi, tité 
m ente, obílglndoooa A elevar A Dios, dsl 
fundo de nuestra a 'm s  erU tlana uní religio­
sa plegarla.

‘ Y quedando llenas de espanto, y to? 'so- 
de inoanado el rostro bAela la tie rra . los
ángeles les dijeron ; j  P era  qcé andala bus- 
ooudo en tre  los mnertns al qne está v; . >1 
(San Lucos, Cap. XXIV, V. 5 )

E ste  veriieu 'o  del evoijelio que cliora ti 
respetable sacerdo te , nos b 'z i  aflrmtrQM 
más en nnestros ereeccías religiosos, 
no han mnerto, como dioeo loe hbrfpenia-  
dores , lino qne s» bailan ennaiDodas on la 
hum anidad , para esr el luooro qne uo# gols 
en la oscura uoehe de nnestra  v ida, que na 
ea sino ana  cadena no iu terrum p'-i d« i,e- 
na  y do d o l o r . . . . : ! :

Hornos leído eon detenido siinicij .'«s im- 
portantes dtscastoaea qua se hsu recid o 
sosteniendo en el Ateneo ds Madrid tceroa 
da la Constltnc'on togieaa, y en verdad que 
hablan muy alto  en favor ds eia sabio eor- 
poroelon , qne con tan ta  mesara y c'..v l(-q-  
cla tro ta  oarstlonea ton  traiesndsnules pa- 
r.s el porvenir de la  madre patiU, boy, ^ e  
nnestros partidos medio# Imitan sn todo A 
la parlam entarla lo g lite rro , qu? k-'ada- 
blrm ente lea sirve de modelo.

No es neesoarlo Jszgar ice :c«dsl gtsn 
m érito del dlsearso prooncelaiio <tbre ene 
Im portante te m a , por el digno pr6;;í:6ls 
del A tento, Sr. Moreno N.eto. Todo ei moa. 
do reeoDoee en é ', ol literato diatlngatdo, ol

qne lo h ac ia , y pnnto redondo.
Su gran fábrica de validos, JUt'^TÍivéó pTZ 

vados cfreoe clon ojomploa de esta verdad.
Y p o rse ra su n to d e  fortnna, ramu*'* r -  

oar a  la  snerte nno i t  tontos.
E l algilentv, por ejemplr.
Laeeoeoa p»«a en ano aldea mlserzbk. det 

no muy podiroso reino de Gállelo; de squel 
país qne ya entóncee, ano de sns itús sso-b- 
reoidoe hijos f  el euio  da Fnilm o) habla 
retratado en losslgnlsotez versos, aaDqas 
achicando la paternidad A un castellano :

Reino Infeliz, pata desvretorádo, 
da España m nlodor , rlneon del mualo 
entre tlnleblai s'em pre sepoltado, 
áspero , m do  clim a, temple a irado , 
Infiel, lá rb o ro  tra to , tltlo Inmundo, 
gente alo aooledad , campo IzLecnuo : 
en i l  nom bre de Dios , Santo y E urnu, 
con cuanto fuerza tione el exorehmo , 
te  eaejuro y apremio , trlsto avotno, 
para qne me deolarra per tí mismo , 
si eres en lealidal el propio letteroo,
6 t i  eres letiato  d tl abismo.

P los en nna aldea do ese p o l i , qne aun- 
qne algo dcaventurado , es el jardín y no si 
m uladar de Espofia , paaó la eaoena en que 
tuvo sn erigen e iis  enadro.

E ra  de noche, ó mf jo r dicho, zcababa ds 
ser de d ia , y al amor do noa poca amoiosa 
de eafis id e  maíz, habla tomado asiento neo 
familia de 'as mAs acomodados de la pstro- 
qnia.

^ fk íf .u r r t i .
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ev- ' j  fiegaaU , o n d u r •?»>
•-, 1  « t (tum o iiifentM h* id o  na 

na "ijcfa  p«r« al d.tUot(uldo dlpoMdo, 
q 'it Ikorelet ha alematado ao aa rtda 
pdtlt*. SiB eatM^ifa , d.aeoBCaoa da 1m  
cplr''**? *e. Sr. X ato, é quiaiD a m b a ra n  

’ÜaaoiOQBt fl uaófijaB, no abataata 
dB«a; - :ÍM eapiiltaB iuua, qaa la hoo- 
ráa, da!; 6! naiarlaUamo da nnaatro a'gto.

La (i"~. ' I . ;>;:atltoeloiial j  p s i l a a e o t a -  
r ía , o tjtto  aaeceia l d e  «n  d la e o n o ,  (q n a  
i w í '  »a la U a iu a d a  R z - , s f  E u r o p ta , da  

) Uto A M  IQ d « 60, aay nn orftdori 
i', t i  i  j  ■ ‘ •ien U m en te ttp m tiv j, p p e -  

•<ardei;-,u .iítM J(,ra  k n  íf« e (a ,  e ita a a e a a -  
)a da la qoa fo« fial eaprta ion  L o la  F  j l lp a  d e  
O rlau a , participada c ie r ta  fi ¡z lb ilid a d  da  
O caaaqsf':kparm U >Q  a a U r  e o n  la  tr a d l-  

' c lo i j r - T  .'s re7o!oolon e n  m 'em o tlani* 
p > : r ~ ' t o la  la  a r u fie to a o , e a ; 6  en  

' 1!!-.', derm m b án d oaa  la  d laaatla  
q " t ' > . ' . . ; : a t a b a , ta n  In a g o a o n a ro n  1m  
p n » * ~ i  daaeargaa d a la  rcro in o lo n  d e  l a i á  
u e  '• (n a d e  deetrae e o n  C h ita n m b r ia o d  
qa? A’u r o p i f  >n f a i « 3  da f f a  «

r tro  donde mneatra el Sr. Moreno Nieto, 
toda al p-odar de en ra a ta  aradielon , ea al 

el Jálelo alotétleo da eete aiitema cooa 
tlMetoiiai. din emtMtigo.aebaeaiffoolao re» 
ooneearqca axtata mneha dlfarenela entra 
al eoDitltualonaliamo da la monarqnia da 
Jallo j  la Conatltoelon de la Oran B re u ñ a ; 
no pediendo negarte qaa i  p e ta r da contar 
aonO alzot, ecn Adolfo T illara, jr eon ana 
ple/ada da ilnttrea hombrea en la  tribuna , 
M  #1 furo, j  en la p re e ta . la monarqnia  ds 
iit toga, eom olaU tad  Timón, ae h ito  de* 
ploraoie, por haber reoagado de loa prlnol 
ploa In^piradoa ao la tradioton y qna forman, 
•ego-i ' j-4daa eepraalon dal Sr. C á n o ru  
del CaaUxo ‘ /n w n tJa i de !a pa tria  en la 
htftona "

£ t  ncCbUcio dee'rlo en to í m n /a lU : 
niagon poablo puede daapojaraa da tn  oont 
tlccciio in ia tn t, qna aa como an vida, como 
IQ m olo de ta r. L ’M antayoa lerolaoioaarioa 
q n a t 'jh c g a o , p o d rís  A la  aparieooia In- 
(artDiDpir la  b lito rla , paro J tm ii mudar 
la t bi* (i^idamantatee de tn  organitmo.

lu teoti.r d ar A Eapafia no barsU da e o it .  
tltaclonalUm o, A la icglera, ta r i  un bollo 

I pooum  r .t') en tro lla , per» A pecar da lo 
qne digan in t  eloaaentee defentoraa, an la 
práetlea ta  ettrella aota la Idea da la patria, 
qna c ;a o  dijo mojr bien al aotnal pratidan- 
ta  del Contejo de mloleCrct, “ no está á ¡as 
orillas ie i Inja, ó del Ouadalquh ir ;  la p a -  
tria (spañola Aa estada siempre , cíM « esta­
rá alU d . . . :: estén ¡os grandes p r m c tp is  de 
la naenvtlidadespañjla '’ qoe ea como el ao 
dijeea al aapirlta qna la dA vida.

I P a tae lS i'. Moreno Nieto A oenpane do 
l u  aepiríelonaa de loa partldot radloa'ot 
extrem ot, j  en r t r d a i  q n t ton  Juitos lor 
ttm oro tqaa a b r 'g e d s  lea doctrina* tocia 
h i tn t , tn /o  era l» e t  ia negao on abaolnta 
da l-idc lo tradicional, j  qaa deapnea de ba 
Mr tMo ectAjAdUj p^f Ja p?rsaAclOQ y
ti t in  :.1j j í f  ;« T io '.ncla, bao eeldo hoy 
eo ai ." j- rp  d e is ré ilw y  aban loaopor par 
ta d» la t m ares, qaa anoqns tarda han 
eom^.:~ l 'd o caaa ta  hlpoaraaia aloergaban 
eo tu  lo t q a i i  nombrada ladem ocrt. 
ela,’aa ifreclan derechot, rolo para qnealrvia 
aso de eeotbe! áantam bleioeoeplanet De«- 
de Lnlí XVI b a tu  la Comm wac, la rtvolnelon 
n ab a  dado a  Europa m ía qne a o g a ttio u t 
dlaa de d  ctadara, f  cortoa annioe tarrib'aa 

 ̂ mornenUt da anarquía j  da lato.
E ia evolnslon poilileaqaaao Intenta ha 

aa rtn fd r hoy A Ecpsfie, e t abenrda. Lat 
grande: Id. a t da la re.lgloa y de la moaar 
qnla aa batían eneam adu  en al e tpfrttnea- 
p añ a l, y r<:bldaxeoD la damoeracla 
qaa niega la tradición y el derecho en lá 
e o a c lr r r í iy  ao la hlttoila.

E a la (Ulma parte de in d A c a rto . te 
m a rttra a ir-ro D fü to e l Sr. Maraño Niota 
Daoen l! • qse al principio eom batla: al 
doairln»r''’i . P .Ja  oomo eaiucion á nace* 
tro t malea, nna monarqaía ano tod ta  la* 
atribacione*-:;a P ro n d h ja , K errlar, Seo 
Simón, ao parta ooaoadan ai Eetado ea da 
e lr , ona m<-narqala oom onltta, qaa no earia 
ol monarqnia, ni refiibU ca, amo la  mAt 
Bonttrnc:-. amalgama. E a verdad qna lae 
•alaeiunet p ra tan ta ía t por al orador dal 
Ataoao, no íon  aplleab'ea eo E tp afia , por 
aaaoto at arranear de la monarqnia de J e -  
lia earaeen como iq n c lla , da eeotilo  prActl 
ce, no dj».'*,: por reenitado lino la deatmo* 
oían da lea do* grandet prinoiploa fonda. 
■aoU lat da nuer'ra  nacionalidad: la raíleloa 
y la mooarqnlA

«• •
S" ha pnw.i:cedo el eatdem o prim ero da 

te Historta de la «loenesbia . aaarita por don 
Antonio Bravo y Tddela. Cooooldo vanU 
jMomeota el autor de eata libro eo la  repd 
Mica de , so'o podemoe daeir q aa ,
A jaigsr p ;rT  .  primer enadaroo, eata nne 
veobra h a d e  rerprcdarem pUdam cuta Aao 
abjyfft, A r -  importaaela 6 intarAa.

—Xaa ha llamado la atención an  artículo 
Mbileada ea xatatro  eolega L a  Pálria  de 
k td r td .t t .u la d o  E tC a s ^ o  dé lo  
daoda ta  h a : :  la btaiorla d e u iu d a  de eata 
ewparaoloD oon dataa mlanelotoa y precl- 
tae. En m ts  notable trabajo aa haoen elo 
Jl̂ ef del 8 n  Campo y N a v a t, InleUdor dei 
eltido catino.

—La A eticm la da Cíanelat da Tnrin ad- 
Drimara *c; an 1871i an nre 

B lade 12000 fraceot “ A la paracas,*^alo 
dlitinc 03 da nacionalidad, qaa baya loaho 
al de*?;hTl-nl--t3 m ía Im portante d cubil 
eaiJ 1* . b r s m ít  Dotab’e aob'e la flloaofla 
n ttaiai y cxpcrim enU l, U  hlatorla natural. 
u m a * -T t;;o a t,la q n lm 'c s , la  flriolcjia y 

te pata . , -a-A como la g to lo jía , la hiato.
Eettdtetlea ■' Eata yramlo ha tldo 

fan íad ; f» r  no legado part’cnlar y te  adió 
dlearA c a la  anatro aficc,

—En la btbllotaea da la rn :v a ra \d a l da 
Eldalbargaa haenecnuado no libro Impor
u a ta  para la h 'ttorla dal parlodiemo. « t e a  
'. • ü ' ' '* '" *  oa diario en al afio
i,6ü9 f q a ic i J a co'm cIoq m ái ADtlgus ú t  
aata g 6 s c ~ , u‘. móooa ao Aiamaoia. E l tí 
tolo da ta aoittaloo no a t mny brava y se 
eonoeaqnaattApaatto Anteada em patar al
Año A qna ta refiera: lU lae íon  de ios 
aeenteeimientos nctabies y  d iM o #  de a t tn  
a o n q tu c e m r a »e n l6 u n  en la  a l t a n  boJa 
Á k m a n itp  también e n F ta n c ia ,  en  In a la  
U r r a . c . l t u l t a , en E scoc ía . en E s p a ñ a , 
en U u n g r ia , m  C o lm ia , en T r a n t i lw n ia  
en Ir t ’̂ v v f í ,  04 M i l la v ia ,  etet., engos 
aeoníestmien ‘ i: serán i - p r e i ^  ^
mtnts g  la! como po l a  sepa.

—ü o a d a ia i  grasdaa rariataa Inglaaat 
U  Cb/:.í5:,arorr.v, h t  patado A propled«a 
Aa nna aoetedad oumpnetta da neraoLaa dal 
partido proteataota m etcd liU ! también 
aambla de nombra r  aa daaomlntrA en lo tn  
aMlTo£l Stflo X I X ,  tftnio Indicado por 
ti poata 1 «nnya'n.

-L aS aa iad ad d aG eo g ra íla  da Parla ha 
rtabid) ootlelaa de la expodloloo qna ex 
p laraasiaalajen tsatO gooaa, rio n o ta b le , 
a a .m .;  - ‘ • la se se a e n tran  an al eonxon  
A aA i;i.a ,j qaaaoln  e* aonooldo en noa 
peqn.::., p ir tr ,  E ’J«fe da la expedteian, M 
itfvornaa ds B ra z z i, daapnas da habar 
üae':i ' c im ítlo n ea  al pala da loa 
Oiayba, . t r  loa enilaa íaó  bien raeibido . aa 
habla ade haata al pala da lea Adon 
• a  qa-» . ib te v i i l t a lo  todavía , y an 
« y a  eomarch itre rab a  al reato da la expo- 
dinoü.

El matqnój da Camplagne y  m . Marche 
hablan dado A f t i i i e r  haca algún ttaano  
una parta ¿ : l  cune da < igdona; paro la  ex-
pamaion aa taa l, d  pnada eeotliinar an ea-

ra o ln , fl'oaóLa ó  arte  , aa naoaalta tener 
oompataoo'.a, ptaparaelon clw tífléa , aptl 
tn d  caando co vora"d'-to ta e n tu ,  y aubre 
todo h«M« erttene. M ** pr-r ocegtaoia , aata 
verdea tan  auiauo . m  daaoonociia eo bnea- 
troa dtM por mocbna , qca ala preparaoion 
de nlogoo gAuaru , am oetndlua neoeaerioa, 
ain earrora iitoraiia  , aa orean aatorietdo* 
p a ra ja tg a r  an al eam pvda la p o lític a ,d e  
la fl oaofiay da ia lit* ra c n ra , lea bnaoM ó 
maiaa prodnoclonaa qoe u le n  A la luz públi­
ca.

N a saerea qna noa oonsretamot A la H a ­
bana ta a  to lo , bab  amoa en téeis general.

P s ra  Jazgar enalqoier obra , ya aea áata 
moral 6 rai'Jloaa, J a r l i l r a d  política , ec jnd 
mlea ó Indnatrlai, fl oabflra i l i t e r a r ia ,  ne- 
eaaita al critico ao ta todo, renereonodnttcn. 
fo de io ^  od d  eríricar, de las leges g  p rin  
apios de ta cosa ertlicad j , aa deo ir: no cfi 
temo. Careelaodo da atea , la  orlcloa no poe 
de ear posible n i racional, pradnoléndcea tan 
eo'o eaae aborraclonai y perjaislot qne lee- 
moa todoa loe dlaa , debidaeAlndivid'iot qaa 
DO han  pitado la* aulas da ninguna Halver. 
aldad d que ais oompstaaolH da lo qaa en* 
Jetan A au oritloa , por no haber hecho de 
alio eatodlo «arto en aa v id a , deiv irtaan  loa 
eonoeptoa , etiltleodo tolo nn Jniolo por de- 
i r á i  t r l v u i , da«provlaso de todo razona- 
m icnt j  y farmiiadu dcl m eló m ia rapntel- 
vo.

Pero lo que m ía canta en noeetroa, pro- 
fondlelma ir.a teza, ea el modo de ejeroarae 
la critica te a tra l , caree ú idcee del eitodlo 
de loa grandea antoraa de ane^tra lita/arora 
olAtlea, de toa lodlapestablea conoclmian- 
toe de e iié iie a , y sobra todo, de prefandot 
ooDod olantce do hUtorfay bolla lite ra tu ra : 
«in eiio i reqalsltoa ja n  A i se llega A aar crl- 
tien , y el tan eolo un aunple narrador.

Q ieda complacido nneatro oomocicante, 
y la demoa mil grao'ae por ios elnjioe inme* 
reoidoeqae Doa tr ib u ta , eitlm ando lae fra 
eaa oon qae term ina, que ala dada tolo te 
la in ip lra  laa tlm patlaa qae le merecoaaoi,
L a bella Ittrratnra ha maarco, en presencia 
de naa rerolactan qae ha d istraído todo lo 
eminente eepsfioi. El movim'ento restan . 
radnr que en esta aeotldo Iniciaran t i  ininor 
tal J).tuno g  el de Tigk, el ilustre
Balm es, lo eecuuda hoy el aioonentlstmo 
P id a l; A ncaotroa Loa cnmpla afiadlr no 
grano de srena  A tan  propicia o b ra , y oon- 
flsndoeoD .oa , eapeiad iracqnlloa.
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Congra«, "f i i — **** C ongraao  
d a  0 1 - 6 ' .  -  , 6 . doator Toum g, aa h a  o c o p a  
d a  d a  te  adad prababte dal g la b o  ta r r e a u c  
q n a , a e ^  «a d a  c ie n  m illo iw a
a f io a , m léilraa qna I m i o o  la  « m e a d a  mAa

« «  QM
aata ú .t lm a v ..;: .* a  fn fie len ta , a fia d la n d o :  

■ 'E * t t m o i^ r * .: a d iq n e la t la r T a  h a  t e ­
nido n o p r ia c ip te , lo ia n a n ta  q o e  n o  p o d e -  
m M  a e ; ;  .a r  olngBoa da l u  feeh u  q n e  loe  
p a l e : . . j . : g c 3 la  h m  M 'goado b a s ta  e l  m o -  
m an to; p or  t a n t o ,  d eb sa o i e stad tar  v  r e .  
aolvar la  e a e a t lo n  per oeaattoe

~i?*j^*^*^* S e o c h ! k )  hecho e o n o a w  loe  
ram ..a_oa  da t a i  r a a L M , praatleadM  ao  
al O bM rvatorla d e l C olegio itim aao a caree
da la  IV ir e z . «Ul v ie n to . L » d i S r q a “ ^  
n n ln l i [ r s |a l  p s r ld i io j  parW.aMe V K t  V n i-  

'■adnalrlo A te d g u ie a te  : te 
y a rezs  d e .  v ía n t e , p o r  térm team adla an lo* 
"  •* ■ “  P iñ z'.m am sL te  deSOO k W m e-
t t a i . d f r i í e í - m t y p o e o a n  D M td e e tr o ;  
i l a a n b i ^ j .  p r e se n ta  an  m á i'm a a  e n e i
w i d j  S I ir r } ,  y  en  m la im n a  e a  al mea de 
Í J , ; L u  m a y o r es  d .farenotaaaa  ■ a r ­
ate 13 lo i m e a r : - I ,  e s t ío  y  d e  io v le io e . A  

- •  r i i r a S s o c h l  d iv id e lo im a -  
- - : u  g r a p a s ! g m p o  In v er n a l, 

...M .s ,  E n e r o ,  F e b r e r o ,  M aría
, ^ .L \ - r - * ' '  I  D ‘« l» m b ra  ; y  g m -  

a a b o rté  , t 3  otroft 8At« m eM i. 
loa B a te a  d e  I n v ie r n o , l a  en rv a  

te  aa m i  i  m á n  d a  doa  A tr e s  
.u la im n n  p o r  I*  ñ o c h a  y  al 
— - , e l  I* l ít i f f la n  eo rra e-  

t e  u r d a  , y  a l mÍQl

SIOiri>DA PASTISX XL CIELO r S  IrOOBD ES
X X SH

El sétimo y  último ceso qae enoentramoa 
ea larelaelon . e jlña l. ae paeda dec ir, del 
sr. Cacónigo Fourcade, aacretarlo da te co 
nilaton, y A te a n a in o s  hemoa caS'do ex> 
tnctam anta, ea al ralatlvo A te acnorlts Afa 
riaJToreaM, partaneelente Aon» de lea L . 
miilaamiaoooooldas j  ac.m adadiiade F u r ­
ias , an laa Laudar,

A princlptoa de ea«ro da IS53 expezé A 
padeoar dicha j^van de te v is ta , al extremo
da qne nn diatingaído oonliita da Bardase, 
al doctor Brrm oni, cal’fisé al padecimiento 
de gota serena, y por oonslgulante tecu ra- 
bie, por haber p tr lid o  oompiecamenie la 
v iita  de nn ojo y estar el otro af-.cíado del 
mlsm} mal.

En atención A la lna tilldad  ds todos loa 
medios empleador, aoona Jidoa por la clan- 
ala , eetabaa diepaastoa loe n alrea  de 1a ae- 
fiorlta Morean A llevarla A Parte A ccnanlUr 
a otros oenUstae, onando UegO A manos de 
la pacienta al üensajero Católieo, de Bar­
daos, en el que aa refsria al caso de te eefio- 
ra vln 1a de K aan, que aotarlormento hemos 
reidildo.

Abrlé maqnlnalmeata al c aaderoo al aefior 
M otean, padre de te enferm a, y al fijaras 
en aqaaüa relación tan  Intaroeacte, an co­
raban ae abrió A Ja eapeiauea, v an ra ro  do 
Inzilom lnósa Aletargada fé '

E e taea , dijo , A la pnarta A donde de- 
b>moa llamar. £a  evidente qna la Virgen 

“ u a iU q n a  aa ha aparecido en Lonrdat,
** estA Intareaada en Oeear allí oaraolonaa 
' mllagroaaa para dtm oatrar da nn modo 

^•*•0101a realidad do eoa a p a ric io c e r ....
V **to daba snoader eon mayor rezón en 
loa prinoiploa, para dejar oompletameate 
aeredltadoa aeoa mlsmoa hechos maravl 
lioso*. Apreiniém onca, pnea, porqne loa 

‘ primerea en llegar, ee rín  también Id» prl 
■ meros tn  versa fsvororidci. H 'js  mía. no 

««M A Parí», elnn A Loerdea, A donde hemoa 
“ de dirijimoa. "

P M íradelan ia , nopodemea mé- 
noa do llam ar la  atanelon tabre  noa clrcnna- 
tancla relativa al nombre da M a r ij  que se 
poto A te  tefiorlta Morcan por an padrea! 
naoar, contra la oposloton do loa demaa 
mlambice d a te  fam ilia; eircunatanete que 
aló lugar al m ía  bailo rasgo da elocnencla, 
mapirado por la ternura pa te rn a l, que en 
breve raprodnciremcfl.

«1 piadoso señer Moreaa á qoe ao 
bija neaie el agna de L onrdea, se eonvino 
hacer una novena A te Virgen I^maonted*. 
qoeM m eczó el 8 da noviembre ce 1858. 
Oonolnldo el ejercicio del prim ar d ía , ee 
quedó aOiO, y de rodillas, et padre d é la  
enferm a, y con vez firmo exclamó:

Virgen S an ta , lum aontedaM arte , ce. 
ortJ oiuar A mi hija, b i, Terdaderamaoia, 

aebeis c a n r  a. Táñele eae d eb er, y no 
p ^ e ia  dejar da eamplirlo. E joordad ¡ oh 
M u ía . recordad que contra la  oplnlon de 

6l‘jí pora qne fcÓMls an patro- 
na. U loordad cnA ntu Inchaa sostuve pa 

“ ra  daría vuestro bendito nombra. Pasa 
‘ b U n , T írgan S ao ta , * pódate olvidar mi 

“ flrm iz í y  mis Inehaar * Pódete olvidar 
“  qna yo defendía antóooM vaaatro nom­

bra , vuestro poder, v n a itr i  gloría con­
tra  la  Inatetanela y laa íúfliae rtzoneade 

‘ loa que me rodeaban t  j  Pódete olvidar 
“  qne pote A c ta  Dlfii b s jr  vuestra protec- 
“ c io a , proclamando nna y m il veces que 

eae nombre de M ari* , qoe era el vneetro 
serla proalJ;o aegnro de an fo llc ld ad .... 
E ra  mi hila y yo la hlee vneatra. i  Pódete 
o lv idar, M td ie  m ía, todoaa to t iN a e e  
tale obligada, por etie  mismo m otivo, no 
eaiA empeñado vnetirohonor e n c a ra rá  
m th ija , que también ee vaeetra, A ea- 
narla  de an anformadad T * Permlilrete 
qna aa quede la deeveninrada niña ciega, 
y que tan ta  fé y oenfi^nza eorao an vea he 
depoaitado B«an a iié rl’a s t  N j . n o . l m -  
poetble: j la  enrarete ! •’

Tan ardiente Invocación, tan  férvida ple­
garla  , loapirada por te m ia acendrada te r­
nura pa ta ro a l, no podía dejar de le r  aooji 
da  por la Madre da m Uaricordlaa, 1a Conso 
ladora de ¡es aá'Jidcs, — y en afecto lo fcA 

Eran dadaa ya laa diez de 1a noche, y al 
M ataree laecfarm a empapó con sg a a d e  
Lontdea nna venda oon lacnal ae cubrió loa 
oj M, atAndoaala por d e tria  de 1a cabeza.

Al algnlente día ñor te  mafiana al dea- 
portar Ja a tfia rlu  M oiein, u  bailaba zn ee- 
(Hrltn Bsbrcaaltado entra nzta vaga esperan­
za y nn amargo deaengafio, y toda ajltada 
aa qnlta la venda da loa ojoa, lanzando en 
w gnlda nn g r ito : ya vela—pina n n lib ro p a ­
ra  eerrtoraiaa de la realidad y lee en él con 
faellidad.

Elm ódloo oeuUataqno aaletía, aefior 
B írm ont, daelara an tn  oert.flcado, que 

•ñ  CM^to^A lo inatáotaneo de te eardolon, 
iinario mny eaparior A

------------------itca pnada emplear te
clónete médica. "

tMiamoi óofioolmleBtó« Alt hlogn&a hemos 
atdo antorltadoB, como en la preeante, para 
darla al público oon todos loa nombrea y 
detalle* neosaanoB.

El oaso es el algnlentr. E a loa prtmerot 
dlaa del m .^ de enero del outriente afio, faé 
Invadido euu flereta nn nlfio de onatro afios 
del ternb.e azote del eroup. A los peoos 
dis* ya el mal ae habla cebaao en la tierna 
o rla tn ra , y en la noche dal día se is , el ni * 
fio eacaba oaal enteram ente asfixiólo: al 
rostro oadavérleo, el color oArdano, al boau 
verde, la vista quebrada, la reaplraclcn 
anhslaDte, el ronquido ooyo lúgnbre eco ae 
ola A gran d le ta n c ls .. . .  todo Indicaba el 
próximo fia de te Inocente erte tnra  por me- 
d 'o  da te m is ernel asfixia: no momento 
m á s , y en brevi laM rla de aquella estancia 
de dolor na a ta a l  oon los Inomlmadoa rea­
tos de aquel i'.eruo n iño , que llevarla 
a n ta  mortaja loa corazones dtesgarradOB de 
su* desolados padres y de toda su familia — 
Ltea buena y  piadosa señora qne alii se ha- 
llab i , aconsejó qae como último lesnrso en 
'regasen al mfio en los brazos de la Virgen 
I-imacaUds, bajo la advoeaeion de Naeetra 
8efiora de Lourdes, haeiéndoie tom ar ■ 1 
moribundo nlfio el agna de la gruta. Eu 
afecto, feoihtada aquella por no caballero de 
eata capital que la roelbe au'Sniica de loa 
mlBuioa P. P. Misioneros de Loordee, ae ad­
ministró al enfermo nna onoharadtta, y  pudo 
dormir como dos horas, carado  baoia claco 
noches qué no podía oonelllar el snefir; dló- 

I tele e tra  segunda oaoharadita, y3*gró dor 
mlr oamo castro horas, y A la tercera cu 
charada dnrmló tranquilamente mAs llampo; 
y A las veinte cuatro horas de tomada at 
primera ya empezó A dar esperanzas de vida, 
oontionandooon ta l rapidez la cnraolon, 
que el Diño pudo asistir A la iglesia A con 
oiulr nnaxiovena que su piadosa familia ha 
bis oom-Dzadodaranteau gravedad.

El niño B* llama Antonio Manradez y Val 
dé* H errera , híj») legitima de D . Antonio y 
D* María de la  Merced , quienes viven en 
en el b<*rrio do 8. Isidro , calle do la Picota 
nútn. C7y están dlspaestue A confirmar cuan­
to dejaoioa tspreaado, y A dar todo* los de 
más detalles que se crean necesario*

Por nuM tra parte damos entera íé y oró 
dtto á  r6lftcloti I porque c t60Dio6 6B el 
milagro , como ana da las más bellas y ex- 
p.éudidas maulfestaotones da la Omni poten­
cia divina y de la Intercesión de la que, si 
bien ee madro de de D ios, lo ea también de 
la humanidad , y sobre todo de la humani­
dad doliente y if ljld a  , que no en veno o* 
proclsmada nolverealmenta Cotwoloiorrt de 
lo sa jljid o sg s.,lu d d e lo s  crfirmos. iG iorla 
a M ana i ^

J . B  O.

G A O B T E L L A ..

V a c a n  — Ea f4mlila, ta la ra  1aescasa 
coDoiirreocla qu* h ab la , se representó ano­
che en el grau teatro te comedla de graeio- 
soe Juan  J u y t JuiC, 6 casar en vedado 

El ar. Torreouias foé el heroo do te fan 
Clon, desempeii-ndij a conciencia el grado 
so papel de protagonista.

Loj damas actores pusierou cnanto estuvo 
de en p an e  por qne el pablloo saliera com 
placido, y lo consienleroo , sobre todo en el 
jQ gneieiuniado r «  din ;n  n t í a  Aleare , 
que DO oeaó de reír.

Mafiana jueves se dará en eete coliseo U 
anunolsda fanoion a bsnefldo del Cuerpo de 
Bomberos del Comercio número Uoo, estre­
nándose el dram a tn  aa aoto E l Bombero, 
original de un aplaudido autor dramático 
que *e encuentra entre nosotree 

Además coLstará 1a funolon de la llndlsl 
ma p !« ii en na a c to , L a  ¡tace de la gaveta 
en te que tanto es distingue la  notable ao- 

I tris Sra. M-^floz de Torreolllss, y tormlnarA 
el espectAonioooo Lacasade camp%ea cayo 
desempeño toman parto 1a Sr.ta. T .ile v los 
ares. Perló y Lores.

Con que ya lo saben nueetroe leotoras, ma- 
fiana jueves A Tacen, p u ts ¡a coeailo mere- 
M.

sa, eu el poeblo del Mnriel, se harán grandes 
fiditas, en tre  ellae salve, misa solemne, y 
proortion. Esto, en cnanto A te parte reli­
giosa, pees además teodrán iagar grandes 
bailes y lidia* de gallos.

Todo haca esperar que se pasará tg .'ada 
I blemsnte el día en aquel delicioso pueolo de 
recreo.

Cu el lugar correspondiente verán enes, 
tros lectores nn acnuolo que tra ta  del mismo 
asunto.

SorAe» —E a el sorteo vetjfljado entre 
loa abonados at teatro de P sy re t, para que 
la inerte decidiera A qué tam os cotrsspon 
dlan los prloolpales benefislos, han resalta 
do del efgntento m odo:

La C .b in , a! primer tam o, la Volplni al 
cuarto, Abrufiedo, si ligando  y Petrcwloh 
al t»rocio.

l l i i t o t i a s  C a tn p e s in a s  -II,-moa re. 
oiblco la entrega l-l* de e ita  preoioea nove 
la, que ocn tsntaaceptaotno sigaspoblicau- 
do la distinguida cecritore, refirm a doña 
Marte de Santa Cruz.

.A(Z'jsra._Q[ai]ios recibido el núm íro 4“
I de la ifeoíí/o de C iíio , que ee publica en 
, esta ciudad, y cayo Importante sumario con­
dene Tirio* interesante.* artículos, eapeoial- 
meato los qas se raflarea s i Idioma prlmtci. 
vo y oostombres familiares do los aat'KUoa 
naturales de esta tela.

V i ta  x * r e s H n ta  - . ’:¡\ci L i  Mañana, 
periódico m adrileño:

1 A dónde vamos á parar !
Eespueita

Si6Í barómetro no mionCe 
ni otm bian las estaciones, 
a bosear tiempo cs1tenr.e 
que qnlto loa sabañones.

- -U aa vez más fueron anoche 
ap.aadidoj los artistas que componen la 
oompafií, de lo* cé'ebres herm snoi Orrlne. 
siendo regalar la oonourrenote que asistió ai 
teatro, la ocal s»!:ó complaolda d* lo j tra ­
bajos que hicieron todos y oa-la uno ds los 
ar'tesae que ia componen.

Como no hicieron ningún ejareiolo nuevo 
aooosejamos A Ifl empresa q 10 <36 rale va- 
rteda-i al osj'o jtisa 'o , poea tifue c t 'm 'a ío s  
de sobra para ello.
 ̂ L i  pantomima de mágla oontlnú \ siendo 

119 esto sea decir que no guata al 
público, sino qoe lo cansa, por más qne á 
oiecndo asome la sonrisa A tas  labios.

L a  n u m a n i t a r i a  -L z  beLófira aso 
olaolou con cate nombre recientemente esta- 

I bleclda en la II .b a ñ a , va adquiriendo grao 
número da eiiscrltore*. Lo mól;co d» bus 
oaotaa de ectrada y mensna'es, su buans 
Organización, la ventaja luoieusa que ofre- 
03 A Jas f .m jiss  móooe favoreeldae por la 
fortona, con la asteceocla médio i A domiol 
lio yel eamlnletro de meiileiua*; el distin­
guido personal facultativo qas ha presenta 
do , su a js r ta l»  d etribno'ou por d n tríto e , 
el ser hoy pvoplelsd de uaa acreditada casa 
de cm »ro  o y por ó 'tim o, el nombre del Sr 

D J i s c  .S .otos Fernandez eoiooado al

^aeamento A la* i-, Ka 'a  fiotídr^l I* d* T«r- 
!?■ * y  OB*rto: Bd el E spirita  g a s to  »1 St»i-r 

“* te * cirjDBoios; eo et tioato Ctu’o. algeOordel 
1 *“ ’ •“ i'oalu A Sao í'.-anol*oo do raola A
. . ‘-’orted* Mirt»,—t)ia 6: Curregmada visitar A 

SeBoraae C<-T.don*a, y ea Sinto Doiutozo 
do an»B*baao* A Nora. StILorade la l***an»aiiw UonuEgo.

ORDEN DE LA PLAZA D EL DIA 4.
SXBTZOIO PAAa x n  5.

Jefe  <ls día: D. F ra m iio a  A a tr tn ,  Corcnel T. 
C ow nri eeynodo tefe dei « . t a l  , j ,  s* r t X t »

balBUoa de VoJBaeaKa*.
troSoioD* **** Bet-iUoa liapdeito de  Ins-

d<s Ídem: D*r>í,'to d e  T ranaenntei, 
j™,- n “ »teUon te .pdsito  de  la .tm ooion . 

t . a ? K l P r t e o f ¿ ! ^ ‘ deM eder» : Compañía del

ü.‘ÍSrdceío*!“ " “

AaU,DÍo l l 4rt«do, oa- p .tan  dol D epáíite  da Instiuoütoa.
Xi aam ntn H»tot__

REM|¡!jIO PllODIQIOSO
,E C f  X N E M ia O  D E L  P A 8 M 0 .

D.r»e>.<a*d« lu í ttlú*, pTO/eaof 1* IZet'taiHt V »’
slK*.

CertUloo: haber tutadu aa  a a  caso de  T átaao  O as 
m átloo la* “ cncharada* antltetAaloa*’* dM Dr, S  
Fiaaclsoo A rrovo B eredla coa físUi W t o : j  ta m b iü  
ane  dtaho renvenio, eobre todoa loe qne oonoee m  
m ejor j  m ié  «lloae p a ra  oozabatii a n a  enfeiTBedad 
ijae h a s ta  l a  feelui se  h a  creído da d iñcll caraoioa. X 
etn o tro  md-vil qne se r titU A la  kom anldad doHaats 
n p M e  la  preeente «erttftcaeloii.—N aeva Pas, A19 de 
a a v e  lia NlaoIAi dc ine  Btoe. mtfíSab 

Haliaen do  ven ta  en la  botica d e  Banta leabei, 
H eraa ia  a . A, T ev la  á*  L a úesD icn. T en iea ta  
Bey 41.—lle h e n e .—Baa Ba&el, N nere  P»«, reaidea- 
i 'a d e l  au tor.

4

B f lo u e ia Of) ; a  i n i aF r o i 'o s i o n a i
d e  Oub»,.^

OBiaivázoaio ileico-MsiaoxtiAeioo.
«ttajede le. ahnrttumuí ketrief ti 4ie 11 ds oJr.'l 

*  I»77.

AaaavuTirae*. —b. a-!!
Aortwntt.—e, en la re.;ior.‘' - 
m tta i .—i. roña lato-nte- 
C«o.—I. euwinienre Jstxo 

nlfiOo.—l ffvdoM.

(TOBAS D K  LA

Bardmetro red u cid o . . . . .
renni5metro oentlerado.. 
Panelondel vapor J e  eg a t 
an in ed ad  re ía  U va . . . . . . .
Oeeoeneo del a tu iddste-

tro , evaporaoion...........
M oeeso d e l plnviám etre.
Jireooion Sel v ien to ........
vcloeldaden m tre. por 1' 
«eteoroe A la  h o rade  oh

•e rv a o io n .......................
^ n b c » . „ . . . ...................
Praoto-onmalu* . . . . . . . .
O am nln ...............................
a tra tn s ...............................
Onmnlo.# t r a ín a . ..............
^U o -o n m n ln e ..................
W rro-onm nlne..................
O irro-Btratua..................
« rw r-palin jn ......................

..........................
»ab n le  exoelea.................
Total * de  anb ladoe ........

I t
iidí.or 
i 18.0 
' i« o; 
83.W
0.83

10
lili.75 
d5 ro 
M.6Ü 
Ss.Ob
o.so

J6l

T/,*OH

av.2
13
¿o 00

3 00

d 1 h

140 1 h

4 I

e 1 h

e 1 l>

05.ao 
I I 88 
t'J.Otf
3.80

EN't
1.3t

. .  e

M K n i O A M E N T O

G€ R A [XEL PÁSiSO
D . R Aneiaeod» F in ia  ■ usce, pro{«eci o rí.’ -r v 

Medicine j  Clrojla, <ko.
artUBo: qoe qa «1 mee de aiarM del «orneo. aS. 

' asBtí tsatíAttM Beberto, de le dot&eion de l>.i Alma- 
eeaes eSlIjgiádtede San JoeA, que (adeo’e «J TA:» 
no tranmfeco, y hablándolo ecoetidu al traiaiuienta 
de lae “oaohariJ.3 antltetánloae del Di . Airuyo-«H 
vediA* argnn el j»  t»Ío qne lae Momp^ia, lin haoo 
nao u  otro me icr clon, eo baile A le focha ooznptete 
mente boenOt' ejando en lee faeuae daJi.)bo*Al 
maoecee. T {* .< oonetonele expido le preeante ez 
teHabauiAlO di> Imla d« 1872.—Franoleco deP 
Meflov. aicSab

HiUaee de venta ee le botica da Santa Isabel, 
Beruao) s . 4, y «n la de La Bennion, Ttnieati 
Bar 41.—Dabaj'-e.—San Batesl. Nueve Pae. rMldr* 
ele,dm BUter.

401 a

...«o  i h

TelíM^ad media Ae! viento, de 8 m aBana A 6 tar- ue J motToa . 0 f jor aegaaiio.
Id em deS  t a r d e i  (m aC an ad a id l» -!  0 A e troe682 par aaquodo.

c n e a v e o io B M  Aaorom n » íu w .
E. 0,G 
Ni-bMua. O.-'j.

■ u ;
IMdll
AM-: -.

xeiKiv. 
D jnr*  
á is r a a -  
Í* U t:- i» ,y  
M a ie e ir :  en
|* o 4 * .------
■ n  A I. -  -

* A

■N i L;
í“ - - c  , 

I j I* '

í  --as p regun ta  qoa 
i , aoerea <1# laa « lo  - 

unir al arlzteo.
•• -'-■:e qaa  para  d laartarnm s (!f‘ a a b a r . j *

'  ! ! t-r= ta raó d e -

N X .Y III .

liemos terminado ya  te relación ds lo* e'e- 
ta  eaaoa A qne ae refiere el opúisnlo del Sr. 
CMiooigo Funreade . y en todoa eaoe casos 
tíNio h 'jm bte de o sflrita  n f lrx lv o , de  ver­
daderas ereenelaa, y sobre to d o , Invoiti- 
gador daaapaalonado de te verdad , eneon- 
^ A  en ellca qae la  feclJuJad, prontitud é 
luatattaneldad  ocn qne w  han prodnoldo 
U acarationea, eatAaen oontradloolímabier­
ta  oon loe preoeptoe y previBtenes de la clón­
ala y loa métodoe terap6att«w  más sAbia- 
mante aeonerjadoa, obedeciendo aqnelloe 
mararilloaoa nenltados A caneas qne están 
fuera del órden n a tu ra l, ó mejor d icho , qne 
snapendan el careo habltnal de las leyes de 
te na tn ra leza , y que eonttltnyen el verda­
dero milagro.

E ' mtamo Secretario de te  Comlaión, do­
tado de noa llnstasclon 6 ImparotelidaU po­
so w m uce#, declara qne loa alele caaos re­
í d o s  no aun loa úatcca axamlnadoa por te 
Comteion, alnom nchlalm ct m ás; pero que 
habla creído pm dantc  llm liarae solo A aque 
lita , porque en algnnoe no ee habla proda- 
c ilo laeo rae io n  c o a la  mlama Inatántacel 
d ad , Di el mal era  tan crónico y peratetente 
n ^ a b la n  aldo tan  rignrosamonto comproba'

5X X IV .
Ai term inar el exámen de Jot atete caros 

deelaradca fi.ia lm en fe  acbrenatnraloe ó mí 
Japoeoa, en loe qoe no hemoa eldo máa qne 
flalaa ezpoaltorea de te  In te n a ra te  relamon 
del asem ario  de te  Comonion Inveatlgado-
ra  : y an u e  de Insertar caal ín tag ra  la  mae 
níflca Pastoral del aefior Obíape da Tarbes 
ra^aUvaA aqnelloe aneeaoe, noa cerA par 
a lu d o  hacer n u  peqnefia dlgraelon r í f ,-  

i ° °  teum do  en cata mlama c a ­
p ita l da una enracáon verdaderam ente mlla- 
CrotA: y  lonqne eon ya m achas de l u  qne

l * a j / r e t  — P on feo to  de te fndUpcslolon 
que suite  el Sr. B trb ir a t ,  ee cantó anoche 
ra  el teatro de Payret ona res  más ia ópera 
í/«  bollo in  naschera , ante numerosa cod 
ourreucla en palOM y lonetas, y escasa tn  
¡as altas localidades.

Com een m ía de nua coasion nos h tm  s 
ocupado del desempefie de e s 'a  ópera, eeria 
r e ^ c ir  te mismo qna otras vecM el decir qne 
te ara. Drban demoetró sor nna conanmsda 
artteia, que conaignlógran número deapten 
sot y salidas A te escena, que lea Srltaa. B jr 
oardonly Bésatelo, sobre todo la  primera, 
TODSIgniaron tambiso aplausos, a«l como loe 
Sree. Ü’ Aatonl y m íos.

^ I»parte de B  cardo , que ctraa veces Ja ha de 
eempeñado el distinguido tenor Sr. Abrnfie 
do .m ereoió  ser aplaudido en m ía de una 
ocaalon, por máa qoe no era anoche la en 
qne mejor estaba d s  voz.

Lo* ooroa y la orquezta bien.
d ^ m p o ñ i a  t t r a s n tU ic a .— D im os i  

oontlunacioo loa nombres de los artistas qae 
forman lacompafií* drim U tea que ha de 
ac inaren  el teatro de Lsrsnudl tan  pronto 
terminen *ce tareas la de variedades qne lo 
ceap::

Prim er a c tir  y director de escena. D Co 
ferino Gnerra.

P.i^mera actriz, la oplan-Iída Sra D* San- 
tos Bodrlgaez.
^^O.ra primera actriz, S.-a. D í Eloísa Agüe

Dama jó v tn , la tatodloai Srlta. Dofia 
Luiílta Martínez Caiado.
^^Dama característica , DoBb. Itabsl Sna-

Actrices cómicas ydam aa jív en es, Doña. 
V ,taota M artteer, D . ñ i j r f i f ,  s -e rray  
Djfia Urente O tega.

Primor actor cómico, Don J a  lo S egtrrs :
¡ otro primero galan Don José Clnoellaa.

A ctores, Don LuU M srtlnez Casado, Don 
Paulino Do gado , Don Eoasndo N ark rro .

Oon Manuel D ri- 
gado, Don Manuel V allaiíarei, varloe ráelo- 
nistav, y como apuntadproaDonEic :rdc Ro 
dtlgnt-z y D. Eu*lfqi!o Gutierres.

tom o se Té, la  oompafila es ds lo mejor 
cito que se podía esperar en temporada de 
verano, yo l encontrarse el Sr. G uerra al 
Iranto d e s l ía ,  nos hace esperar q u e ’*, 
obras se pondrán dignamente en c sc ra a , j  
que ee aprovecharán las buenas ficaltaaes 
üe 'oa arilfitaa qae iftcompofien.

l  d:ioltamos á D. JoU  Q jc z iIm  Orejaela 
por haber cumplido tan digamente el cargo 
que te empresa te confiara de te formac;on 
ds te oompafila.

También labemoe q n e  ee ha eo ttra tade 
un numeroso cuerpo a s  t a r e  para que to- 

¡me parte en tes obras qna lo neceaiten aei 
como cu les bailes que se han de dar. ‘

C o m b i n a c i ó n  s in t r e y s m f ._ Para
mafiana juéves diapouaa loa b erm auu  Or- 
rlD na variado programa, y au tre  ios nú ns- 
rosquesjeco tarán  los a r tis ta s . vemos loa 
«gQ’entee : ^^ívciaíos en ¡a percliM— Baile 
de choclos — Venus g  Adonis en su acto de 
oaunar.—fiseeíta cómica por cuatro M ins 
trels. - ^ l  maestro de b a ile .-B a rra  korieon 
íof.-Prísiídyit«z«o».—Cuatro cuadros nne 
TOS y te pantomina titu lada L a  trompeta 
mágiea. Ea do esperarse que «ondlrA una 
concnrrencte num erosa, como 1» que hasta 
ahora viene favoreelendo ese cspeotAcnlo.

C te a d r o s  —Nos dicen qne loa hermanes 
Orrln han  invitado al reputado artista  Sr 
Lsndalnz* para qae prMcnte bajo sn entsn 
dida dJrstaion algunos tableaux oon la com-

el teatro de Alblan, y que A ello ha accedí- 
do ol reíorido oefior*

Aplaudímca tan  acertada elección y onor- 
tunamente aminclaremos el día en que se 
pondrán en csoenA ^

D oK aA A ro.— Uaa persine ca rita tiva , 
que oenlta an nom bre, nos ha  remltld¿ 
o ceo pesos para 1a  pobre viuda con cinco 
hijos, D . Antonia Bao , que vive Antón Re­
cio núm. ee. en te mayor miseria y eefer» 
ma.

Damos las gracias A esa persona caritati­
va, qne tan  pronto A acudido al lismamien- 
to qno hicimos A las almas generoasa , «no 
nnnea desoyen te vez de te caridad cuando 
llam a A sus puertas.

.V 4»A «file»« íefltA ® ._N ohaydadaqns
te fanoion de gracia d* la eminente artista 
espafiola, señora Volplni, será notable bajo 
todca conceptos, como pnede verse por el 
programa que ha combinado, y qno publica­
mos A eontinnaolon:

pKiJixBAPABTX._i“ SteíoQladelB<wbero 
de SeviUa— 21 Cavatina de Fígaro, en dicha 
óoera.—3? Cavatina de JfosíBq, «n ídem —
4r D as de Roslns y Fígaro, en Idem.

S ie rsD A  r*KTX.—1? Obertora__2» s*
gando acto de te opera IF u r ita n i.

T zkcxex fa eta  —Gran sinfonía tropical 
ejsentaoa por tonas laa bandas militares de 
cata capital y la orquesta dol teatro

CüiETA P.ETX.—Terceto de te ópera 
Fausto.

Qu is t a  pa b ts  —El nnsvo bolero Ktn’a lo 
L asflíA n iíed ío d ía , po rlasefio ra  Volplni,

I compuesto por el sefior Garete Jurtdo , y de- 
! dieado A su hermana doña Eitaa.

Lo variado y llamativo programa, y el 
mérito de te distinguida í í m  A cuyo bsue- 
flelo se dA te foneloo, son recomendaciones 
más qneenflelentes para  que el teatro de 

0Ab&dococQpldtftiD6ntAU6&o* 
« r f lw a í f s /?« < ■ # .—Con motivo de bsn-

"9Xf89 9l próximo domlogo dos pilas qne 
surte de agua el manantial de Santa Tere-

fronte como D .reo tor.son  siílulentea ca . 
rantlaa ds qaa «I púo joo toesrA inmediata. 

I m sete loe b)’ éfljos raíultailoj ouo en ene 
prospectos han tfrecldo.

Sabemos qoa la casa de salnJ , propiedad 
de esta Asociación en Josas del M mto 
estará mny en breve en diipoaloion de Inan. 
p r a r e e ,  aunque j a  en loa departamoutoe 
terminados tiene algunos eeferm is que están 
cnidadorámente sslstldca 

En bien de la hamanldsd dolients desea 
mes que La  Hwwjwifaria reciba dal póbiloo 
el apoyo que se merece per sus benéfljae 
íindenoiae, y que adquiera en poco tiempo 
as condiciones de arraigo y prosperidad que 
oda f Djpreea DeoealtH para aíegorarao U r- 

afitiÉ de exiaeeocta.
L ie  puntos de snecrlcion mn preeiaamonte 

tes domiolltes de loe Srea. Facultativos pro- 
piatartOÉ y eoplontea que la AeocUc’on Uece 
Mtabieo)dca eo cada distrito.

n a t a U o n  tic  O r d e n  F A b l t r o .  -No- 
fe lá  nnm órc* de los servicios prestados por 
la faerzi del mismo en el m ^  de ta facha 
__________OgLITOg, _________ Ximi.

Por iudoeomentadoB y eospethoaos ”2d
Por desacato á la autoridad................  as
l ’or infringir las Orden- dzhb MunioV-
, F*tes....................................................  ^
Djtenidos A la vez da “ataja ’........  7
Enfermos oonduciioa A la casa de éó-

corro..........................................
Por portar armas p r o 'h i b w á s . ' j
P o rjogar al prohibido.......................
Por reyertas..............
PortsoAndalo........ .............................
Por em briaguez........
Por vagos......... ........................
Por robo........... ....................................
Por heridas..........................................
Por ptúfagos.............
Por estafa....................... ................
Por a lro M ü o ....
Por bomicidio..
lidlvlduoe del ejército oondñcldoa’

SQ9 cuarteles..............................

a .A ÍT B f UK «A Ñ A D O  K A r. »)H.

«  d i  eor,»*;uo *u este 41».
T «XKtaaol».

ftansCo
fMM.

A m -
baa,

Ptenlq» Hcbratee
;iatauLe]ls

r o t o a . . . . .. m :103l 9JE or. tqjesi). 31 465
Eoevea........ 4 » á  . . .  fa\
ro n e ro s . . . . t>6 46) S ... .Ü 0  a. a asas

T o ta l.. . . . a n 33S1 »0

■•ea'HO* PSUA VBSDSH XW LAB I7AI»IJ:.A8

COMJE JBW.
Ae leallMU) «vtSM jMialaeztrMJlon d» Jieke u. 

■*ov> püoelerls La Cnbene, MARHulera* 10; L« C< 
iMtial, tiende d* ropa*, osleade dni Hirate. K<- 34- 
zeisM. OoTectnzfa del pepe! *aUed«> ee!U deá ' <*die 
a. ds< v|8*n t̂ciaAatsceeadoe, lellinte F. LÁae ;  oe-

NOTA.—CeeeeMl.le dehaere 7  ;o i 1.1511
y le helUria da veeu «a <Mt» .û i-n e

TRIBUTO
M E R I T O  O I E N T I F  O  

S a !?& e!o i i t  u n  p a d a s d * .

. Joeé dei C cstlSa, eaM ..M dodai tecanto  K V fU A  
de le  >T«f>te4ad del IUcjo.Á». D . HiNniei 8oa*i
ViL
Oasmr^co: que en eete Aso* m  ha sendo ea oe 

arit^erroado. con IseeneliAndee enatetenleee de' 
Dt. fierMlia. l/omo teetigo oímlar dal li»¿o 7  con e' 
t a  d* Mnjiihair al biou de le knniankliní, nexo pd
Uiaaeite oeao, qnr — ■— ■’----------—  '  '
In s te fape d e le

■ isenxebla.
Si ouMioo de «ete Hese, ane ya eonosla la 

le lee ezpreeitd&e onoknrs.:^ na tríanfedo nne vai 
laAa de tea fnneete enfenueded. Eego T<;toa par 
jite ee oonozoea prqn^ 9n todxa penec toe bneao» 
'fwAat de nne medieiae qne teetea Tletlme* liart 
aitaaeedes A le amarte.

V pere sat!sfe<»duu del s ite r Di. Beredla, doy t 
üiraeaate en el tneenlo £S!iLIA. A S8 ds diciembre 1 
leiará.—A mi rnegu lo tieoe oS upoaa, Meneeii 
Barmnoo del Ceeiulo.

HAJieae da vente en le botlee de “Beata leabeL’’ 
iNrnnse n. 4, y en la  de le Hennion, Teniente-Be; 
II.—Uabean, Beii BafeeU Nnave Pee, reeidetud. 
•.•luán . MitOeb

VICENTA SURIS DE RIBAS.
F a f t P E S O R i  D £  L i ? f O R H A I ,  D E  B l R f E L O M .

g a i r a t ; ? ' ”  *  « « B r a z a  d e  10.  r a m o ,  t -

^  “ ^ •“ «4 W  to d a  o laae  d é  lan o e rte .

B o r d a d o s  d e  t a p i c e r í a ,  g n lp u r  s o b re  r e d  y  e n c á je  Ing léa .

P r e í l í í í l !  ,  to r n a ] ,  fe lpU laa  y  l a n a s  d e  c o U ,f »

, P -  tada te

r r u t a a  d e  to d a s  e la s c e , Ig u a le a  l a s  n a to r a l t a

«cacetas y ctaUca. do cr-.chét, Im ítadtaAi 
florea,’ «>“  « »  c a p r i c h w a i  y  c o r ra ip o n d lc n tc a

Da clases sn su nueva m orada. H a b a n a  1 1 » . 1  * .  ,

JOSE R. M0NTA1VO,
VEnTnA_rn>TTT A 7a :£ D I C O - C I S Ü J A K O

Y O C U LISTA .
V u tndea  a ?  lA —C oaanlt-a  de 11A IZ. 

---------------------------------------- mel7«t

K x p o s i c i o n  U n i v e 'p a l  d e  F i* a «  
d e l f l a  d e  1 8 7 0

K N ’ S K ^ A X T i a w

NADA COIIUN.

®.*?5llñT '** p rim er d rden  por I* o o n e tru  • 
¿ i m » .  “  í 'O ó Il^ O A  y  p lL io h e4p .S íT ¿ .

B. Dr. EBA.STrS W lL SO S, daa tle te  •* hnll»  de

íU kan» lio. Trn* grandes edolanto» respecto  de  
diente* pottlzoe, po r en eelida<l. y  «o « ten so  A loe 
preeio». pienso ponerlo* snoeamente adm od-t 7  al 
aloance cosodo*. I8e  ^

V éd[ieo«firi^aD O f
..iw . ■** oErece s ti i  eerTieioe, a ip*.naiti;o..te en  p ar.oe  y  on /em edado*  de m njerw .

C k iB f ia l t i is  d e  1  á  3 .
_______ Q A L IA SO  83. « u is j i

JOAQUIN SANCHEZ
AEEEGUL

,  , A B O & A D O .
A m 'etai li:4 a  — SJau Igüedo  3»v

30 :«a

A B T B 8  T  O F I C I O S .

' bi ''I Ubi {«Aj».

Mvrtllo

ÍK aea------a  lAorS-bn-
Filete . . . .  :  ,« ,, „ 
Con hoeio & 

r U a s e . . . . ,  * 40 „  
- Í F i l e t e . . . .  a ro 
(Con hneeo 4 3S ,, ,
(  M asa........  á 4(1

...................íF ü e te ... ,  á 70 „
< Con hneeo á 35 ,

_ íM tee.......A 55 ,
I Con hnaeo á 35 L’ !’

B Ajr •

I m; til
«ABTBO UK 8AHAD0 6CKS‘.iB. 

ileuto 4a egosucco* en eete 4m, p 
be* y exlsíoaeie.

.51)
:l

22

i.54
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11)
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2ü
](>
];t
j
i

21)

AJ\ UNCIOS.
P B ^ r F S I O S r J K B .

A R I Ñ O .
CIRUJANO DENTISTA.

Or5ti* para los pobrta de 4 A 5 de le tarde 
Anaizora 37, enteo L'abann y Coa estela.

JO sor.

A b r o m o  D IA Z
s u  V I L L A » .

Procurador de la  Exorna. A qdtctolí. 
Pertislpa i  ins ellsote. y am<eoa qne he regrese- 

.0  da la Po(i(n.n<« r  vuelo e b u  -rae ce>'ZO c' 
(dolo. AM ABQUUA 10. üo

FOTOGEIFli
D X

J U A  K  T. A a i r z A A z ]

R EIN A  74
E JíTIE C A M rA S A ilO  Y LBALTAD.

VP"Adviértase que esta Galería está en ¡a 
hTiíjma casa del almacén de p ianes.^jn

DB L*S 1¿LK V lV EK -kí íx V s A M é k o fq w  
re fe h »  .^olnido 1>* gtea^Bi obran qaa re eTte- 
^ h a c ie n d o  an iiee l.iie , y qna de do hoy v e h t 
«nfotoer»flw en ferjeus otioes «imperie^e. re- 
rretM el creyón, p a .tf l j  s| dieo le-a'^rdcé* n» 
qu-D0.y g r .td s s ¡ ,ó  i / & i .  tod¿ o n U 
uíon o .iuex-i.de híete >hoie rn *UrbC
f4r?o-«pfen“  ^  r¿-je-o* de

I c i i í r a V o í  á  -oa m ee itie*  .1 I eer. ¡ o r  r e e t  t  ■* 
le s ssa B a n te  < rl a e ;o flo  de  * .-:•  - . • «  «t jt  r
S S O fr^ U ,,  con 50 y  « n - e  ,u d . ; . ;
tor «I qu. -ns. rita I a-» pcslrr ¿n tiaa id lfl-i'.» . con » > o ». i i-.--.: .  
m iD  e o -10 d M u i.., e s h - n - o  so ,. '. - .“ n l  K»- 
7  *  i-K«d* V i  l  re . q x r  e* -.Sos félte»

; .  n c ,rr*r. * I .  -d 'i l

f . i ,  I.bs. La - o . - .d rodeh 'v
f j n c a r i  m -íM -o .¡i«  r.T O f) e i e u J

-“i r  l'»ra«, -■ O J e 4 > aflae ae
taidü. Si «m pr ; j ,v r .  ertótr.). j •, *>* 

■*te. <•«= sa-esil , ,u  eseaU dad rspODdre.n l im o s , s ln ii-
^ « e . s ^ r  . d d o o .s ..  Ti: .!• .C n-an .lo  11 d ¿ a e ^  
« i  a  r^e,. -j . U.OTS Ti o - - o .  L j r e  *■•*
(• B r TU .1 ¡ eh • •' '  ’

A d-m áj eos ü . i  i  e tW*-..a-y d u ra r  p^r *1 Alunm 
***’.‘'^ '* *  da xinr y a**™^e do plete^
s 's a  o d e a : t u - B - a  i l  Boe-B(o, < roy  p leU . eon te-

t« “bi»»*»taírioa
I '  ^  *'■ * ' ted iv  d a o ;  y I» lae-

' I .  •' -  4= v¡.*. .¡ateado ypl«‘sendo Tárus ji eiss. ^
E l  le .s e r i tn ra  t .m b -o . , r  . .’A .n  s w t e n l .

1 . ■'úcÍBnki^d*
Al di* f,B(o* ‘OJ trx i-ej.s ,4„ que*^besteri
S Í^ Í* p !L.” iT> -n '- '- lí ' a.4. d^es,u. s l - i  I ^ v o .  P rado  11.» aocoaeiu  P  . de  lá  Z 3 d  d> 7 á 81 rnsBao*.— lu n  V. aev le . » v  u ,  . e e j

*1 e x t r a 'j  470 y  aahe e ’. isx 'd*  dl-Oho Jr.. TJdno ge. *-* Inj mate-**,
n e d  d c e n A l ^ s s j r ; :  rio*, po qne eon 1̂  q u

ror ea TliedoaitePA» jai*r*valer: y dseaoeecM-
*  * X 'e terre , t e te p o 'l -  

I lT í w  »:’  I z n a 'i id o íe  • !  to rpe  M h t b i l , ^ ^
sn nn iihr!.' “n 1 o'‘4iLiri; “ 4 Uh

C O l k 'O  D i  C A IC iS S E S .

•F«i*ddíiú expresamente 
p ir a  los españjlis de " u b a e n S i  ti.Msre. 

Estados Unidos.
Actnalmente en ta ta  capital sa  Director 

t t  ofrece A iM « f l jre s  padreo de fe m 'iio .-  
[ Empedrado 2f>. g 2301,

C o I íg U  4 b  S p r Í 9 5 - H m . ~ . H t .
DE L a  COMPa S IA  DB JESUS.

COB vnlidee AeodAnuee p o r ley  d e l Koiailo. 
®*“o a o n  Bese y  .ia ln io » ^—BneoOeoee 

T o o « e « n n l.- In e l í* ,  freaeí*. 
í-enMon p«* 10 m e . , ,  f tM  pepe! a S S i e o o o . ^ ^  

?teoo a sp e ^ e l pero  q a e  looVote.-

: ; ¡S E i3  m i n u t o s : : :

pxatuoa útrx HAsr DX vxaK ax
OASILLAd PÚBLICAS.

LAB

CA8TMTB0 8AEZ
S é d i c o - O l m j a n o .

LCB n? ss.
■amniLme»*,

¡telerBOdedn* e Ice ojo* 7  da la s  v lM  nrlxerlM . 
<^nqenltos de I  I  £0 ía  tarde , irA ils p a n  lo* po

ZO 32oi

■ a n t e r a . . - . .
..............................Cottllla*.............................
..............................CWvo ................................

Z 30 eCv, libra- 
a bO , „
» *'« ..
í  6*» ..A 60 . .

S ab an a  .'I Je  abril de 
I S o iílen so  ds Erro.

T o ta '....................... U47

Habana, a i  ds marzo d s  IST7__El Coro-
LC i  ra ic ita  Coronel primer j 6fa —-6'fHe/Kg. 

ESIBC1ACUL08 PCBLICON.

8 :  .50? 
Trov*-

TEATRO D E T A C O N .-A  liw 8 : A be­
neficio del Cuerpo de Bombetoe del Comer- 

‘1 ^ *  gavets.”—
B a Ú e ^ c o a s  de cam po."—

TEATRO DE PA TEET.—A 1m  
fuDOI'm de abcDo tum o 2 ' ocr* "  K 
tora.’'

TEATRO DE ALBWU (C E R S D N D II.- 
A a  - 8 : u  -an fjncioa de variedodo* por la 
oompafiu d i  tea hermauoa Orrln.—Funolo- 
nee d la ju s  —Program a variado.

TEATRO DE CEEVANTES.—A l a t / í :  
Arto primero ¿e la za rzo tU  en doe tltulaca 
'• Un aarao y  ana ar.iié*."—B a lle -A  Im  84; 
A i.o Drimero de “E u u s  mí m njer v el n e ­
gro. —Baile— A la» í)i: SegnnttD scw  de la

« a ^ ^ F a U e  ***
El ¡úice próximo tra d iá  lugar el beaefi. 

Olo fie la tiple íóm '.casefijrita Verga*. o->n
las zzrzue as “  Tocar el vlolon. ’’_“ E : ú'.tl-
m-> figurín. jCóm o ol d u q u e l"—“ ¿f 
pequeño H rtrm auu .’'-B a lle e  nuevos en loe Intermedine,

SECCION DE IN TEBE1 PERSONAL.

P r© í;a T 8 t i v o s  d e  g r a n a o s  ñ e S t a s .
L is  qae se eetán haciendo en el pintoresco 

pueblo del Mariel oou motivo del bautismo 
de dos p tiM  que racte fie sg aa  el m anantial 
de SífTjfa r tre s ii, dletante un kilóm etro del 
mifmo, cuyo acto tendrá lugar el d-.-mlngo 
8 dol corriente. *

Por ¡o ta n to , habrá sa lve , míea solemne, 
procesión, grande* lidias de gallos y los 
bailes correspondientes. Lae afiolonadoe A 
ano y o tro , p u a rá n  uu buen rato el se dlg- 
nan cononrrlr dicho día A honrar loa flettas 
oon su aslitanoiz, 3

Compañía üj.1 ferro carril de la bahía de ¡a 
Sabatirí.

Administración goners!.
L a  Ju n ta  D .reetlva de este ferro carril 

deseoía siempre do armonizar los Intereses 
de ia compañía con los del público, ba acor 
dado qno desde el día I" del en tran te  me* 
de abril, ee cobre el pasaje de la Habana 
hasta  Guanabscoa y vlce-verea, á razón de 
fretnfa centavos en billetes por cade persona 
b .anoa, y ^iMnee las de oolor.

Estazuealda ha  sido tom ada per vía de 
enesyo y a loetanclas de un gran número de 
veotnos de Gnanabacoa, quienes creen que 
la oompafila sacará más utlllnad de su ser 
vicio que con el flate de 40 y 20 centavos 
que respectivamente se cobra en la  aotnalU 
dad.

Regla y marzo 20 de 1877.-E1 Adminis­
trador general de la compañía, Juan  N . Od 
vando. 15 27M .

O O M ü P r i Q A D O M

irubanif, 1? ,U abril dt H77.
I Se Ol.-eotosc'e L.v Vo: db Cub.v

Kjy e if i tm n e ilr ; :  le eetlme emoi te eirvemei-
tlCJlco iasiiyn ileatri releoioB et da  preo te i qne hc- 
jnp* ten ido*  U e n a j . r .  nnintm Te.,q‘; r e U .P M t «
Je.MB y ftuw* tteñudee, oomj dn*na* de lo* este- b l^m ín:«‘ ooB«efxpro**o. uo.o»o»»e

teV tSL * '''* '* '*  '  oxxeid... i  lu.
C .jíi d e á  mtdie.....................
liemCeá teel.................
Iilfin df á l e w t* ........
Idem e je* n? ‘i ................... ' '
IdemiAm n?-).............
Idím llem de di. s ubre*........
L turedo:de*...........
U em  frate* i x ; r t  d u .

D. FREDRICES
Y D AR IES.

f o t o g b a f o s .
G a  l e  d e  l a  H a b a a a  1 0 8 .

(V n jin ila*  }** mBOveoioBM y  w«Jor«j eon le* 
t o d M » í v T C * ‘teteforuedo*a eeteoleeiBiem. codeapn*» da beber vuiu-lo le KxooaioiDi Ují

n  «1 qüo «« b» wl*MedAlo «n el w tig n o  looai que ¡ a e r o  1 « ó i r ^ Q a  d e  lo# loto
qne annoe, qnele u ^ o

PEDRO RODRIGUEZ
l ^ E R K Z .

NOTARIO PUBLICO.
____________ .» p i íe J o  ea prottoolo de 1 • o tee  n "  18 e t  u ;  da

IS77,—XI A d u in U ired o r 1* c* u e  tío 8>n b a l iel, d .¡cd t ofn-oit puj (e :rfe io j, 
cuteodo p-ir Ir te c tq  de  ta s v r  J&tetTonuion Bl¿-'oeC V* a1 #»!«... »U liA .j&d É. 1̂ ..... a ¡ _  ̂.. «__ . .

per BD pcio.

^  peto* d .u -e a .

«
4 peau* >1 
S. l í  J  I ' . i  iL*. 

lt> peaot aoueae.

CHAGUACEDi,
Aguiar 11'}. m tre  Am argura g TemimSo-'&H 

Habarus.
A .iio A lo e ts& o rM d en iitte ed a O a b a , Poerze-S t- 

w, JSivulU /  ^nav etexitMou), qn e eu m u
A trH i*  x n M ( ) < - te  O c  f . ' i r r t t l H  D e e t i a l

eneenteerZa Oe r«nte :i-<tu It peneaeeJanM * le 
preteaiem * pre«(w eqatutlTo*

Hyitaeeev*'»' Inrr-a* -r' in*¡te' .'«n*<» I '  ^  _

I tnmamenCe oompleeido.
‘« I te d re *  d e fe m llU q u e  e eh »

[ o o n e trn id o n n iln zeep eo io lp a re lo *  niKnS. 3^ ^

•in in n o . proeedentM  
te «atM i  la. eetndio. - .perio /e* .^^  ^ 

D a ^ z A rs d e  S p i ^  H tailoT«j-á, p e r»  vaawte** 
lo . a i i ^ a e  A U  a S i n a ,  y  lo* e e S w n ^ t a Z .

“ « 0 0  r w e d h á í j w S í r
A p o t e ,  or. P e re s  Seo te  ■ a r la  S a a e d i ^  14 

)> u á te .u rte* a . eavierA  lo .  e l .m a ta  ^ ^ 1* . .  eohrsrilw  eeeeíwL ™ •* vwa « j

■ v a s K a & v x 4 x a .

I C o le g ie  d t  I m  B t l f g l t s a t  S a l« « u ,

PAAA o f o B r r A S ,  í r » T O  A ■ o a n .A .  
e ltaM ioa a n y  n a .  y  a c n d a b la .

* ^ ” “ 4 < Inteleohtel q u

Coedloioiiea: m e o n to e lo e  y  e a .u te » . . | tev ed e  t  
H^**“ f 5. * * ^  «éóioo, se J ia ii iM  7  nao d e l M  

« * » te r . A*», re p e í a»arte*áfc  
t i *  h *’iT'®* ''• 'feeB o  n aeeeB orew  Itevex iea  Dise. y .orenJe*** eo«

A M t e d r t  «alario  de SaauB arri:!* . fe. D. B e- nal BúTe)! 8 u ta  fiarte, otties diuz4 v .***

I D f  CArmea C aabarcae. P rafe-
^ P u iu i r . ,  h e  *H a oo«l«ioned2 pe 

o  “ • “ Peber e  l u  niSaa. P eed*  '  ’ ^
B otel da  S ea  Cárloe, Oficio* .<S vAraola *■ el

14 e t

Oni. upe

m in te  lee gTsale* nce 
'••ato* y  8 . 8. B. 8 .M • J.n

DínJole tDli. i
moa e 10* dfdeL. .

“ ‘í., q^rtDenJoi.—itf  Ambfwfc* , J. OaraifZ » u‘
- A l /B íf o  lo^M naio Aluii* , . . - I f f v e l  Sari
Jo .í'v ih ’̂ '* Pernee- J i l  faro Seal,

Fab r̂jca

IBUICUEROS'

-HAgAHA

s o I íI O i t c i í b í ; .

S* “eoe*<teta»hn*n»UT*ndM« ye.-. IsBlini*
e n e  a e ^ r- t ,  d* m u o  d« I I 4 ■'•81.

m
e»tee»r*e p t - .  se -m p aB eré  

« 7»  j» fU  e a  la  00* u -e  4  M r .  oeW er1 51̂ ’ ̂  o r̂teP® * lee "Je 1. IcfjTB̂ .'{ Seaioe 8n e r n  a?  31. Je e ra  da l H  n - . .  1 5̂  '

b o t ic a ’

VILAJLTA «ÍOSE BARO
X A » . #  E l».jni7»o!ío‘ .:a l ---------------------

I V e w f lc / íe i i id te s y a 't 'T M p k - a r a . - o o ío  r  mnei

LLOYD HIBANERO.
 ̂ETODADO EN 1864.

CAPITAL DE RESPONSABILIDAD
OKU «1,000,000.

A2»<ífew en los premios, pronta g liberal 
iodemnísacion de los stniesíros 

JÚ ¿T A  CONSULTIVA PA B a  I8T7 
O, Memafio Koneart,
JD. Jntn J, de Unaaei,
D. U netero  Bock,
D. Eduardo Gniud.

SUPLENTES.
D. A da'fo  EipJnoee.
O. Neroíao QeJata.

O B I > o x ! ^ ”  ab rido r de  p6 l iz i t , -A Q C J L I .V O  
San Jgíeoio 78 (e lto -j lO m tK za

* -r ■
H E H M I S T A  E S P F .C ü A J L , .

A L T V lv y O B S A IlX ^ L irH X a K iA h '* "^
A{zarato0 h e m ia r io s

e o s

PBIVILEGIO.
Oaloe e n to rilad o  por al gobierno Sneerior p e ra  sn 

o*netr*«oion y  oolooeclcn en t o ta  la  u Ia  
Aprobada po r la  J fm te  de  Uedloina de e«te capí, 

ta l. tiendo  eataa de  m ocha aognridad p a ra  l a  r e t e ^  
d o n  y  onre radioal de lea b e rs la t. O ém odo ír' 

d n ra d o a . Sa demr, qne » v 2 -  
te ían  S e t e t o ^  ee oonooaa, y  el ia io o  '*ne nnode 
haoorloa e* ol iBTontor V delta . * f '» " »

CUIDADO oon loe qnetU oenqne e a ra a  tea her- 
U ta  8 ( ^ b ra d n ra *  po r m edio de  Ingrediente*, nntn- 
r u ,  e te j to d o  eeto m  nn  ougafio y  oheilata-

nlM  6 qnebfadnrze e* e l ap ara to  h e m ia rio : pero 
a a t ^ n e * m dtrtrido , oonetrnldo y ooloeado p o r t a  

izMata d e  m acha e*peri«nola. y  de eete m odoM
,?*!; “ ««te* «1 «Uvio r  M-ten e lra  de l*  h ém la  6 qnebrednra; lo dina y  lo bao*

EiBAjeci&JigLA e n  b r s g u j r c s  rt© 
R & t t l  p r i » i I o ^ o  d o  i n v e n c i ó n .

y. o»
Objua!

Lea.'l^ %l púíhtío, •« «fraoo
l o c n J e a e n t a * ®  largo* .fio. deTStetCT’i ! ^
diM  qa« U  p « m it l r te  c»r«niáM r

• “ teboratorio . Loa bracoero* M rAa'fa- 
*** ?“  **Jn>pnloeo X M o n o a i^ a to  to «2 p«i«tiue jwr t í  dt»do smó  a iwxi» «** 

e*;oea, t i  fa«ra  aqn*j da  «n *«xo. O M ^ O  3l f *
me^l

berpraté  d e  m n d ú  eeperitnal*. y
oondgnen • v a r ia * ------- '  - -
t e n d r a  de le  h ém la  6 ax.—  
w r e l ^ m i ^  b m g « rf* te  »A *¡tetignodee*teoapl- 
ta.'.—J .  B.VUalta. Oblep» 139, dn'oo q o e tiu n e p ri-rilej^ .

hernia* y
m ar m edida* lepeeialas p a ra  ead en n o , todo el

melSet
to-
4U

NáRCISO BARBIER
Y  c o j h p a : S i a ,

OFUBCBET M.It PUBEZOO
ua teUet daearpiatet'a oon míonltiadaTanor na»
r a  a eoT O  y  « l a b r a r  t o d .  c lau ’ t a m a d . ^ d u , ^  

^  Iog*oi»ro*.
am m oho M tebUoimiento ae o o n tra taa  to d a  elaae

talIÍÍVM  ??'■ ‘“ I t e r a . r i í f ^
j c .6  r a t e t t i d o  nteeatro carpln-

. l í l i ' ’'* . nn  injTtldo de  m adera*

U “*.S*ñaL“f «znoatrarI i ’* * ardo* bnenaehtbl^oiozeealht. contóla **l.te-c:« , a  nAL o m
N5.^)2.-'ri®“ *“  S x D Í . 'e r . í U  8*aM oo2á« Co, smpoar r i r .  ^ 4aT ”

l> ire t.t.r d e l -‘D ia n o  de l a M a r i a  ' ij
P*** »'»»tea q a e  la int' L m t  P ^ d í d i ' i j  re* a C a ía  B l in te  A U. H am o) M* F  ’ 

Zaroa, e a  uae* de lo . S.-a,. Z a ln j ia  y  f i ta r
■ _____________ 4 -la'
r j a ^ c i  fn n lid o r, coa v í ln te  aBr» tlr  r r le tlc »  
AJ ■ l'««tr.b ,íar dm sraef.o-a d jU  U .ta u

S“/* '* “ Í**® '■ la c e l  Sayo n° ii,. 1 a ria  1 aaoa.
fcje»:iriteriqsi-arnn« eriaBCs-*; daiAa rrlIT  
p  b o u  e a  1.  «alie de PenU nft* ¿  « bjta7 í  
U f o l T r n  r t  -B a v r f ia  fe

5 ^ 0 AWVl f Cl O.
L n  to m b ra  e jlo , m iy o r  de o « t  w i j i t a  do> 

® * * f* ^ * * * « v ,te te y  laa  tm s io n C  alo e 't a  t ad) RUA f41at.ÍA Sfie9 *t ♦. AB UR DRltO AtfatrÍA» 
i e teta c.nded ,e  á U « íu 'd e  LnJ . ‘fita-

-  a* ijS

A LOS CONSIGNATARIO?

X a le e a -
4 lab

O R O N I O A  R E U G I O B A -

' •  d lvinided del 
•* tn e t te e ’a l o a l  tiem po de 

le* apdstolee, veo qneentdaoe* todo* lo , pueblos 
• lo la u e r te ,  ix M p to c n o  .d o ,  qoe e r e e lw ie p e -  
qnefio, (el poeblo Jndáioo), e ran ídó le iree . L «  pae- 
b lo . m i*  aibioa y  clvilíiadoa oomo loa B rieau^lM  

iMeg'pBwe: lo* pnabloi m i*  c á rW c a  y 
m i* aalTsjsi. «umo loa galo* 7  loe germaDO* Veo 
• n  eegoaoo logar, qoe en  o td a  uoo d e  este* nu“  

•■ ‘í° te tr f*  eorao *1 pneblo 
, “w m o. no  Btbian onando hablen oomeoeido, <5 más 

no bebí» tenido prlnelplo. Veo en 
le ro fr lagar, qne el (u ito  qn* o aJa  pneblo d a b a  A 
•n* diosM, era  m ny einoero. estaban apodaradoi de 
e n  respeto religioio e a  presenoia de  ana dlo ies te- 

P»is'yA*inm7¿M. 
tad . nad e  tem ían ten te  como el Im U tlo e : y neda 

“ ’̂ tentsm ent* que e t tenerlos 
propioio*. A iribniaa  á  an proteooion todea lee prca- 
pendadee del eetado y  to d .a  le* oelamidadoa á  au 
^ l e r e y  A ao re n g e tz i .  Eat* p m iu c io n  e ra  igual- 
IQ91t6 ptofu&Ül J  BDjTtirSBÍ. ”

(Cantinuaní.)
SaPtee Vicente Ferrar, y  S:a*. E n u lla é  Irene 

4 lrgen**y m ároree.—«ate  aanto lo hoarJ e l SeBor' 
con e l don de p ro f ola, el de  m l'agroa y  o tro i.

E .ta s  aantea fo e rtn  n a ri^ ritad aa  po r haberae 
m antenido M n itas tea  en la  lé  orUtlana, y por «n 
inieroealon h a  hecho Dioe u  oboe m llaetoa 

FIESTAS E L  VIEEW KS.'
K le u  eolemne o z n tv ía .- E n  el Cerro 1*  dsl

—  242  w .

c u e s te  a l m á s  e x p e r to  p a ís  ó n i r » S o h i X . ^ A  1! ^  "  * Í*

p a r a  la s  g e n te s  q o e  p ro fe s a n  **niia **polHtaa
S . 8 . lo s  t ie n e  a u n q u e  n o  lo a  a D lla & .^ F i F « r« ,4** p r in o fp .o e  , y
m o  a n t e  to d o  i n t e C u a

r a T / c f  « t e r r a T ? d c ‘m l “ ¿ :

w n z t a n t e s , e o b re  b a se s  m * s  ó m é u o a  d o n d e r o s  s o b re  e te r t e .  
b a s e s  « ^ r i u ,  i  ú n é  e s  u n a  a r a io n  f  c n ^

d e s d e  la  t r ib u  y  a ú n  d e s d e  la  fa m il ia  t ie n e  y a  p r in c iD ife  ñ o r  
m a te » ,  t ie n e  b a s e s  I n tc le o tu a le .  y  ^ o r s l e /  e o V e  í i / f a n

S o p r lm ld z i  t o l o s  p r in c ip io s  q o e  e o n i t l to v e n  e n i r e  r « a  
o tro s  l a  L m l l l a ;  e c p n m ld  lo a  M ln o ln ir a  i . « v l i  
p a d r e , d e  l a  m a ó r e  y  d e ^  f f t a ;  « w t a l d  r a  r e  r a t e S ^  a ® 
h ijo  c e n  e l  p a d r e ,  c o n  l a  m a d r ' i .  i e n ' í l  « b u “ o  - 
r e s p e t o ,  la  o b e d ie n c ia , y  e n  u n a  p a l a b r a ,  to d a a  l o i ^ e l a c t e .  
nM  q u e  m e d ía n  e n t r e  e so s  i n d l v l d i o s , y  d e c id m e  z f h a v  tem í 
l a , Si l a  fa m il ia  p u e d e  e x la t l r  o ln  a s »  l e y r e , q“ 2 A n t a í S  

le y e s  e r a n  p rin c ip io » . D e c id m e  s i  p u e d e  t a n . t u n l r r e  n i l a  t r l  
b u  s iq u ie ra  e n  n n a  i l e a  r e l i g io s a , s in  n n a  le y  S  ”  « m d »  
d e c id m e  a l a 'g n n  v e z  se  h s  o c u K itu id o  e n  l a  t i e r r a  e * S ^ L  

S r i ’a^fa’ r d K r ^ ' ^ ' *  A ñ o ra  m, l a  h a y a V ' t l f c a ^

h .w ? .T ° r .“  ^ v e n to r »  l a  p A tr la  d o  E ip o f la  l a  q n e
^ b l c a r o h  p o r  m u c h o  ü o m p o  lo s  A ra b e s ,  lo s  a / r i ^ c i  T ío s  
d M c e c d le n te s  d e  lo s  a f r lo a u o s  y  d a  lo s  A rab es  t  N o  seB or»»
d ip u ta d o » ;  r e s  a o  h a  s id o  j z m í s l »  P A trla  c S p a L l í  ’ ”

r  . -  3 4 3  -
«atado annea A ios cridas dsl

«M l . f ! ‘ T i ' í P‘ ^ »  espzBola ha  retado ilem -
nH i’̂  ̂ iM ^i***^*«*l“  grande! principios da lan»al<uaUdad esptfioi». {A p la u to s )  p '^^vinia

prisetpíca ion Inm oublesT N o, *»gnra-
■# i  Es qno no Ies puedo m o d lf lc i^ l

íu o  ío  es ¿ t a  lo^Su. yo » Szgnrxmento
P.TO ioóm o B« modiflera T Se modífiera . p irtiendo  da

Iterlcd tecn tib ’e V  ta w te n í í

do «BáCQzr A los que u tA n en pocMloa total <Te tn  'c re iiian '

s s S ! ~ S , S = i S . = : i S “
extraviado, se»desviado d e la c o ir -« n t* n íl^ 5* í^” ‘^ ® ' *®*

nuS'Aííp'ss’si'r.vsíH"''*

P . : «  . . 4 ,  t « í .  ,  f , . r ,  d .  1.

Ayuntamiento de Madrid
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P or tu ite e ttn fl ■a» a t  tra liia n  todo* Jof
mQcblei de 1* ;r- IIS d o lé  tu 'le 'd e  Acoi

t i  en tre  C craieo  7  K^ldu- <> Iul>

PIANOS
CW DT TT^'Vr. w ' - w
wtBvuu u»  ̂»o ik¿4iuiAu y veuuau ua 9i aimaceii uo

J u a n  T . A |? a Í r r o  y  C*
I lE M J V a  71 .

15 l l s u
^ e < T (n d e tia  jn e io  de 7  o trn i m ueble* de

tr ib s jo  floo, de  m edio aso 7  en pioporcion- 
Han M liael Idiim poadTán. i  S9mz

f r ^  'T A a t a a  s a  r z A n r o s ;
. i 'S  N. ESPE S52 Y H*

O b i s p o  1 3 7 .
Re k kt.i ’ . '.')![ nn eoirpleto surtido de

PÍANOS
D E

r .►- ;1
HERZ

^ . b P L E Y E L .
-- ERARD.

Y

^AVEAU-
d e o o Ia jp U m n tt,  conitruldoe ozp>e«amaiite para 
e l ellroa a e  1m  A stil las, lo* qu s gerantisam oaeer
leKíttmoi de los fsür.r'.mtee 

áe  pomponea, alinan y  alqailñn pianoe. ISO 17d

DE CARRUAJES.

S e Tcsilen dos anitrinee propfni r a ra  la  olndad 
7  «ampo. lo form arin , B srcaxa 'i, establo H oq- 

serrate. 8 lab

0 E  A N i a i A l i E S ,

SE VENDE.
Por lu se n ta n e  n  dcerio, un 

daln i, de t i t a  eteael*, 00I01
) nabMlo an-

------------------------------ -------- - ...—  7  de gran  er-
lampa; o t o tseiioino, dorado. m a7 ooaogidopot 
BU trabajos en  Bilasooain e n s a ta  tem porada dr 
parrida.; do* parejitae de  oaballiCoe ing le te i, oo- 
lo i re tín » , m nx iguales; nna  duqneelea francess 
m n jlija ra ; nn  faatoaolto  am ericano; n c a  Jardiee* 
rita ; uoo i a m o s  d e tro n eo  7  lim onera p a ra  o;ba- 
iloacb iw j; o tro  ídem p a ra  caballos grandes; nn 
m n e a e a p a ra a e  para  arreos, 7  todo lo oeneepon* 
diente a l tren . Poeda v e n e  en  tíoanabaooa, calle 
de la  Candelaria n? 58, de 7 d 10 de la  m afiana 7  de 
3 i, 6 de la  tard e  6 S az

A & Q Z rZ K S U B S  J>M OJLUAM.
A V ISO  A  L O S M A S Q U IS IÁ B  D E  

TABACO.
81 a lqnlla nn local oon a lto , independiente, pro­

pio pare nn  depdsito de tabaco . D a i in  razón. Bn- 
na  B? -J 7  1. 8 «Omí

.'r iJ tB M JV A ÍO -
Se alqnilan l u  odmodaa 7  T en tlladat o a u *  n? 2, 

4 7  6 de la  oalls de  Torreoillae, K arianao, inmedia- 
M a l  paradero. L a t l la r H  e e t in  en  la  Q u in ta  de
KniTlAYA. «IkM* V’tdiiA Á 4envk/v«aa1 BA«k 1a CTaVmeam
-----u* trwtMUt-aa/. e4»OU OU i »  WUJUCM UO
ZuQfttA, oaU« Viaja, é  isunondrán ea  U  H abant, 
San Ignacio H , eagnlna 8 Em p«drado. Ufl !¿5f

S e alquila la  casa 
oaarto*, m a r  f

oalie de l Sol nV 78. . 
free ta  7  «eoa, soabada <

1 olooo 
I leedi

dcnr. Kn la  bodega de  Ja ú q n in á  e a t í  l a  l ia re  6 in- 
lis -U le d s  la  A m argura n?  21. de oncefonnar&n eu 

é  tres. 5 £9mt

V S K D Z B A » .

la  noobo (leí <1̂ de mareo t  r^xlm o parado . He J^rati* 
fioari e l hallazgo. M erred 20, o cu e l P rov iio ta to  
Chacón esquina á  l la b tn s .  3 .Jab

S a b a  perdido nna c artera  conteniendo papel mo­
neda de los Petadoa Unidos 7  n n  peeaporte  é 

nombro de l» r d .  S ed an  50 petos de  gratlflsioiou 
a l que la  en trrgne os e l B e te l de In g la te rra  n?  11,

4bp20m

CRIADOS HUIDOS.
I a  fugado dn la  oasa de  eu duefio, la  negra 

—-4_ leUonia Vargas, oriclla, de e a ta tn ra  regular, 
M  .16 aCot de  edad 7  oariocer sério, r i t t e  decente, 
a i  que la  entregue en  la  calla  de las V irtndeen?  
e l,  se ré  giitifioado oon 50 peros billetee. 7  (1 qne 
la  abrigue ee h a t í  responsable  i  las pense de  la  
hej. 15-161

94, CU B A  94.
8e  rendo  nna n iá q tira  de vepor de sistem a B a i-  

tsa 's. Se d.t en proporción po r t -n e r  qne deseen par 
t i  local. 8 2»mz

fiRASDÎ  V CLTIÍAS REFORMAS
■'N tzA  S O  B t V A L
MAQUINAS DE COSER.

D E  HOWEs,
Bitii m&Qülna ea saperlor A e u n t u  so

ooflOQ kaata el ¿1&.

ü i f t  f o la  ¡a ir a d a  m  t a f l e l e i t a  p a ­
r a  aoM ptr«nder 8B g r a o  so p e rio r id a d s

Lar 76D(lei #ds ítaíooe RgectM para la 
rala -48 üoba p Pu*río-Bleo,

A B L m A M X O  V  W b K T O , 
• ’R e l t ly  « »  frente al pon «o de Saeta 
OalaUna. mt<tt

Oiandea le lo m u !  
KUKVO

T R I  Ü N F O l  

PRIMER PREMIO

BAÍTOS DE M AD BU CA.

H O T E L  S .  L U IS .

en a

EXPOSICION

D. Bartolomé Sotelo y Expósito, daefio de eats natlgna y aoredliaila oasa sitaada 
en la plasa y á corta distancia de los baños de la Palla y el T ig re , la ofrece á sus amltroe 
y al público en general. < t. » a

Montada a la altura de los mejores hoteles de la cap ita l, ea ella enoontrarón sus favo­
recedores é más do espaciosas y bien amuebladas habitaciones, departamentos indepen 
dientes para familias y un esmerado tra to  la oonstanto y solícita asistencia qne prodigan 
él y BU familia, que habita parte de la múmA

Para mayor comodidad da loa bañistas la casa tiene carruaje á precies oonvenoionales. 
E l dueño de eete ho tel, pobe ú disposición del público varias casas de su propiedad, 

amnebladas y perfeotamenta situadas.
Los pteoíoB módicos y tanto de ellos, oomo todo lo ooaoeralente á esta ca sa . luforma- 

r i n , en la H abana, D. Adolfo Espinosa, perfumería La Oriental, M uralla; en Matanzas, 
D. Manuel S. Trellos, Maozano Od. . » »

, a K A » r  Z L S B A JA  D B  PftBO ZO S.'
Con la  Kfuima oon 

qnepresoDt*m M tl|.ñ- 
blico nvei-tra mtgniS-
« t rafiqclBa de tn .e r
i f jJ iÁ r r tL A  D E  
WILSOA', puede da 
citan oce ee acabaron 
tai dlficnltadea en laa

Nota.—Nos permitimos llamar la atención de loi diatloguldoa facultativos de la H a. 
baña y M atanzas, aoej'ca do Ijk exoeleocla ds estas agnia mlueralea, sobro todo de las

máqntnaa de  c « e r  7  
. lo h ac te id o  el jn-

radn iTiternerlnnnl ¿«I
OWNTEÍfABIO
F B I  L A  ü  E L P B I A .  iT, 
conoeiliendo el primaz 
premio & I t  H A R A  VI-

j  .«..v.wM -.«w *.« v.avvieuo,i» u o  eubae lUiucraiOB I so o ro  lOQO (le laB
fe rru g in o sa s  c a rb o n a ta d a s  d e l T i g r e , ú n ic a s  e a  su  c la se  c u  e s ta  I s l a , y  q u e  t a n  v e n tí \ jo -  
aos re sn lta d o s  d a n  e n  m u lt i tu d  d e  e n fe r m e d a ls s  d s  s o ñ i r a s , y  e u  g e n e ra l  e n  to d a s  a q u e -  
tía s  e n  q n e  e x is te  a l te ra c ió n  e n  la  c a n t id a d  6  c a l id a d  d o  i¿i s a n g re .  :10 6mz

P E L U Q U E R I A

qníDS m il  peifco-L L A  D E  TT/ííO A-com óle 
tn  ooaocidz l it t tn  ho7 ,

Bet* mAqutpa h ic i  « ,n  m ía  perfío tion  que ntn- 
i r a  t jd e  o'eae de treb^joe. reuniendo todt* 
* vfntn ji*  t ín  ndclocet de  tu i  defsotoe. Su 

okcmnio o t tninameDre ten erlo ; t e  aprenile »n 
nejo (n  una lección, no hace raido, no rompe 
je t ni enlta puatede,

T .'L e iao td e to d o ifib rlo tn te í: W iloo i 7  Glbbe, 
Sínger Amerloen», F,oreno# Sí  

Sorüdo gener»! de ted as, z en its  7  pieza* p ú a  
toda o MB de m iq n in a t, "  '  '  ‘  '
l,e*  m íq n ln a t de ooter garantízindo-

Uilo Iqjfümo del C3IVO, de 500 7ardai, 4 22 re, aboena.
R. CÁM ABA Y  COMF.

O —H E I L E V .  97 .
15.11 mz

9 7

PRINCIPE ALFONSO 16
MAQUINAS DE COSER.

El alttemt 8ISQEB LEJI- 
TIMO llevado 4 la últlin 
p»rf-coion por CLEMERS 
UÜLLER, iln fallar en na­
da 4 la ezaotitnd, estai m4-
Iuinaa en sencillez 7  enavi- 

a l igDa’an por lo aduce 
4 lia mejores, en elegancia 7 
rapidez inperon 4 loa <' 
mát riatemaa conoúldoe 
dublé pezpnnte; ez en fin la 
máquina de colar para toda 
7  ptr» tedoB de mis politi 
To proveaho para riooav po- 

brei. véndeme mát batatal qne nunca en el único 
depdsito en la Bacana. 5IOHTE n. 18, entre la tien­
da de ropas BL TOUÁS 7 la botica EL PBNUN.

Se compone oon petfeooioa 7  prontitad ted > cla­
se do máquina de ooeer, garantizindo la oompoii 
{don, 4 pregica mddicoa. 13 16ai

DI6SÜIB1AS ! PÍRriliElAI.
O U O H A B A D A S  

A N T I T H T A I f  I C  A «
D3L

B r .  n .  l A ^ B o r o  s e s b b b i a :
■I. REMEDIO MAS EFICAZ PARA lA

O U R A O IO N  D E L  F A 8 M 0 .
No ae o o n ild e rari l«Jltimo al pomo qu* no lleve 

la firma, rdbtioa 7  re tra to  del antor.
F i^ a r a d a t  únicam ente en el laboratorio  botica 

SANTA ISABEL, ealle do Be I B, t.
DlífóSaOB.

Por ma7 o r  en la  a lem a LtrmaoLa; ea  la  drogoe 
• la  L a Bennion de loa Srea. S arrá  7  C^, Tmxlaate-
II #7 núm ero 41, 7  en la  farm acia de  San B nfasl, «a
“  -  id ■M aevaFaz, IreeldéBcia d.-' au to r)—Dabana,

IT*

F A R M A C I A

HOM EOPATICA
D E  C Á T A L A ,

C a H e  d e l  O b i s p o  n ?  3 7 ,
(n tre  S in  Ignacio j  Meroaderee.

CcnpletrO tn rtid o  de  botiqniDet 7  todo lo o 'T te- 
BCcUnie a l  s is tem a , garan titad o  por un  crédito de 
m achos 1 Cos.

CoBiniras dlarlM , de I  4 cor  e l Dr. P td ro  de 
T o irts  7  D itr .

ESPECIALIDADES.
UngBeEto Page'a. Arnica oil. C ara llagae reoii n- 

i e ,  7  aniignae.
Ancla Sypbüoide. T io ta ta  eompneeta eo'.c de  ve- 

|e ti]o a  p a ra  la  oacao'oa de  laa gonorreaa, 7  oati 
infalible en  la  go ta  m ilitar. Un tolo pomo 'basta 
p a ra la  cora.

EXTRACTO DB HiltCAMELIS. 
e l reum atism o, to c ra lg ia i, a lin c rr. 
net.

i m a l para  
¡n'

BOTIQUINES COMPLETOS D E LOS ESPEC Í­
FICO S D E nU M PH EEY .

l a . t s  de  K sim ei 7 'Iq u en  pura  U to a ,  c a ta tre  
b rm qn ia l, to s  se ra  oon ronquera, do loret en en rl 
reobo fi opreaion ealoepalm onea  —D e vent», calle 
del O bitpo n? 27.

Agua tropical m aravilloaa de  SsIUs B eta  prepa 
ra (icn  p n ram sn tsecm pnaeU  de veJelaJea deatru-
ve do una  m anera edo ii'ab ie  la  o iapa, los herpes, 
lo tbairoB . q n i ia la t  mznohaa de  la  cara  7  d á so a -

s< cutis; d a s tra re  ocm plettm ente as m án­
d e la s  vIeaeU t 7  b lsnnuea el o d .ii,—D e ven ta  

en la  eslía  del Obispo n? 27.
Jabón  de Agua F lorida. C lim a laa irritacionea 7  

poiee l a i  propiedadee del Agua F lorida, e c e e r -  
vando eirm pre tn  anave perfnm e.—D t  ven ta  en la  
o tile  del O sispo n . 27.

PO M A D A D E  0 6 0 ,  contra la  caspa. E s ta  po­
m ada, d s  US SBC faeüi.lm o 7  a la  n ingona clase de 
iDconvealeEtei, es el remedio eficaz p a ra  des- 
t r n l r  la  caspa 7  calm ar inm ediatam ente Isp io a -  

d a iig radab le  qne prodooa e s ta  enferm edad en
e l caeeo.—^  vende sn  la  calle del Obispo n? 27.

15 lab

COkSM ETICO
D £ fENARANDA

PARA TM IR  EL PELO
KiM im  ooB m é^o ae h a  oonooldo qne reúna la t 

vvAlldadai que e l nneetro : oon otros e i  neoetarlo------ V-w,u ui-rua ea neoetano
qna W aplioarloa ha7 a  qne lavarBe, 7  ai la  persona 
qnelorm oeeiteeetuvloseflrudoB ada ú e o n  algona 
m dlipew ioB , no podría em plearlo  porque le  per-

*“ 1  ?•**,“  neoealdad del lavado, e- 
v inndoae  sal loe iaconvenleiLtes e rv ién d o se  sal loe inoonvenleiLtes expreeadee.

Bate tin te  em pleado p a ra  la  CABEZA. PA Tl- 
LLAB, BIGOTES I  o E a B, ea «asi S « 4n t t ¿ ¿  stt buen nac.

E l modo de o ra rla  ae verá en  el 
acom pasa 4 c ad a  pomo.

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO.

4M

■emedl# infalible pura  TOS, loa CATABB08

Aoelte de almendra* poro.
BOTICA DE SANTA CLARA. 

San Ignacio n. 44, esquina i  Obrapia.

“u  etiH DDiiDm Sí

LIOÜIDO m \  BiDSl‘fIv0
«taoM  roKniijLA

del ÍAOultatlvo D. Cleto O la i AeeTftdo. 
ibite preeloao remedio, cora  radicalm ente los 

edainas de  las pieinaa 7  otros varios afMtoa,como 
■raptíone:, esooriasitniee, h in ^ a sa m a , nleeraeloBe 
rd é to te s  a 4 s é u é i io t a n t lg m 7 d e  a fia lq s ln  aate  
ralSM.

m O R O O E L K S .
Dicho taeoltatlvo. con un  método eerlecalosa- e 

ne le  ea peonUar, ha  corado radicalmente debidxo 
eels^  elmplee il ooraplioadat, nu gran  número
sanas de probidad, {ctableoidnc en «ata e a p l t a l , ^ ^
tando mnohaa por ananolos quü salieron en loa ¡
dicoe de  esta  ofndad.

Vtve calle de C
don u  erpj

qne ha  empicado en todas elUé para ios

de Conipoitsla 71, 7 latporaonae qne 4 
iroean Informan del prooedimíea.oonenuacion u e :  

to
p e rfb ^ ilm as  enraoiooM: ealle de Lam pam ianúm . 
l4, D.'Melchor Ortlz; O-Beilly, eM oisa 4 la  de  la  Ha- 
baina, D , José Macla del Campo, Casa Blanca, mufila 
ds U .irli yTorrei-a; D. Pedro Aicanio,AgaJla283; D 
J m o s  H iiin in  P u e s , por é l y U. Fruíoisao CatA, re  
sino do Nombre de Dios, en Vuelta-Abajo, Zaida 17 
D. Oceme L 'abralev.porél 7  D. BoiUto d é la  v e ra  
ausente, U ctm irr AntnHio Martínez, p o r D. Hila 
rio Bula, B v f i r O a l i a a o  1-14: D. CáudidonoToe

Kcél j D ,  l'eilcu Daoobo, Basante, iM aparilia  85 
JccS Hfti:.i CatoIlM, Obispo l.'>; D. Benito Snboe

!
m m i \  12)3, M m  orí to y biüsiza.

E L S B .  R O O A , l o .b i  d sreo ib if p>r los últimos v tp j r a n l j  B f n » ,  m  tu 'tid o  da  painBlaa de t i j a  | 
cu ad as 7  lisssjnegoe de  psiaetse, csotilloe adornoade oro o p 'u 'des. o 'avo t d e v n r ie a fe rm  B ty u n ]  
sin fin de  adornos.—Ademái un  gran sa 't íd o  depoailzjs p sf*  i j i  p>i ,a  ios il> la í f  n r,ve l»d  a precios I
que estén  a l alo .nos de todos como p sed s  verse: '
CraUfias de elegentei fo:m as................. de |!0  4 25
T ren iae lm p e iia iesd ean a  vara  7  i  de

largo, sin  crepé........................................ de  tIO 4 20
Crespos de ondas, el p a r ..............  de “ 8 4 20
Idem liaos, el p a r .........................................de "  8 4 10
Trenzas lle ta , surtido de aoloTores.....ds “  6 4 50

BnoW  tlsadcB j  l i s o a . . . . . . ........... . . . . d e  SO o .4 Si
Conchas para  la  fi-eutt. el p a r . . . . ....... de 50 o. á  i l
Uiaos de  g v irh u , g ra n d e s . . . ......... . . . . d e  40475o.
O iadiui v>7 torzalot muy g^cneaos........ de $ 8 4 8
Atmafiuree de crepé............. ...................... do “  I 4  1i
Diademas de r;z jb...................................... de  4 4 8

N O T t.—G arin tisa  serlos pgsfiz jsda O Á B S L tO  F B A y O B S  le  p in a r a  c iase .
Los firoa. telaqaeros en toñera rán oon«*katem  la t ,  nn  d so d iit ' d 1 j . 1> >'le d s  to lo s  colorea  y  horra 

m ientas d e la r le a lp o t  m ayor ym snor. t>di oU íb d > o a ta i dsaabello  y  te  p e in a n  ttñorat.

H D B A I I A U S . -  LA  G RA J\ D Ü aU BSX -líiiÁ iSftjf.

— 344 -
de la enseñanza de los lnstltutoa qno paga el presupuesto del 
E stado ; yo sostengo que esta  ea la verdadera doctrina libe­
ral doctrina que á  un tiempo mantiene el respeto debido alrarararaeraHiv yira ««ra<ra mi «k< _ ...11_>. .deposito aagrado de prlnolplos que oonstltuyenla pAtria y  la 
libertad Inaivldoal, y aúa la libertad colectiva de los habi­
tantes de la pátria  en el movimiento de la historia para  ir 
modificando el estado anterior.

Esto sostengo yo, Sr. Castelar, y como sostengo e s to , el 
gobierno en qne yo influya, el gobierno qne yo apoye, no ha 
de ooDsoctlr qao con el presapneeto del Estado y ft costa del 
E stad o , BQ combatan jam ás los principios fundaméntala* da 
Orden ooclal en España.

P uedes. S. en cualquier cátedra Ubre, donde lo tenga 
por conveniente, dlrljlr sos dleonraos á  loa qne los puedan en­
tender , á loa que vayan á oírlos voluntariam ente, á aquellos 
qne no están obligados á  olrloe para adquirir un certificado 
que lea abra laa puertas de las cañeras del E stado , á aquellos 
que DO tienen qne estar allí á viva fuerza, aunque no les gus­
ten  las doctrinos ds S. S. A á los hombrea que tienen.. --—.. -V. ^  W..VM p M svB aavuíwaco u e u e u
formada aa razón , puede S. S. y pueden los demás oatedrátl- 
eosensofiar cuanto q u ie ran , que yo tengo también una fé 
profondíalma en que el error no puede prosperar sobre Ja v er­
dad. La verdad luchará oon el e rro r, y el error tardo ó tem ­
prano será venoido.

i  Pero qué victoria de estas quiere S .S . qne se obtengan 
en las cátedras de loa primeros años do derecho T Suponien­
d o , que no quiero afirm arlo, suponiendo qne hubiera habido 
un instante en la Universidad de Madrid en que se hubiera 
manifestado una tendencia declarada en m ucha parte de la 
facultad de derecho háola el socialismo, * Croe el Sr. Castelar 
que estaban en el deberlos padres oatoiloosy el goblerro 
amparado en los prinolploa fundamentales de la  sociedad de 
perm itir libremente la eueeñan^a de Bomejante doctri­
na  ?

iq u ié a  ha sostenldonuneaeso en lap rác-
tica T Eata es ana de aquel loa ooBas qne se nos quieren fmpo- 
n sr á nosotros sin que después de todo se realicen en ninguna 
parta. (  E l Sr. Castelar: En todas las naclones.'l E a nin­
guna parte  de esa m anera absoluta.

y o  le digo al Sr. C astelar que puedo tom ar por ejemplo 
A lem ania, qne es quizá el país en m ateria de libertad de en­
señanza que ha  llegado más lójos, y  ee encontrará por leyes 
modernisimas oon que la  vijüaneia de todas las esonelaa 7  la 
inspección do todas las esonelaa públicas y privadas está de­
clarada funolon del E stado, j  Qué me dirá S. 8. í  esta Inspec­
ción y  esta dependencia de Ibs escuelas respecto del Estado

6bp l8m

SO Z X O A
DB POLVOS DIJE8TIV08

8tnti«iro28; D. Hnmck fie l*  Tillo. Amieted 46; D 
Pablo Gomoi, sotente, F igarae91; D. JoséM ertínm 
Matulo de  is  Cebfjia, i'ttbelJait Bé;,-. 29; U
d u ra  Eolac y  Ddibb, x u u a te , café t  u Tecou; D. K » 
ra e ! TeqoTtvPttBrt* de Tierra, «Itoe, fonda '“Loe T& 
.'ontu ioe;" D  José l ia r la  TeOea r  l'ofia; D. Jvar 
Sv'ukiMHTai, G aiuno 91: Maa'u.i r’araz, UorteW 
11 í>.' V ioi>i««* Uí-rtmusz, i'o Maqorijíij-
O. 4 , ^ í i n  D. í'ta-aa,:(‘o ( 1 nr ' -  ■, f-.gv ;a f. 
4atn» á J.'d*: MoiiiJS-’28: »efio:M yoc,?.;.-«
61», Mi'iitO.T'l: yvr ü , SnjiZBO AíjíEi'Utí:, leelxioii» 
AgBUjo xfionz, «o i» JnrladieaazdkM atanuu 
í>. Vlfib. .«r-.n G i.ü^rrei, jABoadel Mcaie 415; Augt 
H i t ,  I>. M ssM tl; D. LorenroUuUc

a  A-I!-:-la l'i-:, i o t í  “ ‘Í'cuígvi'‘a . ’ r.‘ JalvadorF ci 
rar, ii-?r í) . Wfan,>,o.; Aiia* y  Aí - t''^.), teu lo ite  dr 
ealiaic.-';,,; D. Frziu.-;. ̂  - 'Hoyo», Obispo Tralente 
B e y ts , l \ A .  iionier ^ o ieg a), ViUjMive, o a le Ja  
dan J o r a  Jir.at.eta :r¡ - D. F»d«u i « Martínez, tesier 
la de VolcnUtriiie. Lallt 9: ,  D. ifianaellnaed'*^ 
nonc«cJ.i.> i9; D. Aiejo Arc-érng», Vililelaia, callt 
d )  S ta  José 0; B, Ariza, a íié íú t del baiallnr
de Volnn'arioo. Tense-i. .Ncy g i  >«>de;!0 da D. Brao-
U> Gcrrai, M«o«4 7.' Asdréá PiZun; lyleHad •>«
D. brá'.oicoo f-ortlo; g. -u^ruiB, calle del Medio 23; D 
D. Meceudiii, ticlea»- vic rolCACtetío* de oitUlerla 
Oetro, sz lied e  {'eU':... - ioídz de moler hariB» ■ 
ra toS io  Kuretiü. >: calle da Col a  6: D, Mi- 

B(iSuot»hi:(,-k K Muadra deK.\atauuroe, Ceea 
c wrsQor-., uerrer!», D. Antonio Carti 
T-.r. M aiiraao ea'ie de Dominguei’ 
T.í:¡ ■ i ,  D. Tiaente Goazalea: G araa 

OI' de ViMe-tlormoea núm, 19, CataJiso T a 
: - -Vible, pelií^Foe» 7  extiaoidinarla enn  

i.ie a  B lanea,loniladc Pilleii'O,D, Jo eéP s '

PRIMERA AGENCIA
U E  P O M P A S  F U N E B R E S

DE

D. RABON m m i
J u a nA g u b u t  718» o s q i l i n a  í  Rmd 

*Je  B IO 0.
S ite  eatobleelreieUro,a> máa antiguo por tu  faada  

eion 7  máa moderno por ana efootoa, pnea o o n e tu  
.  . . . .  istfodnstendo mejoras tegun  loe

del <Qa, ee halla  expreeaneata surtido pte- 
. . . . .  - dellarTtaioffinebra, d e i ^  eldeaem;
admin&traoloii, entierro 7  h o n w  por hu-
eenn hasta las más suntuosM one puedan 
Im  principalee cludadei de B sropa 7

ettablaoinien'le ra  donde Cnleementa «fia, 
« ito d a lo s eleraates 7  ligeros saroéfago-
filümamrate ¡ ivcatados, ijue cierran hm^

BétdOiVBQRt  ̂ ptldÍ<%iíCPlift eí OAsláVCr Ia
aaea todo tiempo q u e ie  desee tic  neoeeldnd ds 
m baisaaiem íealo; kiiiientto rtiio íyrobaAct por el 

¡a /ií» ía d * H d n íía d .B ev o a d en il(« d e* . 
lo s  de I «a trenes do tM a  l a b i a ,  asi como rirwSfi.^ 
(OS de Biaáora hechos en loa Kstadoe-Cnhl»- • 
«iomoa do tadM  «¡B'-a pava lee nilniao*.

I reciben las érd 2-# rt,! loeqneee eirvau o jv is j  
I es dicho 4 1 horas y  para todos peucra*. 
r i tH c s  >i ab'at. w Oe toJM . m«.

A CTIZA ZiX D A D

SANTA ANA.
R I C L ^  n . 66 y

AVISO lUPOETANTE.
Anunsismos a l públioo que en  e i ta  fa 'm ao ia  se 

don d taiism ente  ecniaJtoa m éü e as  g tá tís . de 11 4 
I de la  tarde , 7  de  8 4 10 de  la  noche, praetíoando 

iraoionea de oiinjfa qne se ounsideren neoe-

UNGUENTO A N T I-E B B P É TIC O . 
Contra toda etupcion natávea 7  ú lceras deorljen 

berpé-Joo, calmando en  el acto la picazón: nsando
al in terior 1a esencia de
d e i j  las pildoras p 
gae la  eztírpaolon c 
los (nferm os euradus
pes c< rro s :v ,s  en nu
ra lla  88 7  88; farm sois.

rlLla de  Hernan- 
tiblUoisB, se oonsi- 

leta del m al. Uoeboe eoa 
n este tratam ien to  de her- 

de detesperaa'oD. Mu

UNQUERTO MARAVILLOSO.
C ara de tum ores oatbnnoloa, m aldiiae, granos, 

cueros y llagsa isolentes j  orénioat. E n  las 
- ..„-B c réa  cas pnciflcaae oon la  z a iz sp a rr il la  de 
nernandez y  las píldoras purgantes an titilio aae— 
"  "  de Hauta Ana, M uralla 68 7  68.

B Á L S A M O  S E D A N T E .
Cura <odi. clase de  doloies, oon crpecialideáel 

reumati- mo, y usando al in te rio r la  zarzaparrilla  
de  i le rn ra d 'z , se o iLCijmen curar-iones incapera- 
d rs .—B ttica  de > an ta  .\n a , M nralla 86 7  61,

E L I X I R  N E R V IN O .
Calma lnstaut&..eamsnte los dolores de muelas, 

de los oídos 7  neuralgias de la  cara, N ada s a r i  tan  
eoavenie to •» los dolores de m uelas como el to­
m ar algún p a rg ra te  de las pildoras antibiliosa 
harniaoia cp Santa Ana. M uralla 66 v  86

IN Y E C C IO N  B A L S Á M IC A .
P a ra la  ouraoion radical de las gonerreaa, ss ven­

de en la  botica de Santa A cá, M u r.lla  66 7  69,

P A 8 TÁ  B A L S A N IO A '.

reas. 1
l u  fo

P ara  Ja p ron ta  7  segara ouraoion de las g o io r-  
- 1. afeooiones de la  vejiga v rifiooea, evitando 

fanentas oonrnonenoiaa que tan ta s  victimas 
cansa dicha doler o‘a. G o n sn h o seen e  o 'oasoscon  
el m édico qne 44 c jn s n lt .s  g r itis  de 11 á  I del día 
7  de  8 S 10 de Ib uooh.-i Iji-tu-u de Santa Ana, Mn­
ralla  66 y 68

P U R G A R T E  L E  R O Y .
Llam am oj la a teto ion  .0  re >.>. luediolna la  que 

preparada oon drrgoe ceu^jida-. base que su  tiO- 
olon purgante sea aegnra cúu a isa n a taca ls tas  
más re  istenCes; ds ahí las so rp re id m tes  onraoio- 
n rs  que d ia riaaen to  re  obtieuen oon e l purgan te  
LB-EOY, que se vende con s s  método en la farma­
cia da Santa Ana, B iela 66 y  68.

FORM DLAD03
P O T  E L  D O C TO R C A T A L A .

AM»U90e AVUhAOUe; ^LUVUtreL/» l/V^
s ’éa: Jesús del Mcma núm, il4 , (ein ope 

dcoTi^»do; A:--'.v del Norte 133, D-

Estos polvos se tom en como refresco v son de nn 
labor agradable.—He u ian  con tra  a i estrefilm ieuto 
méalfro, l a i  indjeationes, acedías, jeqneoaa y  ma­
reos. Purgan oon faoüldád, eombateu la s  d ie rr ta s  
blUiaas 7 loa nifies v sefioras loa batr adoptado co­
mo una  panaooa en la s  enferm edadei del tubo  di- 
JsttiTO —D«i>d«ico principal en U  botica da 6'AIV- 
TD DDJf/iV*(?(7, Obiapo 27 y e n  todar l&sfarma- 
oiai aoredimdaa de  la H abana 7  de  la isla.

I/a lian  f  • joion; Uourpoei" v ueqnin* 4 Ssai
-a. í. O. José Enssliif u„czalez; QaJiano u  
I l . '‘L.I AmériuA, • D. iTloies Sanehea. 

. H ■ AP.díés Gon'»'e»; EtfatílJa l « .  ^  
I uperaciii->,. W4« Ja C ru i bv.uili>; Cerrada doi 
I «eo 5, FfBii - o DaíWTEao; :ji-,''Uab*oo»^ Cruz Vw

E E  R E . I K E B I O  . I F B O n i S i a C O

del Dr. HoJlIck.
EJs e l mejor y  m di clieai espooílioo para Ja ours 

de la  decadencia Ue lo> órganos sez ta les .—Uoioouo ;«  uecauenciA ue km Organos sez ta ios.—ooioo 
depósito aotortzsdo por el.au tor. botica de S A N ­
TO DOM INGO, OSiepo 27.

B l a c h i n a  ó  T i n t e  d e  a s a h a c h e
esífc i^o  m jo r  y  mas barato para teñir 

instantáneamente las canas.
No alte ra  jsm ée el oolor n a tu ra l del cabello, su  

ephcaoion es pnlora y tencilla; a# puede é no la­
va r la  oabeia; no deja olor de  azufre, n o  m ancha, 
ap iio iu d o 'o  o-jn delioiideza, y basta un  pomo para 
que ana  HtRora re t i l a  varias veoes: p a ra  la  barba 
y oigoto es lu»go‘-*bU. N j  se puede reoonoser la  
teS iiia rap arq n t n .1 a lte ra  « lver< adero  oolordel 
oabeitr; esi te  h» uous-giüd') e l id ra l del a r te  con 
cae l ía te  esponiáneo. f io il conservador del cabello 
v d a la sB lu d , s - c ip e n d e  muy barato e u  todas 
laa boticas 7  pe-fum eilas de la  isla.—Se puede te ­
ñ ir todos Loa peinados pos izos. quedando oemo 
nuevo», se ra  Ua la c la .a  qne '

i e  57. D. V. ...:cifiOO U ernandes Vdrela; ’ Asitriqu^ 4  ̂
D. RonUaoviAlvaiez; Oopfordta 50, D- l^Afael 6ai, 
jhBzi Sznjz <7, D . Anvonio rtvarú: A nluse  102, D. b< 

—  V». V. piazadei
Cruz Verde 57. 

i  A lvareim  L* 
asrilla  63, IX Jriora'ieto Menendee: Amargara Ó8, D 
Ju ra  BeliO', Monte J47, D. ré ilx  Grimalt^ San Hignt 
ra. D. AukmJu Axtclézaga: AmirtAd 84: D, Caiir 
3 <mt2i » i  Acouscria da Tacón, venta de 6»Jim o  l » n  
le a l Lor.vra D. Bamon QaroSa; Galiana cagnina t  
virtnJee, m ceblrria, Jí. Ju an  José Aehlrles; E ^ b ,  1 
95, D. C!cK-.sá»ai Hra Luis Gcosag» 7 ,0 .  Ju rn  
SaMra; 87, D. L o u m n  Aioiuo, O-DelUy » .
D. Fonuui'lo Gandas MatanoM. oalls 4{tl Medio U 
D. Antonio .^slH»or: ObUM 59. D . J.tsé U satcf.^ i 
Mauriq»* 10, D, Awkbío QonjaUí: Tíaerfí* £1, ae 
Msoria B , D. Binsído Bamos; Au im s  IM, D. Ka- 
3ion V-jw .—Goraabanoa: « aca te  -15, D.Cariiailro ’¿ -  
cheudia,--? Animne 82, p .  Felmizno Qzrefa; M u t ­
ila  JU D . nanolsoo  Cadelo; A tuargua, D . Gabriel 
dan Ptdayo; Obrapia esquina 4 Pedro, D. Joan 
Gu tie rn a ; AnjiuM 39, D. Joaquín da M«ea¡ Gervasio 
37 D. Félix Palzoioe; J s e u  del Monte, oasa d e l*  
iTsntKA, D. Ddéfonsaperdoor.0; E m pacado , 'onde 
La Legalidad, D. Sogaaia Lépei; Ltuuoonlia 4, D. 
Ffólpe {Voszs; Cuna n? 1, D. Jasé  A lw o t  BerTorin- 
C4idflii,.i 4a, D . Antofiio Lopes: B o iu  84, D. U . L; 
Murad:. .2I. D. EdasmAo P n i'-a iiie ; Oficios 27, B. 
T ittor.auo H eitaa; VillacUc.i, «aUeoe Colon 2?. D, 
Benito Otero; Pipián, o c r ^ ^ r r o o a D . ^ '  “  "
may; M atauias, calle dol Medio n? :

'adre Q. So- 
Jooé Car­

rera* y  Sider; üoloa, ingenio Socotre-Pedroeíi. D. 
Sicente .Uatísta y  --------  ...... 'MoruaderíM 17, rtiqjerle,

CASAS DE SALUD, HUESPEDES 
Y FONDAS.

•o
«»

Tuero.—E n el Agaaaate. 
* BUbsiu; Paradero  Ibn

I, calle Baal b9 7, D. Jo’é

ÍSHBlECiyiBPO aiDROTEiUPRO

07 oKuiHe «Bfouiuo IbrrMarfU de Güines, D. 
Franolsao fizlcés Martmaz; Oliravfa 18, D. Pedro 
FeruBUdea; Gaicano 127, D. Manu^Heneadez; A-

I nimas 129, D. Gabriel Caros; Han Iznaolo 52, D . I. 
ID , Haavedrf^ en Sogla, «elle Eenl 31, D. Manual

DEL DR. 8 E L 0 T,
P R A D U ,  0 7  y  6 9 ,

D. Beneuolis; Idem b a n t w  Sé. P .  F . C.; Cnba 59,
------- -  • -  ^ 0 1  lía, 15. 1̂ 1,  M« sa-
. . .  . J  l\3 , D. HeveiÍBO huarez;

Loaltail lio . 1>- José ttodrigues, Baisjooain 20, D

¡ O. isidro  Cabrias; fian Mlzui 
I ¡azar; en  Cárdenas, Seal 1V3,

T ratam ln ito  de la r  enfjrm fcU de. d> nié:Iuia 
d í l  pecho, Col e .tnm ajo , d* los in testino ., del hl- 
gadoj del bazo, de los rinaces, de  las visa crina

E S P E O T O R A N T E  D E  P O L IG A L A . 
B Sctz para  la  ouraoion de  los catarros, t r s  ner­

viosa, asma ó zhogo, irriteo ion  de  ios bronq^oB,
la  sangre por la  b<-o%, e r i t s r  el desaTrcllo de la  t i ­
sis y  dem ás pedeoim 'cntos dsl pecho.
Iz Uotinz do Hanta Ana, Eiola 66 y  68.

I.—V éndete en

B Á L S A M O  D E  A R N IC A .
Superior 4 la  t 'n tn ra  eu  t.-dos los oaios d s  heri­

das^ hm ohsdaa, golpe» que h a a  desg srtac^  el teji­
do y  llagas; no canea dolor n i arden tía . Botíoa 
Santa Ana, Biolz 66 y

P O M AD A D E  E S T R A M O N IO  C O N T R A  L A B  
A L M O R R A N A S .

Calma la  itilim aoion y  el dolor ocme Tor encan­
to, detiene la  hemorragi» que tan  
teu ú s  á los enfermos.—Véndese 1 
Saeta Ana, b ie la  66 y 69.

to d e b ilita  y ca­
en la  botica de

A G U A  C IC A T R IZ A N T E .
Cura y  com pleta la  cicatrización d .  toda ú lcw a 

é  llaga, y a  a 'ie r t» , sea reoiente é  an tigua, en Iss 
p ierna., dentro de la  sa iiz . /  sobre todo en las 
partes geuátale., oomo ohanoros, llagas é  úloent» 
venérea, de t :  da espsoie, Kn e 'to s  oasot se u ta  
la  zaieaparrU’a  de l l . r n s td e z  y  las pildoras pur­
gantes autibillosar.—Botica de "S an ta  Ana,”  fil­
óla 66 7  69. 20-ll)m

B O T IC A . D B  S A N T O  E O M X N O O
rO L V O B  C O I7 T B .A  Z.AB 

L O M B A Z C JB S.
Con segaridfld e l nifio qne l^a teuff* 2m  ezpaUnt«  J n  —  -.Jw . «%/«.aa o.» aa«rav «rPUK«l 4BO

M de en meren^neo j  n ln g u io  dejft de loverioo: le 
aoomtaCa la  cépia de la  fórmula v  <-l método de 
nearloB,—Se vende tinioamente en ia  botica da Sto. 
DOMINGO, Obispo 27.

V I V I E I C , l B O R  d e  l a  S E J V G R E

Ouralaclorósis, modéralos desarreglos de la 
menstruación jf haee desaparecer radical­
mente los dolores de h’Jada y  las llores 
blancas.

E s un m al gsneral e a  nuestras Antillas el pade- 
oimiento de los finjos, deiarreg los en la  m .nstrua- 
oion 7  Dores blancas, padeolmien o qne desespsra 
4 mnohas personas porque as debilita 7  la s  «m». 
n a ta  tiaidorzm ente con ese m al Inourable u ñ ase  
llam a TISIS PDLM ONAfi 

E L  V IV IF IC A D O R  D E  L A  S A N G R E
panacea para  las m ujeres porque enriquece la 
gre, impide loa desarreglos de  lo< periodos
traalea, y a  sean por exceso Ó defeotú: cura  las dis- 
menotreos 6 dolores de h ijada, 7  la  esteiilidod por 
fa lta  de  virilidad  eu  los ovarios; devuelve s i  matiz 
natural a l rostro  descolorido; exoita a l ap etite  r  
eleva e lá u im o d e la  eufenoB 4 la  región d e ia e s -  
peraKzz, oonoluTendo por devolverle Ja salud, 7  
ocu la  aisg tia , la  v ida, la  leaurrecoion.

L a  experienela dem nohes aQoe nos h a  probado 
que E L  V IV IF IC A D O R  D S  L A  S A N G R E , reoo-
m e n d ^ o jm r  vsriosfa-iultativos, es la  mqjorp: 

"  ■ " ■ ■ '  ¡os ÍU(Úlparsoion túnica fetiugínosa para  loa casos 
dos.

Dop6»jto principal en  la  Botióa do S A N T O  DO- 
Mn>QO, Obispo 27 y  en  todas las o tras de  la  Isla .

a sm . 7  dem ás erfermedodea nsiv ioco. ouentsu 
n am tro io s 08a>B de ouraoion.

L a .  p er.snes que padeoea d o s if l l ie y d i  enlsr- 
m ed ed esd eia  piel, ncoontrarán  on e l ettzbleoi- 
m-ei to  todee ios m odiot neoesziioe para  eu aeit- 
tenciz,

L a ouiaoinn d )  la  fiebre iu te rm ,ten te  es segura 
onando no h»y oompficaeion oon cegenertoenoie 
orgán c)

Ul e itakkcim iauto  e s l i é  la  diaposioion ne las 
Booiedaded de Beoeficenria, e z  gléaáoie del cu.er- 
mo ia  papeleta lie la socledza que lo  m ande p a ta  
tu  ouracion
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Fraumsoo Viera Montee de tíc.e; Cosoordia, D . A i 
Jrés Sonde; líoi-oailere* i ,  D, U . A.; Compostela 84
[). Pedro Uit:»: G 'fieilly 53, » ,  KAhageian X>éuez; 
Hatanzoe G elabart 47, b .  José Ofia; L ealtad  129, 
D. Angel Ferrari; N sptano IT’3 ,1). J .  B. B; San Pe 

|d i o 2; o . Ju an  Hulé; nagua la  Grifflde, D .É . V illa 
I rinm Uunuurdia 29, O. isidro  ü liva irú ; Obispo 28 

Ü, José López; Haicá i  ssdería, !). Valoutiu San 
I ohez; Pueutes-Urande*, porudara W- C. de  M aris, 
I uao ij). José E o d rig au , (ménstraoeo); G uanaha

Lagunas 12, D. Ant-p
oabaooa Beal 44, D, fiafaei G aroú; E ai;g lls  19, D 

; EesguATdú de Aduaneros, D. José
taro u ; E aifells

fiamon Mulliz; Eesgoordú de Aduane: 
inoe {son extóraociou do azrnnsidaJ)
.nn»I Bi-fla-Nt-ntuno ,79 D. J  H II

Gorro, i

TRENRS DE LIMPIEZAS.

■ QU IN TA
y  I N T M E I B I D

E L  ASEO,
G r a n  t r i n  d e  l e t r in a s ,  p o s o s  y  

s u m i d t r o s  d e  I l o m o h o n o  X o r r i l l a .
Celle de J S S t ^  PKfiEGRINO n? 57,

N A C I O N A L .
íitnaúa an la falda del Caatillo del Prinolpfi, 

á la isqalorda de la teirminadon del 
Paseo de T&oon.

•firaotoree faou ltativos:

D r. B e lo l f  D r .  D . F* Cubiis.
KAI ’cc- Interno:

ProDlitnd, a 'oo  y coonomia 4 preo'os oonvencic- 
neJe '.—P asta  deainfeotaste g i4 tl» .~ 9e  reolhen ór­
denes en los pontos siguiéctes: Obrapia 7  A gu .oa 
te  almacén da vivere ; San Lázaro 7  ü im panario  
slmaoen de viverra; Monte 7  Baetro ozfé; Lampa­
rilla  y  Compoeiela calé "L a  Cubana;’'  B o m b a r  
Oimpcetela bodrga; o tfé  de H arte  7  Be'ona; ra lle  
de Iz  Picota e .qú ina á  PaaJa bodega; U einzyC .ra- 
r r n u lo  bodega F lor del Caeine; calle de Iss  Vlr 
tudes erquinz 4 L es ltrd  bodega.—Laa reolamaoio- 
lie» 4 »n ilnerio. .Irene PeroíTino 57. 8 3a

D r . D . E .  P a z .
Bu este vasto cetablecunlesto ee odia: 

moa M nslonistas de AMBOS SEXOS 7  >

I S U P E E I O E
Se ad  m lten á u sc n to m  ouyos precios sos
J*OP w »  
P o r  se is  
P o r  u n

............ 8  3 4,
i r   ̂BllleW*.

D E LAS

NAVAS DEL REY.
Bn el eeEabiemmisnto hay un departam ento  de 

----- '■* •"— ‘a medios que la  ofenoia aconsejaduohas y  los ________ ___ , _________
para la  ouraoion do. las enferm edades m estalet, 
así oomo habitaciones que  reúnen las oironnstan- 

lu ^ o n  desearse p a ra  los enfermos que pt-Mas que pueden desearse p a n  
decendeldJC U R A , M ANIA, 

También las re e e iv a ^ s

. De la  AOBBDITAUA MAllOA dol qne vendimos 
el ano pasado en esto estábil oimiento. Y habiéndo 
soso* Bolioltalo por nn gran  nfimero de  pe rio aa t 
q u e lo h .n sa b o ro zd o  lu reoomendsm-ia 4 las qne 

I sean do buen g esto  y  a l pfiblioo en  general te te  
ejqnl.lto  vino blanco, propio p a ta  m esi, m uy o'a- 
litlcado y sin mrzclu alguna, do la  ocaecha

«nales
En

.................r - -  SENOBAS, las
por enferm eras inteligente*

a  oasa se hablan, tan to  por Los profesora, 
r los Birvleatea, vanos idiomas.

r > E L  A Í7 f>  S E S E N T A ,

gZMlr ■>1* TAOAAvOap
E n elestableelm ieuto hidroterápioo del D r. Be- 

lo tíP ra d o n ? 677 69, se d a n  4 los insorito res 001 
snltos grátis de  ooho 4 nneve de  la  mAtíane. Qneda 

la  tusorleion en  asta ponto 7  en la  Q uinta,
90 7d

llPj53lo  en el üU'imo correa da E ipsB a;GS1 ra 4 fi A l1 fU'dt K tAa' 1 a « rTCállsaBA i4a WA .0^ 4« ddVeat á,  por
% en 2 a oonfi torio LA MA(¿INA, OAÜe

en
ma

|y o ry ro en o r, a m a  «uaui-jii» i ía  jn A aiiiA , cali 
cielos OiloiOB n? 46, esquin* 4 la  d i  TBniflttn.fiey.

15 kSms

E l .  l i í  F R l U a R A D O R ,
'  /  T,f K m a  PAN IGNACIO K9 00.

S o in n rr .ra 'h n y p ro v í .to , p«ra  los ioroed ato» 
días <1> V IJILIA  d«l fx in U iw  sslm cn, sábalo 7  
la .aU o ; icü., oJCcpUtamml» FfifiHCO, 4 precios 
móliu s. Urr II 011 89 ru p o n tta ii  ’a  r  oa m tn 'eca, 
p .:rzi-,i r n i n n ^ R O N .  ihp^rm

L IB R O S  E  IM P R E S O S .

. L A

d ::l  medio  ü b .
u o L u a o .

Fsc:U-i IX ir.ísrmente por D . Mariano 0 ,r ,fa  
p 11 n K' u . ida berm usa la  Bca. D B U »  t unl Vt- 
lia a . Vu-umi, o>n leira del 3r. Esp nofs, el cual 
O 'Ltrr» c itit inspirada av tin a  en la n o iU id e s n
bi-L'
¡l.v .
í:-.
Aloi

i> Ks nn ptoiiuso trab ijo . v en tu  portada 
letrato  de la  celebrada DIVA, Hs venda á 

«. pr, L» FnoloIoptdU, librería ds M. 
I l. O’fieilly !)l, 5 4ab

GAl 'ÍRIA LlTERAfilA
AGUIAR 84,

«NTRE OBLSPO Y OBRAPIA.

GliAN nfiPÓSlTO

V E  m h k  C U S E  D E IIB K O S .

V iH ta s  p o r  u i a y o r  y  m e n o r .
Obras ¿e  D. Kiraoa Jo  ''sinpokn.o -.

Dolorts 5 <antaro8, 1 l " ............................... .. f> £0
El drsm v un ivetr* ', 1 IV..................................... 3 ¡}*
L  « c.-ju , 61 a joem.B, 1 t'.’............. ............. . ..2 .1 6
P.-lÓQiii; B .u  I .  dem oiratia, l i 9 .....................200
Lo k ieo 'o io  I c ' .................................... . . . . . , ,2 ,5 0

Peif.c;a:t.si.tu  empastado tn p e s u  a:4s cada iom». 
L» pci-oiof a  rangre é  el pivo;© d s  nuestra  reden-

«ion, por el jad ro  Fab r ,  1 iV.............................2 ;o
Bn paet» eppaaüls.................................................... ..

ley endas, cusntos y  poeslai del m alogra-i poe­
ta  Naroiso Berra. 11 ?................................ .. V ío

Un libro para  la* po lU t por D i  F iancitoa  d« 81- 
vaiftio» ubiH t^Iaoioafdft noit 1a idnoAOi'r f2e la
mnjer, In tíro f J íp e lo  míeme 4 Ha m adres uD í  la»blJ»(i,UV.............. ................. ,.:...uo

Ltfl dootnnai reinante» robro el doliio y la sen,era A*4*» aaviSxa al. . . .  .. L __u . . .  a __.r ««n »tis flODíradkolorej, obra ttaducida  del t  i-mao
per D. J  Ginsr, 1 1? ................................................ a.co

Iis o.-iza dp la  perdiz oon esoop- ta  a  vuelo v oon
perrea de tnue 'tra , por U Paari, 1 1? ............60 oW.

M anual delJuriacDnstt to, p ilnap los fundamen- 
to l t id e l  DetooUoy ani s iu m a s , aplio ido  41o.
diversos oédigts vjjtnt&s do procefi to irn tos por 
D. J, M. ds Q uinlana, «bogodn 'i.i < o'< jia  de Bar-
oelon», obrado gi-anutllíded qué L« obt-Ti<1o an 
éxito éxtrocrdlLur o tn la Pea niu », nn t” on s® 
ennaetadn.......   ....inco

\io  p-llego,—eitoT ín íay  tres, 3 te. de «sit-oi»l ealoluj.................... . . i . . . . . . . . ........ ...6  O'-
Los ttabsjadorea del mar, 2 ts. adóinVdóá de

[raricSMUmlrai...........................................6 00
W tumo.,,,........................I 25

UillBio día de un scnteaolado 4 muerte, oon e' 
reo da maer;s v el veidagc, por Eeptonoeds 60 ote 

L'.B tíemta beWz-.s do la mrjer, eioiiti a p ;r el
eé ebre butemac» Debag, nn i?en 4?........... ..2 sa

Edgar tju ln tt-L i Bevoluolon preaididz ds le
ciítUadeIziniijuv,2 ta. en 4?........  509

Ag-ioQUniaseQersl, letríBia del oampo,'cria 
de ganadcB j  de planta#, por Alonso de Herrera. 2ts. noeta e.psnnle............................................   55

El tábioo, aul) etorU; fnoaltivo y modo deta- 
m-mtory mfjoror an produot ion (on otra inflnllíd 
ae notíu:ai lutsriarntes á lodo el que de bl se oca.Pé.bé.tU'PpPMta............... ........ .

Diwioüano GeJaleDgn» oMteranapof Címpu- 
«50, Tino d« 1^10 completa a y mije res un tomon ’ 1 •'■** j  zsaujLagB CAU sniBde ceros de UOOpíjiaas perfeotacréote empos

LeyeoiiIsB, cuimtcB j  poesúá déi^nsígna''p<>eta
NaroiBO Herró, on tome en -j?........ 2 i'O

Joco'lior-Vifljeal psís de las irjldjVai," ía» 
costumbrts y Us mrj ,;et díl Oranae Orlen'o
to^o....................................... ......  1 60

LsMüJír del piój mo. noveJa de ODstambVos'fB'- 
livas wmo vdta lis Je Ceballcs Quintata, uní?

.60 <

lá BENEFICA. ALM EN D EA8
T O ST A D A S.

CASA DE SALUD.
Jesús del Monte cerca deiacalle delMunicipk.

Re oozban de rroibir de Baroolouo en garrafones, 
y  B» h.slian ds venta a l por m ayor en la  ealle de 

I an ta  Clora n9 22. 15 Hmz

Médloo D lre e to r .. . .  Dr. D. E steban Pinllla.
In tern o ......................  "  Antonio Curto.

E sta  oosatlene la  eitnaeion mas p intorezca de 
las ismediaolones de la  H abana.

liZ m ayor p o its  de  la s  habitaeiones estén  arre 
gladas p a ra  nn  solo enfermo, d isfru tando  de este 
vratíUa todo el susorltor quelosoUelte.

E l Médioo-Uiteotor dá  oonanltas g iá tis  4 los sus- 
c n tn e t e n  la  calle d s Bsrnaza n?19, de 7 á  8 de U 
aoohe.

Se adm iten ansotitores 7  pensionistas, ms 17n I

S O M B R E R E R IA
LA AMERICANA

de Manuel G. Trápaga. 
.CALLE DEL OBISPO N” 4.

Este enüguo y acreditado estableoimievto, re 
formado hoy dn una manera completa, se o&ece de nasvo- ’ — • ■

do h ^  dn I
a! püDlioo en general y 4 t'us amigos en «««- 

tlonlar, Ova un vanado surtida de eoKbreros para 
tefiorus, caballeros y uiQca; siendo sus precios tan 
equitativos oomo de oostumbie y en relación oon 
les extiendas de U época. 30 ISmz
C? 6 vende por Iz  m itad  de su  valor nnz magnífies 

CAJA de hierro, 4 n u o b a  de  fuego y  ganzúz; 
Ofloies 74, en los a l'o s  im pondrán y  e s tá  ( f  la  vis­te. 8bp27m

-  341 —
envolvimiento, es la aooloa de esa Estado qne #e oonrleite en 
infalible respecto de la religión y de la  enseñanza, y qne ee 
convierte en abeolnto en la esfera d« la  p<fiItloaf Esto es ana 
exajeraeiOD qne apéoas resiste el más lijan» exámen.

Debiera recordar S. S. para ser m ár oante , per no decir 
otra cosa , en el planteamiento de asta  género de oaestlones, lo 
que aconteció á S. S. mismo tton ese magnifico Ideal de demo­
cracia paolfioa que con tan triste sneet* e tpaeo  aqúl en la ma- 
ürngada del 3 de enero del 74 y y qne tan  triste gloria alcanza- 
ría ante el porvenir si por deegr» la  estavlera aignna vez ¡la- 
m adoá realizarse frente á ícente de ese otro programa qne 
tan  hábilmente ha eseojldo S. S. la oearion de combatir esta 
XArQO*

C.4MA8 i)E HIERRO
DE TODAS CLASES,

CUJf/2ldS' Y  C A M A S P A R A  N I S O S  
P R E C IO S  MÓDICOS 

E errttsria  E a E l a v e ,  Gallano 104
£0 18m

LsB hljsa de E 'onz, ro v e lz  histórica 'd V Ó rtex i
y Frisa, un tomo.................................................... .. ots

L a d&mft a e  a3 ca eÜCK, po r DuaLU), i éo id
O j r a n e 'I . lo a .s a a l  P sd te  Faber, cada tomo dé

sdioUa « ipsm al........................................... . .  ^55
E l G ran Otáanlo que fu i p ropiedad del F.mre- 

redor Napoleón, desonbietto p ; r  él, n o  tumo con 
una g rsn jám ioa.

Caldeion de la  Ba-oz—L a v ida te  susB-, el i
Jor úe eua dram as oco su  r e tr a to .................60 t

E lM éjiooproéijio scde  C slJe  on................60<,«
El gran oraou’o d s  las scEorz» y  de  Ir» «tnori- 

U s iu a te s tm d o á to .is a  U sp rsg u a ta a  q us se d e  
aeen e zb ir  de la  vida y  situailou  del íexo  femeni­
no. nn  tomo................................................................ .. 50

Mannol da U  m ejer smb*iBs»da, remedios fáoi 
lea y  aegeroa oon ei m étodo de p a tie s r  y  La cuenta
de IB m ujer em barasada, un  tom o...................60 ota.

E l hombre segon la  ciencia, en pasado, su  pre- 
ssste , eu p o rv e rir . ó lea  ¿ de dónde verim oaf 
jqm éaeaeom cB .' ¿ á d ó n d e  vamos.’ E ^ te lib ro  tie ­
ne por o i^en  d»r m ooDtnxr ona sé tis  tie Ucoioset 
dedas en ios últim os ofios por 11 Ur. B iitbner, un 
temo en .? ilustrado con magnificas lá io ira s—2 50 

L aS rts . O tra n d n i eso ta , reaefiade n n  vicio 
vo'gonzoao, traduooipn de P erstoner, nn  i ''..20 0  

Túuemcs todat» las o tra ]  que componen Ib ec- 
lecoion del ya  (ó  ebre AjubuoIo Peratoner.

lo a  secretos de  la  n tn ra lezs, a rte  de desonbrir 
el oortzon hnm aao y o tra  In ílu idal de  fecretos in
leresantee á  todos en  geno,al, e n  lo m o ... ........1 iO

Ep sodios nidooBtee por P e tez  Qzldos, el 7 d 
jnlio últim o nubliosdo de la  2? eétie, n a  t ? . . . . l ,2 5  
Tomando toda la  colección te  hace gran  K baja.

C rlt'oa de  la  ra io n  p iéotiea, po r K-.ut, precedi­
da  de la  metoílsio*. un  tem o................................. 50

E l Derecho penal estudiado en  prlaoipios y  en 
I s  II jijlacion V joa te  e a  Eapena, por D. Luis Silve- 
'a, o a te lrsüoo  de Derecho M ercantil 7  penal de  la 
Universidad de M adrid, nn  grueso tomo en  4°  de
edición eim e/adliim a, e a  p js ta  IspaC ola........ .'9 (0

Gola del cnltivedor. M anual de a g rieu lta ra  go- 
o ad e ria je o m o m ía  ro ra l, por Arago, t»  edición 
ooirdjida 7  aum entada, o b ra  de  in te ré i pslp itan te  
4 los ganadeios 7  agricoltorec, un  grueso tomo en 
4? adición de  lujo . . . . . . . . . . . . . . 4 g j

Iligiéne y  m sdlolna doméstico p o r D. Jasto 'd e  
Ua.-o, dootoi en medvoina y  r iro jl i ,  lih to  indis p« 
sable á  todas la s  m sdres de fsm llia , n n  tom o.. 1.50 

(lastelar—Un eco  en F a iís , n a  to m o ..,. 3 5 }
Tcnemt s todas l a j  obras de este anStr.
Los M andamientos de  la  HumaBidad ea forma 

deoateoiaino según Ktanae, por T iberghlea, pro­
fesor de la  L u re ra id o d  de B:uaeia>, un  tomo de
e le tra te e l io ic n ..........................................................

Estudios fie BoonomíaPiilitío», por A liar, pre- 
oedldoadenndiB cnrsoprelim lnar d t l  D r 8a  v4
nn tomo........................................................................ .. OÓ

Compendio de eslétío», por e l célebre fl'ójofo 
Cárlos E rsu se . traducido del alem án por F . Giner, 
profesor de  la  U niversidad de  M adrid, nn  tem o en
4? de perfecta im p r e s ió n . . . , . . . , , ............ , , , . , .2 .5 0

Broos—M anual de form ulario m  j  aetades á  la  lev 
de E sju 'o iam le ito  t iv l] , un  tem o en  4 ?pas 'a ..9 .00  
L o se ab ille ro sd e la  noche, novela  Interesaotiai 
ma. traducida  de la  2» edición fraooesa p o r Ale- 
g ie t de Ves», o h ra d ee x tra o rd ln a rlo  m érit-’, ila r- 
tra á z  con pree'osas lám inas, n n  to m o ,.,  . . . . . .3 .0 S

Cnentos m  teiójicos po r U zw th aio e  «en im  pró­
logo de Ojsorio 7  B croard , n n  elegante tom o COeit

Libros de Medloiaa, Deieoho 7  Cieneiu, tone- 
moa todo'o más nuevo y ruejo.- qne ae publica.

Obras de Flamaiion, Julio Veine, Hayne fieid 7 
Gustavo Aymotd, de tolos tenemos ooleociouN 
completas y las damos 4 precioa bsratlelinqB.

VINO SÍP, EI08 DI «ií,l
[ d é l a  a n t i s t i a  y  a c r e d i ta t la  m a r c a

DE

J. m  T MHE.
E a  vano es qne s. S. tome la i formas ex t“rnaa de nna no- 

Clon abioluta; en vano es qne el Estado, tal como S, S. le com­
prende , unitario , con mucho ejército, oon mnoha guardia 
civil, con muohoa adnaneros. ta! oomo S. 8. le ha explicado. 
se presente eomo una de las formas absolatas del pensamiento 
üam ano; la m ateria, el concepto del Estado tal como apare­
ce , no en la doctrina, que no la ha expoeato íandamentalmen- 
te  s, s . , ^ao  en la aoUoacion qn* de ella quiere hacer; el con­
cepto del Estado de S. 8. es no concepto de traaacclon que ee 
contando y se aproxima al concepto llamado doctrinario , que 
se aproxima macho al concepto del actoal gobierno y que solo 
difiere de él en un panto prInolpallMmo, ‘0810 qne no atañe á 
la esencia do la organizaolon misma del E stado , sino á en 
duración, á e n  perpetuidad y á ens condiciones dereal'za-
OlODs

GoDuina di9 lu  hftfiiondas de Pier*. No et esoe- 
besado comú loe Tino» lUmadca de Alalia t no pío* 

I Quoe ardentía C\ lo» « máe deiliaío»,
I tíe nalíaH ĉ a veoto en y ootavoa de s Ipa
»Q lo) prlno'uales almaconoA de OTtaotndady 

I casa dorudo-oo y aíjento, calle de'5
I Ignueio fiv 81.

30 15mz A. VTDAL COLOMÉ.

JUEGOS .DE MANOS
I s u e ^ s  lorotei «Untes. fi>i3z  y qni alo» raorsaliva, 
I la  ciencia d 3 ad iv inar b ia ta  desde gran  las distan-I - ̂  a»»*v»áa«ha u.iav'* UCflVOĵ lKU COS lálS
I o iu  i  i  i  Lar A mi» tcriOBa j  Ia« o a rt o «baUsti o» a;I >- .raut wazvsra j  a«g» v«<uar
I úH iitá  Inst u fé  y  O» uTi p u a 'iím p o  1  il j>U'B ubb* 

t i í i t a o l 'u j e  y  atlfltona i l o j  «staliop; 1 tomo 
25 oentaTOi. GAllano 10 S7m

i 1 P“®®* hsb lsr 8. 8. con modestia de conceptos
del Estado qne Bon tan  parientes, tan afines, por lo mónos. 
do los que tiene el gobierno; ptoonro renunciar á  las exajera- 
ciones de esonela y abandone todo concepto del Estado qne
anule el gobierno y lo reemplace por la aaarqnía. Pero S 8 
MI como en ciertos soold«tefl. asi como en d a ría s  fórmulas 
ae desenvolvlmlonto exterior de ese •oneepto del E stado, aoop- 
ts  naa m edida, como ántes he dicho, doctrinarla, puesto 
que quiere qjórolto, carabineros, guardia civil, e tc .. y aquí 
sí que oreo que está bien colocada la sto .; asi oomo acepta to­
do esto , cuando se elevaá otras reglones, cuando hablado 
enseñanza, casado habla de Imprenta, cuando habla de le­
galidad de loe partidos, 8. 8 . no tiene fijo su peneamlento aúa 
y en concepto dol Estado en esta parto riñe á muerte coa an 
m e ^ ^ °  Estado ea  la parte qne be deiorlto aaterior-

Porque i  cómo quieres. 8. esa libertad absolutade ense­
ñanza qne pregona t  4 Es acaso el Estado na organismo pura-

eÚBTXS DEL BIINO— 8S,

CHIA Y COMF
Ü..1 

I vicos I i sgentes ea  esta  isla da  loa aoteditofios

SANl'ARELLI HERMANOS, de Jerez do 
la Froatora.

DORADO, 
PALIDO. 
AMONTILLADO.

MANZANILLA. 
PEDRO JIMENEZ. 
FLOR DB ESPANA,

prcmlzdB* en vB’ ia i  eiposio 'onoi y  é liin an en M  
en la  da F.lafielfia.

I L saperaocasdebnan  gusto que daseen adqui­
rirlo  pnefiendírijirsa a l d o iio ilio  de sos B’enteB 
Ufleios 32, alt-ia, 20m:

3IANTELER1
Sd tcab« de f'olM * u a  ffiAn eurtido tío m autolei 

de slamaaiBeo de b Jn ; tohaVa», Por?Ult6tAii il-i to- 
f das olAseiy oomo tAml p n  ». ' «artido de eDoe* 
j jB s d e h io c a ta 'e n M y  g-il ,igi,s. T«niont'-Boy 59, 
1 dej?n av-.'o '.n l.s U b sc ia itíi. 8 H»

Hornosre-ribído - lie v a  rem eis  del B á fiB E B I- 
LLO ÜK LA V A PlE i é Infi.iídad de nnevos ZAfi- 
5ÍÜELA8 y  DEfcAMéS, entro ellos loe (iítlinus de  
Ejhegaray,

Obras fie P A U L  D E  jBTOCiT. seis d istia tos edi­
ciones oon máa da ochenta diferentes líta lo  ; to­
das los correos es reeiban nnevos, 7  U s vendemos 
m á s b a ta 'a i  que ninguna o tra  casa.

t P  L a  casa se encarga de toda clase de 
ENCUA B E R N A  CIONE3.

NOTA.—E sta  casa recibe direotom enta de  loa 
principales editores, todo lo mejor 7  m ás nnevo 
q n e H p aU le a ,y -U n to p o r  los sapeoioles 'f  ”  — —7 j  pva UA

i oon que se ha estableoido, oomo por 
I MADfill), pue<le vender 
14 preeioe eosi Ignales 4 los de ia

do traer caontos LItnlz . L a .
BBOH ee le

Loa p e íd o s  deban venir soompaBoda* de sn im- 
en billetes de Banco 6 le tra , en oart» oertlfi-

------diryidB á  “L a  G alería L iteraria" Agulor N*
M; y  deonenta  da e sta  ossa serán lo# gantes der»mi»iOQ. l-'U

BENEFICIO
Pz a e l  piéxim o sábado t s n í r á  c fje to  e l de la 

m ip lrtd a  a rtis ta  Htz, f ieV a iria i, d o ran te  e l onal 
cantará un  preoloso FOC.EBO titu lad o  LA  SAL
DEL HEDIO DIA, el onal Id ha  d e j a d o  sn  tefior 
hermano para  ese día. Bi*á Ininnamente im preso 7  
se vende 4 13 . billetes, en  l^a Enoiolopedia, libre­
ría, O'Esüiyfli, y en o! Teatro de Payret, paet- 
• ‘ -----  6 4tbto do IÍD(03.

BOLERO.
LA BAL D E L  MEDIO D IA  ■« vende en  L a Sn 

clolopedis, O 'iieilly  91, 7  en el T eatro  de  P ayret, 
__________ 6 4ab

ÍS^QÜEMAZON DB LIBROS.
He raatison como 7000 tom es de ob ras de  todos 

clases. Pídase e t nuevo oetáloso  qne se d a rá  eiá- 
t a .  G allsao 150, lib r  tía . lC-2Tm"

LA SAL DEL MEDIO DIA
BOLEBO.

O ’E e i^ J y  9 1 ,  l i b r e r í a .
5 4ab

O R R . l  B E  T E X T O .
LIBRO DE LECTURA

GLORIAS DE ESPAÑA,
üeiecoton d e  le> pclDuipal-s hechos d e n n e s tra  

h isto ria  Baeional. eu tresodof <U las nbraa pahll- 
cadaa p o r loa m ás rapu tades historiadoa 7  (aoritq- 
l?* P * r» « ír r if  de f i t e d e  leo tura, jo.- Joaqn in  
N in y T ad Ú . ’

E s ia c b ra M tá  d .o larafia  TEX TO  p i r a  la s e s  
ooeUw públlo is 7  p rivadle, B sa l Orden, G eeet»  de 
17 de setiaiiUirB de 1S76. q u in ta  edi ríen, en  I* Li- 
b r 'r la N a o lM a ly f i j t t r a íjB ra S  Im pr.ntA  de An- 
d ié i  P eg ). Su p rec ij íl.úO e je m [ltr  y  $ l í  dcosna, 
tomando p or gruesta  »e h i i4  no»  rebaj.s.

3 1  O B I S P O  3 f i
_________  lA2?m

INTERESANTE.
. K n n i o d e l o a  números del d is iio  L i .S  N O V E ­
D A D E S ,  recibido hoy de N u e ra -Y o l k , vione una 
interestnto oorta poU tlco-l terstiq  fio

D . E Ü I I L I O  C A .S X 3 7  A R
esorita expresam ente para  e s ta  pn'i,i-.jcioii, y o n  
Ig enoíslvo seguirán pab lic ínJoao  n im . o jn r f c u  
'a tifiad  en  dicho rtsario.

rrecfos de suscricion u l mismo.
ü a a B c ................................... «20.00 U If.es.
8elsrae«-i-.......................  u.co id.

Dirlj t»e 4 B . E stéban V alfié, Agente general, 
0 ’B»-4<v 3H. g»hsn it 1.5

I»K ri.nilAL

D E  F O L L E T
CONTRA EL IN SO M N IO

Util en toUos lo-- cu íc i que acarrean 
la privación del sueño t

O O TA

H E U M A T IS n O  
N E U n A lQ IA  

JA Q U E C A S  

D O lO n  DE M U ELAS

C Ó L IC O S  /

H e  fl I D A S , ' i?
D O tO S E S  AGUD OS E 8  Q E N e * A L

P R EO C U P A C IO N ES  M O B A LES 

A G IT A C IO N  CAUSADA 

POR LO S GRAN DES C A LO R ES

SNA IRSTSLCCIOV ACOHPARa CADA fRAtCO.

ANÜNCIOa EXTRANJEROS.
SOLOS Y UNICOS AGENTES 

P IR A  LOS ANDNCrOR E X T B A .V J B B O s
E B .  B O I Z E  S  C í

AgeitFS de dJobrs tenores p a ra  U orr¡ n 
S r t s  G n l l i e u ,  P t i n r e .  S f C  

CASA DE COMISION
R LE VIVIENNE 12. TARIS

S .  «55: H .  H A R R I S
B7, ifansell Street,

Í E n  P a r j ia ,C 8 u ia  L .  F R E R E ,  1 9 ,  n a *  JSO O h 
* 8A IIR Í y  C9 Tani*ntB-“ eT 41. '

F E K N iK D K E  y  C? fC EN TB A L) O brapia
tiU y

Y en toda* la s  b u s a t  B e tio u  de l a  iil* ,

O brapia 4

I AVISO A LOS MEDICOS 
I Jarabe <el Dr FORGET
I Cor» C a ta rro » . Te 9 
Wo/o. /rriía-

M<u latmfermtiadti !l
«nferme.—-fia P aria , D» CHA SI — —  —  '

Sipop du
DrFORGET

_____ JLÉL 3 * . ro a  V lv íM in e .
Dspésitesnls Rbhona.- SARRA y C> :-FERNA.M>EZ yC . 

VcWanzos .- b e tiu  <t* SAlt-IOSE.

BETUN LIQUIDO
_ MÍA El U L«^
iBj Iralute, ii senda Si* TtsUica gl fsgti s) ners> raUlcs

COBPOSItlOS CONTRA a  ACUA PARI LOS 
CORREASES (GUARNICIONES 

I Iritetls aiplstái ulmtlnuU, Ates au «s (I alm
|mila«|er(srsupn;ie4i<acoDimlacu,MMilrU-I lu tsi.n «eñela j  íes iTictsi Tsaiejojssfui lieiisto
iBnüItlomDO ten les AMEOS jIaiCABKBA6B. 
lACaTSBEOaOiíABACrâ eluGOARHlClOJiESI POrV/LÚ I>.»» I». DIV7IS ». u c  —POLVOS p u l  Us FlÉzis de finÁ U  

TnfTDKA
I GOSfiZlEES

m u  pus i6b
fifis 7  iM CUQOS d t TODAS CLASEl 

.  P u ta  para U i siuas
IPtsUianlareUuyIUtUtiMaietaleii el crisol

AMcninicitin i PABI3, SA, sactev. Meviv. t-c.

PASTILLAS DIGESTIVAS labriM..,-,- -; 
ViebT eoa las Sales eslraidas de las Fo'
SoD de 00 sabor agradable j  de an eleclo .rg 
contra las acedías j  dlgeslioncs dificíle!.

SALES DE VICHT PARA BAÑOS. Un rollo 
^ara^o^BaQo,para las pertonas que no pueden

Para evitar ¡as fahifieacionet, 
tsijase lodre todot los Productos la marca dcl 

SELLO 9El ESTIOO FRAICEZ

■ K p o a i v i o a  s ^ M V R E v r r . i r  i . r  s e a s
v: r I ,  í'» . * *-*c

i iF .  Lvr.\ni;A(.it F. c r  o*

Luj Pfoducloe arriba mencionados se en- 
** MabaM y Matassatt 

5.A1E1AS ileruumoi; — SAR&AyC'.

QUINIUM LABflURAQUE
eyrcioi/ü.iír I - - ¡:-i ■

El Qaiaium a,abarraqae ■"> im ei„¡;, 
lem nuc tonico j  l- b r i ! . : , ; ó i , <r.j o u  de*- 
ÜBatJoá reempbr.ir r.-.n ».-ri,iji b : pre-
partcioncB del quina.

Lo* Tinos de quina, ’ lo- [,,r Jo regalar 
en raedkina, cslm 1 í t n l.i terlcu -1
quina, cuya riqucí:i .-:í i.'ji.-i;.! t;, r. mu»
variable; adomós, I.n pv 'O .1,^ .-i,: ,. íjbrici 
clon sonde tal modo defecMo-c-. •; :o 1m tí*«en» 
■juahan oerrido parala piep-r..-.,.11 <fi-i tino de 
quina pueden emplearse aun p r,\ I.» íJitL-jcloa 
dol soUato do quinina. .\-i c; q-: > r  í . vino} no 
contienen mas que \e:ii/;;i,5 d-_- ¡-i.rn ; . < o. Uros 
y en proporciones »ia:i:¡ ;-j vaii:5;., .

El QaiaíBin Z,abarraqae, api'v.b.ido por U Aos- 
deouaimperial de mnlíi.iiio, to:.-i;tu:-: al c«e(n. 
rio un medicamento de comp j.-luoa il.lcnnijtsdi, 
rica en grúicipiot eciiu'-, í U v! vujI 1o« tmu¿ 
oos j  loa aufennos pu: 5 i - I '■ --rfisr c«* es­
tera confiantJ.

U Qoiataia Lab«rraq<it -i- .r:te toa Cl 
mayor éxito i  las pervo:i-js r:. 1 .'v ., dibiiiiedas, 
ó extenuadas, sea ¡wr clv.'-j c„:,vi;tucio.i vi- 
cioea 6 i  causa de ulguna CT:f'rin''luJ ; i  los «duF 
tos cansados por un ercci:0v¡.!u u riosiaJo rápido; 
i  las mujeres en el periodo do v̂ .lir, ¡orlo, y A le* 
ancianos enQaquecidos por la c-1. i y Uscnáermt- 
dades.

En los caso* de clorúsis, anemia, y colores páli­
dos, ̂ e  vino e» nn poderoso aiftiliu de los frr 
ruginosos; asodado, por ejempto, i  las I'iuout i 
VuuxT, prosee efxtos sorprimdcntcs.

Dcy4sit,«hrii, o eu É L. mU, 1), mi«4
Sarrá 7 op. Batana—Peraandes y eo, Beba- 
na: v ea todas las basnas botieoa da la isla.

BOYVÍIAÜ LAFFEGTEUR A . 3 D O E » T A T ) 0  
en F ra a cla .

f, . ----------------------------  1.^ — —  Bélgica, Austria y Rusli
Garanüáo legitimo con la firma del D ' G I í lA U D E A U  d e  S '- G E R V A I S

Este JA^BB DEPURATIVO «nteramente vegetal P;;,p]ea devl-» bT e tm ririo>ro mvvteai irt» CMrroiitnanrc  ̂r>iiTa wrj«A «. • .... _____  ■ . o»»»
$  MFERHEDAMS COíITIGIOSÍS n u ev a*  o I n v . t . r a d S í
yapara todas laa descomposiciones de la sangre.—Depósito gAipra!, en Pzr.s, l l ,  c.ii; • L.v her!
En la Habana; FERKAKDEZ y C-;-MARQDEZ;-RAM0S y CRUZADO;-IlETES¡- s tn w s ,

JA R A B E  DE D IG ITAL de LABÉLONYE
i-:i:¡)ii' ulo con ^'rm éxito desda he-:-.' \ a  in:;s d-' trfin te  -  1 . • '

li'Cas las n.tciones contra ¡.is divrersaa alecciones d e l coráxor, c--' 
pesia , Jiis B ro n q u itis  nerv iosos, el G arro tillo . --I A«rua ’ '
deH onienes d e  l:i i-i -'•cUlúClfiIl,

r i ; i H ldro-
‘■1 !-:J3s 1o«

GRAGEAS DE GELIS y CONTÉ
r>B  IgA-OTA-TO D E  IX IE T IR O  

Aprobadas per la Academia c'j Medicina de París, que en dos ocasione^ q
ve nto anos de m ervaio una de la o tra ,ha  hecho constar su s-ia. r 
dida sobre ti^os los dema.s femiginosos conocidos, asi como sn ef|r -'
^üutra Jas enfennedad^*^ qne reconocen por causa el empobitrir*' * * 11

ERGO TIN Á y GH AGEASdeE RG O TIN A deBONJEAN
I [Preinladas con una Medalla de Oro por la Sociedad Farniauiu;::> di Pc.-I-, 

1<1( solución de Ei-goffnn rfe fZoiijenu constituve uno de l-is r  I .---v I . 
que se conocen. l.M <¡.-B¡;e,ra rfe E rgo iÍR »  ¿le B o n jea n  •-
h ta r  loa a ltrn ibran tien toa y c o rta r  l a r  h e m o rrág iae  d.i i - 1 , '  . Iú: í«

GRAGEAS (de cebek) de LABÉLONYE
n ^ u lia  de espcriencias publicas hechas en el hospital inJJii.ir i'-¡ v  

París, que estas Grageas obran con éxito muy eficaz ecnlrú’ liv''-'^“SC'is curan con éxito muy eficaz ecnlru li 
«Las M curan muy rápidamente en i.r.Tu 

enfermedades que han resistido á la copáiba y la c\;i- ;  11  i ■¡,.;s a:;ii
■ 1. iv

^Depósito general i  Farmacia de LABÉLONYE, calle d e A b o u k ir, r /9 9 ,c . i Parla
Depósitos en la BízdíWiT; SARRA y  c* ; — FE R N A N D EZ y  

y en las principales Botica* do Amórlesu

«MI

0 Qo« es eso?
■te rl perfiim» d< fc» perúiti**», sí ma» exquhíío da 

1 >« per.' /»<•» pira el j ti'.ijeloYLANG-YLA^iG!
V I  f  J c“ l  \ / P  M  •'’ l  í  ¿  Q u i é n  lo  h u  M e d io  7

» i . ; : ! é C í ' " Y L . í í s ' j t j l  PINAUD,  prtfumUuS, 41. u  llí-.n» líe InjIilFiia

YLflHG-YL.«NG! - PARiA^rr: e¿^;¿.naudboiiUrard fl# ^T'■»<]., ,  \7  ̂ > «u e* i
t- *!.• T'I

R b c o u r k x s z  Nkaoh.41. D t  1 6 , 6 0 0  m i t c o s .
^Grande SdedaUa da ,O R O  A T. Laroohe. 

MEDALLA en le.Prootleien de París 1875

L a  Q u i n a  I jiu -o c lio  s u n  E l i x i r  m n y
•¡írndciUley »...i . nuniiad á ios tinos 
l/uio.fjaraies ¡íegumu csúaürm adadesds 
■veinte años liá, contra el deaimíento de

CMlsnludD M as k* prittisiM *  iss 3  e - ‘
« .  T - . 7

ÍIIS M '' I  —

«vaus.«. «ztisja jirt, ci u^wnirucniv uc
las furrias y  la euergie, las efeccíontt del 
esuc:- •). f.-hres autipaas. etc. y,,,,,,,..,

P'.rte. ?2. rus Oreuot. y M pri*ci#al«* Pam aclit
> ;:i n-.hnnn  i 8  ARRA y  C * t" E R K A N D E 2  y  0«.

e sU Í.......
con la mili... t 
empobreciíiiealj 
smemi*, cohs' c. c

r.UGíNOSO
' :i .1 val d eh ie rre

. ■ . .. 1 >‘o íoatra el
l i  f.'ur»* 

• -r;.:. etc. 
t'rír U arii» ;

D.

ID

p;
Q

r* E! 3FL F  XJ M  E  P l  I  A .

EUCHRISMA
Combinando, en un tolo JUiraldo c la ro , todas las propiedades es; 

dales de ua  Aceite para los cabellos y  do una legis, proditc-’ una acricu 
sana y fortificante en la  piel capilar.

t A  EUCHRISICA d i  también nna suavidad y u n  b rillo  notaUle* 
y es mdlspensable contra la caída del polo.

CxJ

NO MAS DOLORES DE MUELAS
E l  o e p U lo  d e  d i e n t e » ,  t ó n i c o ,  d *  n .  P .  T R U E F I X T ,  q c Jta  ¡o J o  - ¡ 

to rto ro  d e  lo s  d ie n te s  y  p ro d u c e  e n  h  boc.v u iia  F r e s c u r a  a g r a d a b le ,  
fae d o  u n  n s o  p r e c i o s o  p a r e  lo *  F n m a d - r a . - »

Depósito genera] en la JTaicne, en cu .. úb b a r r a  v C*. I .
r a

H .  F » .  T S ^ U E B ^ I T T T

AVISO IMPORTANTE
A los consumidores de la nonibradapcríuineria Orí .»r, fabricada ualcemenie per la '■.ua

i j y  207 , calle de Saint-Hoioré, ei P A R I S »
les iiv:.;a quo todos jos prodiicics Ori/.-i. / .-n :-i!»lfica<los CP *If»i**í» v ti-t:- 

üidos 11 liujo precio en la I^la de Cuba, j-rü ie luú.- '  ,
t ’O r i z a  o i l  y  I n  O r i z a .

Kslos producios falsillcados pueden r  
precio ft que vendidos y sobro ' ' 
que llevan l.v li; ¡na •• ¡ 's  u'^mhres

I.os verdad "iri'- ¡ . '1 ’.iii-tus son reconocido,? per la uiar.-j -le 
r.iliricaadjiniia .! i.uicse ven las armas de Kra"--;aTde üaslj 

00 las de Francia y Prusla como en V: ? f;’lTll.x:cj:ces,

íden r  i- juülC!. •• ¡ or to raaJa c.,¡ .j.id y r-yr ei Lajo
ro tod-i <- .u i'l.i»  i-'/i» ¡ i ': .  ItnlladM  r>e'0  I
: L. LEüRCS 4 C'. PABW. . s » -  r í S j r ^ v r o J

1 ' cr» ■ '

EsUi nueva Marei de Fábrua pi rtf-ri-. iiada hasModepo- 
siiada con ari'i'^lo ó^lus leyes en i . '- s  \ >ri-s y sotes todo
eu Al-ui.inio (en Leipzig}.

■ •idures s e rá n  p e rseg u í.; 7 rig o r
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